
fráhªsferência do porto 
~stará pronta em breve 
1 :· ·o governador em exer­
'o, José Maranhão, deter• 
• ~u. on.tem ,. as primeiras 

enoas visando prepa­
documentação final de 
crência da administra· 

do Pono de Cabedelo pa-
o Estado. Uma comissão 

~•da pelos adv_ogados 
labinson Koury Viana da 

1 o engenheiro José Fer­
es· Pinto e pelo econo­

la Guarberto Frei re de 

Deputados são 
, bons aliados 
1 
l OgoYcmador.tltncxcrciao. 
1 JóW: Mlranl)iQ, afirmou on1cm. 
11!Q( os ·dcp,1t1d0!, t6n ~o N>1.u 

1 ::i~&:1 :d~~!i~~~i:1:::: 
~ tprinapa\men1c nase momento 

1 Refonna garante 
, direito à greve , ______ _ 
1 O texto da reforma 
' adminlstrativa do governo 
1 nl0 mais vetará o direito 
, de- i!C,VC "nos se rviços_ es­
, $C.oci11s e para os servido-

~ :dfscc~~~~~~~vd~ ~~: 
t do)•, com o constaVa da 
proposta que o governo 

, defendia cm junho. • 

! Coperve convoca 
IDais candidatos 

Santana. nomeada por Mara­
nhão, se reuniu ontem com 
o secretário Carlos Pereira. 
da Infra.estrutura, para tra• 
çar as primeiras nom1as e de• 
tenninar providências quan· 
to ao cumprimento da porta• 
ria governamental. O gc»Jer• 
nadõr tem pressa nos estudos 
para que o aproveitamento 
do ancoraduro seja iniciado 
o mais breve possível. 
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Couto mostra as 
provas de fraude 
praticada no PT 

O deputado Luii Cou10 (PT) 
apresentou ontem documc-nte>s 
cm qut" ga.nnte , csnl a compro• 
t'aÇjO dt irregularidades na csco-

~aªrt't:::~~=1t~~;::,'!~ ~ 
mumápios. Ele 3pon1ou a íalsifi­
caçio de assínatura! cm ata das 
convenções municipais , de pcs• 
!OIIS que. estão residindo fora da 
Paralba, mas que 11p.1uccem coma 
\/Olanlci. O lnstilu10 de PolíCla 
'Jicntífx:a vai fazer exames a.rafo-
ta;!~l:..!~~mprovaçio ou não 

h&tn• 3 do c.dtrao 1. 

li \'4() 

~)~ ... . ' / ,' ::·~2~~ :· 
-" 

bre os desapareci 

Estados vão administrar FGTS 
e usar os recursos para casas 
O pre>idente Fernando 

Henrique Cardoso assina, 
amanhã, convênios com go­
vernadores do Norte e Nor• 
deste para repassar aos Esta­
dos a responsabilidade sobre 

}:J'J~<afe'bi;:;~ ti'.°d~f e~~ 
po de Serviço (FGTS), na 
construção de casas. O go­
verno pretende, com isso, ra­
cionalizar a aplicação do 
f'GTS e acabar C-Om os des­
,ios do dinheiro para fins po­
líticos. O anúncio foi feito 
ontem. ~lo próprio Fernan­
do Hennque, em seu progra­
ma semanal de rádio "A Pa­
lavra do Presidente··. 
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Maranhão e Serra 
assinam convênio 

O g_O\'ernador cm exercido, 
José Mar.mhào. se reune ema~h.i. 
rom IJ rr~dtntc Femandu Henn• 
que. no Palânoda Redenção. pari 
distuur a reforma admirnMnt1va. 
·o Mmi:.ICrio do Plàncj~nto b· 

!.lna coménio Ja de:;c-cnmt.hzar,to 
do FGTS. para paMr a adm,m~tr.u 
os recu~ na construção de mora• 
dia>populart": 
~ 4 .. Cacktu$ I. 

''" 

Mar d~trói as 
casas em Formosa 

O Avan~ do mllr na 
Pruia de Formo~ foz o) pre• 
r~ 110 de Cahctfclo , José 
Fraaciséo Régis . decrernr 
si1uação de emergência no 
mumcíp10. A agua jti csr;t 
invadindo a:. casas e o pre• 
fcuo espera que, oom seu 
at<.\ pDSSa sensibtfüar os go• 
Vl' rnos estadual e feder-ai 
para o problema. 
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Estado vai pagar 
dívida de Burity 
com empréstimo 

Foi aprovado ontcn:.. pc.la 
Assembléia Lc·g1sla11,·a, o ptd1-
do de autonzaçio do Govtmo 

~~:d~rsõ :i~:~r j::1~ 
Banco Mercantil dt Crédito 
(BMC). que- se des1ma ao paga• 
,nento de um financiamen10 con~ 
traído durante a admims.1raçáo 
do ex-governador Tà.rcís10 Buri• 
t; A tua de Juros é de 6% ao 
ano. oonYdcrada pelo deputado 
lnaldo Lcitio, UdfrdoGovcrno. 
abaixo do. que d ~ brado em -ou­
tras transações fi.nancéir&.\, 

.l'íctu l do ç,;.i..,., l , 

Acordo suspende intervenção 
e Econômico é ''estatizado'' 

. g_p esidçnt<, F~i:!]an­
do 1-lennque Cardoso -ce­
deu às pressões do senador 
Antônio Carlos Magalhães 
e acatou a sugesrão que au­
toriza Q governo da Bahia 
a desapropriar as ações do 
Banco Econômico. que 
passará a ter o mesmo rra· 

ta.,.i.Ato de b1'ncos est_a­
~. .. ficando ,emporana­
meote "estatizado·· para 
depois ser privatizado"'. 

Como um verdadeiro 
exército comandado pelo 
senador Antônio C.arlo , a 
bancada da Bahia arraves-

1 
sou a pma que_ scpan o-,,/ ;) 
Congresso do Palácio do 
Planalw, ontem à tarde, i 
para selar, no gabinete de 
Fernando Henrique, o 
acordo que suspendeu a in­
tervenção do Banco C.,n• 
trai (BC) no Banro Eoooó-
mico. 

Aposentados não mudam de agências 
O Banco Econômico funn,;i• 

flou. ofltem, apcn:!!!para efetuar o 
pag11mt'nto 3 "IX'~nta~o:. e pc.•n~o­
mstas 00 INSS, rdcrenic li mês 
de Julho, bem \."Orno aosc:hcntc.:.cm 
lkbito com a 1nslitu1ção. 1Àh qu::ii· 
Iro mal ilf!Q$C01adf,s que n"C'Cbrm 

Protesto ousado 
na praça chinesa 

A argan1za~ crologis;-
1a Gr«npeaa: fczon1emma, 
n1fes:1açao sem prcet-dcntc_s 
oontn os testes nuclcarc$ch1• 
nescs. na praça Tiananmcn 

:J:io ~ci~:~1!~ 8~~~ 
apenas um minuto, atê os m1-
litan1cs stn:m dt.t1dos e libcr­
tadcK J>OuCO depois. 

~pene: :~::l=i~: 
11r um cartaz dt SC:lS tnC"l10$ 
·k romprime:nto n.a qual se 
lia " Detenham. 1(.)dos OS lCS· 
lCS nuc::learcs". JWitamcntc 
ao \ado de um n:tnU, &i&lnte 
de Mao To! Tul1(. 

i.eu~ benetmo~ na~ agtnc1as do 
fa,.:mômlC\'.l. no Estado. i.oOO são 
.tlcn<11Jo-. cm Jo.ào Pt.$.WJ O rt· 
n:-ntc geral 00 N:nC'l.1. Jo~ 01mdio 
Junuu. rons1den:iu o m,mmcnto 
oorma.l 

0), ~po:,cntadlh e pcm,1011ntlb 

da Pn:vidénda Sootf qut rctthem 
~us t,,rQC/icios poc Ullcml~ do 
Bancu Ecoq6mico nio scrto lml5· 
f1?ndosdcdomlC.Viobancàrio. A &•· 
liutltll ~ da WkWOI de AdmiM­
rraçio Financeira do lnstiMo Na; 
ciooal do S.1•ro Social (INSS~ '.• 
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iãCULTURA 
Livro resgata a educação 

A.\ profeo;sora~ Mana das 
DON$ P~u\ a de Oli,.-cin Pono 

~~
1:h;;~:~MJ~!:, t: 

dllóno Verd< do Espaço Cul­
lural. o h\·f(\ Ctplar • R~6ril 
dr um ~bo c•oltthi;. ~ acor· 

eo apren­
diz de ma­
tador de 
touro~. 
Moran1a 
de la Pu<­
hta. mostra 
sua perfor­
mance nu­
ma toura• 
da realiza­
da em Má­
laga. na 
Espanha. 
Tradicio­
nais n a~ 
qucle país, 
as toura ­
das. como 
o futebol 
QO B"rasil, 
.trrutam 
, erdadci~ 
ras multi · 
dões às 
arcna.'i, 

l 
y 
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UN 
Vídeo escola 

Qumhcn10s e vin- pande para mais 350 
le e cinco mil. Es1e I! unidade, escolares em 
o valor do recurso de - iodo o Es1ado. A panir 
tiilados à aquisição de de agora , a EC irá rea­
televi ore . aparelhos liur o levan1amen10 
de vídeo. cassete e filas, das necessidades de ca­
onuodos do Fundo a- da unidade . promover 
c1oml1 de Desenvolv,- as hcitaçóc . da compra 
menlo da EducaçAo , do e qu1pame n1 0. e 
col)seguidos pela Se-
cre1ana de Educação ma1eria1s e ampliar o 
do Estado, através de raio de ação de pro­
convénio assrnado esta cesso d1dá11co, que vem 
semana . dando excelen1e resul-

Com 1 , o Proje- 1ados onde Já fo , 1m 
10 Vídeo Escola se ex- plan1ado 

•••• 
Ceplar 

A. e,penéncia J os C'cn• 
tros de Educação Popular, 
na Paniiba. d rasucamcntc 
mtcrromrtJ• pela golpe de 
t>J. r, cont1Jo hoJ<. das 
Qt,00 17h00. no aud,1611<1 
,-crdc do Espaço Cultural 

' " ocasaão, b profc,)­
:!iOras Mana W Dorcs Paau 
Jc Oln~ra Pono e lvclinc 
Lucena ·da Costa L.a.ec lan­
çam o hvro "'~piar. Hú ró• 
na de um Sonho Colefl \'O .. 

A obra e: ta sendo lan­
çada p<ll col<Çio llibHol«a 
Panubaaa. 

Palestnnle 

Ja c~cC::~!º P~r~~~~~: 
roloc:ou o senador Ronaldo 
Cunha Lima na vnnnc 

LÍ!al. o J Scmmáno ,ntcmo 
para a Mumetpahzac;ao cm 
João Pc~"-03: 

E.nnr Cb te m~ que ~­
rão d&uli®". o Fundo e o 
Con~lho \.1 u.mcipal Jc t.i 
d< 

o C\C fflO é aN'rto ah\· 

~ ~l~L,mf1v,mn.w-. J a are a 

Mulhe= 
Alcançou uma ~"ª rc­

pcrcus._Jo a C!!- trc1a do pm­
irama. .. PalaHa de \.1 u­
lhc r··. \dbado pa ~Jdo . .t!!­

ISh!Xl.p,la Radio T al,.tJara 
produtora e ar rc~n­

tadora. Bu f,:mandc,. con ­
\ 't'tsa oom L" ou,·intc ,obre 
\.CU problemas e encami­
nha soluções de tod<h os m­
vc1, lncfuç1,'C JUrid1ro, 

Siléncio A tualmente, rcpou m 
..obre ua mC'sa mau de 20 
~oh<'1laçõcs para proícnr 
pakst~ cm todo o Brasil 
cm torno do tema Pctro­
hrà1o 

Ele pretende atender a 
IO<W 

Com o 1n1c10 da •·<>rc: 
raçào Sdêncto ··.ontem. ltkl· 

..ra.do~s dh 1mcd1açõc~ do 
M crC3dtido83mod~l ,ta• 
~ ~batam dos h~-a,i.. d;a 
Sudcma uma pa <.iadrnha 
por 1:i Aos dommg(l'i. 

Semanário 
A. tcrcr1ra maior ··oda• 

de .. da Paraiba. o Ba.irro de 
'1angabc1ra. cm João Pcs• 
-.03, acaba de ganhar o Jor­
nal d< Mangabdn. que pr<· 
tende ser o porta•\.Ol do< 
mangabcircn cs. toda~ at. 
-.cmana.s 

O lançamento do Jor­
nal t uma m1da11\n da M & 
G Propaganda e conta com 
h<mli profi 1ona1s de comu­
ntcaça{I cm ~us quadr~ 

Seminário 

A Sccrctana de Saude 
do muntap10 promo\'c. de 
:!I a :?3. no auditório do 
Centro de futud~ Ach1llcs 

' º dia mundial r~!óer· 
,·adQ ao dcscaMO. potente, 

~~~ºba~rh;oz ~:e~~:: 
as 7h00 

Sli perdem rara o, gn-
1osdos moradorc, Pedindo 
,,IC'noo 

lnterati,·idade 
Tv mtera11\a , com par 

ttcipaçào direta do publico 
ao \ 1vo . opinando ~obre 
uma t.cma ~pccifiro 

E1~30oqucJT\ 'Jam -
1-iau . afiliada do BT. coloca 

~~1~~a~f %.~~1.1r a ~a I f ht)'mt 
c,,cmplo do global \'oc-i De-­
cidt. o pubhro pe~n'C \.C· 

rá o JUlZ no programa Stn­
~nç:a Popular. 

RODA-VIVA 
• • • Dttfflas de: pttíei­

tos paraibanos H t iuram 
onkm em Brasília. Na peu­
ta , a rdorma tribuliria. 
q...c:hegaao C.,._aos 
proxhoos dias. 

• • • , ão é por nada 
pão. mas os radares eletró­
nicos lembravam o Grande 
lnnâo. da obra de George 
Oni.cl Toe. toe. 1oc! 

••• ~ • próxima arta­
íd ra . C~auiru rettbl- a 
no•a a« d.a Junta de Coa­
dl;jção • J•l«-nlo. 

• • • O e.scntor Anos­
vaJdo Peixoto acaba.de lan• 
çar o hvro •• ma Nova Vi­
~o de Scguranç.a'", ding,-

do as cmprc"-<ls e técmoo, 
cm ~guranç-a do trabalho 

•• • Encerr am-se: na 
pc-óxima suta-rnra. 18, as 
~ de chapa para a 
deiçao da ASCAM -AS50-
d ~ da Cinw'a d< Jooo 
Pnsoa. O pleito ocor rtrá 
dia ll. 

• • • A Umào \Cgura o 
tranco. lnformaçôc, pan1 u 
L nin ío rm t pelo ía'< 
:!.352630 

••• l:ma d~hda : tu 
coa ta banc::iria . 

••• Um martino.ser 
chcnte do Económico 

.... E os d ias t:litio pas­
sando à gosto ... 

Memória política 
Em 1963. na Capual 

o governo chefiado por Pe 
dro Gond1m ío1 íratorosa 
mente derrotado. Robsoo 
Es.pinola que tinha tudo 
para ser prcíc1to. perdeu 
uma eleição impossível pa· 
ra Domingos M endonça 

eto Pedro Gond1m re­
solveu se hccnaar por lrul ­
ta dJas. puoando o gover• 
no a Zab,lo GadcJha. o vi• 
cc-go"ernador NI pnrne1-
ro doa de go,,emo. Zabtlo 
:fllrcntou uma cn.K s,crís,­
suna O capttão Pedro Be~ 
,iont;"delcpdo de políaa, 
prendeu o 1omalom Benc­
dtto Souw. H ouv~ v1o~n 
c,a 

A imprensa pedia t 

saJda de Belmont. a Pohaa 
Civtl pedia a sua manuten• 
çio. Paulo Gadclha. então 
e tudantc de <hrcuo . foi 
nomeado M:aetáno parti ­
cular do governador u­
ma rodada de ncgoaaçóe\ . 
Paulo 1ntcrviu: 

" G overnador, a pro. 
,idéodatllai5CO<fftl i d•· 
mldr o ddopdo . ..,nwia. 
,n,en_k •••• 
T-■t• U Oifmplo. 

dlae Zab11o Gadellal , lc•• 
Paalialto " para 05 Jar• 
dl■o, U.. eetrepe llffll 111. 
l■tleino pari ... m.llar ro11. 
nhu. Éanuo~ ... " 

Era um simplório ,o 
emprcsáno Zab,lo G•dc· 
lha 

OPINIÃO 

s Á V o 

' / 

✓k.~• 
Educação Popular 

b1a ,endo reahzado 
ho1e o lançamento do livro 
··CEPLAR. His1ória de um 
Sonho Colc11vo .. , em solem­
dade no Auduório Verde . 
do Esp.,ço Cullural 

De autona das profes­
sora, Maria das Dores Paiva 
de Oliveira e lveline Lucena 
da Costa Lage. a obra resga­
ta para a postendade um im­
portante mo, 1mento educa­
o onal e cullural que desen­
volveu na Paraoba na pri ­
meira melade da década de 
1960. penodo em que eclo­
diu o movomenlo da chama­
da Revolução de 64 

Secre1aria da Educ-.i­
ção e Cultura e o Conselho 
Estadual de Educação pro­
mo, em. com o lançamento 
de. se hvro. a recupe ração 
da memória educacional do 
E-rado da Paraíba. po r 
quanto a Ca mpa nha de 

Educação Popular então 
mob,hzada oferece, sem dú­
vida alguma. ricos subsídios 
ao desenvolvimento de nos­
'° processo educacional. um 
processo. evidentemcnle. 
da natu reza dinâmica e evo­
luuva 

A on1 cia11va atende . 
portan10. a um a precípua 
atnbuiçáo da Secrc1ana da 
Educação e Cuhura e !lo 
Conselho Estadual de Cul• 
lura. na medida em que re­
conslotui e documenia um 
capítulo importante da his­
Ióna educaoonal do no,so 
povo 

A, professora, Mari a 
das Dores Pal\ a de Oliveira 
e lvehne Lucena da Cosia 
Lagc concretizam essa con­
tnbu1çào à h1s1óna da cuhu­
ra na f>araib a com multa au­
toridad e a auten ticidade. 
porque pamc,param direta-

mente da Campanha de 
Educação Popular. fizeram 
parte da EPLAR. Elas 
preenchem . dessa forma . 
uma lacuna que não poderia 
con11ouar por ma, lempo 
aben a em nossa memória 
educacional 

A nossa htslonografiea 
educacional é mais uma vez 
enriquecida com esse livro 
que vem se somar a ou1ro, 
tantos trabalhos nos diver­
sos níveis de ensino. do fun .. 
damental ao unoversi1áno . 
pos ibilitando ao hisloria­
dor do amanhã a compreen­
são das condtçôe obJcliva, 
em que . historicamente . se 
produziu e evoluiu a educa­
ção na Paraíba. ao mesmo 
tempo em que lraz impor­
tante ubsídios para o nos­
so atual sistema de planeja­
mento educacional 

A natureza agredida 
A J~rc,'.IO J nJtureza "-' per· 

de: n.i.., bruma, da h1,tóna Jo ht)· 

~~~,~~~c;;::1';r::~~rad~~:: 
dénc:,a de .ilgum.i.., c1\ 1hzaçõc~ t· 
,uhura, an114ui,,1ma,. ~cndo 
c,cmpllh\."adJ atrJH', do 4uc: Jr­
qucólogn, con.,eguiram aprrcn­
dcr atra, é, de cs.ca,aÇ'Õ(, na rc• 
g1áo compreendida pelo Mcx1co 
e Aménca Central. onde po"º" 
pré-colomhianr-, ;.ttin@iram um 
i:,1agH.) ,urpn·cndcnte de dc-.c:n• 
, ~1l\'1mento técnico ma~ Jcabarnm 
,ucuml-iindo pela dc,;,1ru1çáo da 
1..-o~rtura ,c-gc:011 a hm de propor­
oonar no, a, J.rca, de cull1 , o e 
,ltl ma,,acn: d.,-. .:,panhót, av1d11' 
cm nmqu1,1.tr no,a\ terra!- e -.c­
gu1r a pohtu:3 mcrcanull~ta de 
.11.:umulaçào 

' º BraMI J pra11.:a dJ. ~uct­
m3da Já mtcgu a cultura em n(t,. 
y, tC..:ni,a, ruJ,mcntar~ de ,;,u­
t,aprl>, c11.1mcnto do potencial 
d(,.. "-Olo, O, 1nd1gcn.t'- ut1hza\.am 
;1 co1, ar.11..'l,mO form.t tk· ..;e rrcpa· 
rar a ti:rra pJrJ o pl.mt10. A ..:on­
-.cquéncta dc,,a pratica e o cmpo­
t,rcc1mt:n10 e a carência de.: nu­
tncnlc m10cra1~ md1spcn,a,e1~ 
ao d<"..cn, ol\•1mcnm do que é cul• 
ll\ado \ ~uc1mada lc,a ao acú 
mulo di..• ~na,;,, 10 na !iupcrfmc. 
elemento rndt!ipcn~a,cl a ccrt,h 
.. uhur.1, ;iari<:ola,. a c,<"mpk, de., 
milho. prúfu\.UTlcnte cullt"illdO c.k 
n<lr\C 3 ,ui e a !-ia~ da ahmcn1açao 
.._-m "an.1, n:g1(lC,. ma, proporcio­
na tamtic:m o conhnuo e acele­
rado procc,~ de h-.1"1açào 1~ 
ttucr d1z<"r l(UC a a,Jo da agua da, 
chu,a\ tu.n,JX.lrlJ rap1damcn1c o 
rc,ultado benéfico da queimada 
cm uma arca ma'tl'tc."Íl!tlO\ malé• 

Josi Rome.ro raujo 

11,o~ perdurJm mdetcrmmada­
mcn1c pois ,1 ai;ão n:con,trut1\'a 
d.1 m.u: natureza ~g.uc um curso 
lcnlO e gradual. mcompar:l\cl a 
:1c;1io dc\"a~1adora do íogo. Emr•· 
ncamentc pode-,c con'irntar c ..... ..a 
tcndCncrn Jtravc~ Ja~ quc1XJ\ 
con,1an1e'i de agncuhorc!I que 
dc.·~-onhc1,.-cm técmCJ!-. adequadas 
de mancJo do solo e u11hzamcon~­
iantcmcntc a C(m·,1ra como íorma 
de limrar ., área dc,tmada ao 
planno de: que a i.afra nao foi com­
pcn\3dor;t E~ é o rc,uh.1do a 
l('lng pra10 d.1, queimada,. pcm, 
o ,olo empobrecido neto tem l"o· 
mo retornar .t.S plantas~ nutnen­
,._., que o fogo dc,;,tnuu 

\.1J., no Br~d 3 COl\':tra n.tu 
._, o único mo1,,o de anqu1eta\o10 
J~· ll~o~ que 'C prcOl.'.upam na 
1.."onwnaçJo am~1cntal. Ess.a pra­
t1C'3 é típica de uma agncuhura 
c \U:·n,l\a e de ,uh-,1iilênaa onde 
o a~ncullor dc""'-"'>nhcct .b t&m­
ca adequada, 'Ja Amazônia. 
n,m il e•ran\iio cm ntrno crc,. 
ccmc do capuah~rno sob a rtgén­
r:1a d(.' cap11al 1ran,nac1onal. a 
"4UC"'tà1) '-'"-"Ológ,10 C 3 C."OR'itn·açáll 
do, RQfi.Sô\ reCUDl.l) n;11ura1!1 rcno­
\.J\Cili 1omou-~ acima de ludo 

~~;t l~:~~'~rc:i"flo~~~~ 
foram d1zimad,1.s para que , ulto­
..,.." <"mprcend1men10,;, ag.ricola, 
J1rt·c.1onada1o a parlir do-, 1n1crcv 
""' que nortc1,1m a a1uac;ão da\ 
cmprc--..1~ mulhnacion:us tm \Ud 
prcocupaç.io cm acumular e cx­
~orar a ma1s-,aha ~ekllc» no­
CIH)'; a fauna e à nora !i.iO ob..cr-
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\Jdo:- a panar Ja ca1a1ogac;ào da) 
espée1es amma1s. e ,egcta1s cm c,­
llnçâo no Br11.;1I Com o habitat 
dc:\J.Stado e oom d 1mj)(fil1b1hda• 
de de .!.e rc:M>I\.C'r ~,\3 gravi~1ma 

~~CJ<ii~!~J;icra ro.~~u;~~~~~!Srnl~ 
da listagem da, c~pce,cs em c:x1m­
ç:io Na , crdadc. o des.matamcn• 
m no Bra~d 1cm uma abrangCnc1a 

~~f;'.~nt~ re;~~~:c~:o;o;~: 
tro, p0\'0:,, de ongens europeia) 
~ua..e lc,aram án.orc do pau-hrn­
-.JI a CJCllnç:io . A agrC!<>)àO .se 1n1cn­
,1firou após a derruhada da mata 
.t1lãnt1\'.'a. , isandt> ceder e,;paço j 
cana-de-aç-ucar e ao, engenho). 
preC'U'i\OíCS dlb U)IR3!1 na C\'Olu­
çio do cap1tah,mo agráno O'i rc­
manc!ICcn1e!I das c,pcc1e, "cgetal\ 
que canctcnzam a mau tropical 
,ut,um1da. rrc:-.cn·ado-. na re-.cn. J 

do Buraquinho. dl.'.'mOn<iilJm a 
andcz do ~r humano em .seu dc~­
n:,pe1to ,1 natureza A mala do 
Buraqumh<> .._. um.i d,n ma1ore)­
área ,·cede- cm centro urhano no 
Sraql 

ConccntranJo•)c.: o ra,10...·1-
mo "Ugcndo pela h1pó1~ Gaia. 
a qual prc\Cre,c que o planeia sc-

f:/~t~•~:~p:ir~°õmc:~:,e~ 
rclac1on.1rncnto de hK.lo-. o, CC."ll'· 
'1Slcma). nao é d1íi'cil pcrctbcr .t 
tnlha que a humanidade \eguc 
.1g,rcdindo rrcda1ori:1 men1e a na ­
tureza 1:.m breve aquclJ carta do 
chcíc ~aulc ao pres1den1c do, 
E,1ado~ l'n1d0<i \e ro ncrc1i1ará 
pk•namentc A natureza agrcd1dJ 
rcJge ,·1olcn1amcntc contra o pró­
rno cm ,ua ,.mha dc,mcd1da. 
diante d:t própna cna<;ào 

AO\flJll lSTRAÇAO 

Joel l!am.ar da R~ Cudido 
Supcnntcnót-n1c-

Lotl rfflÇO Ot LorfflZO M•nk:ano 
D1rc1or Adffl lnl)-lrlllVO 

NftllOIICotUiodai Silu 
DuctorTknteo 

Oomirio ck Anuijo C6rdul• 
D,mor Operacional 

RE:DAÇAO 

c..-cmr 
EdnorGcral 
C-,,. Vldn 
Ed11or AdJuntO --Scac1áno dt: Rcdaçlo 
DJ-..,,_ 
Cbdc de Rcpot1a,scrn 
W-Mario 
Sopcrmon Graffca 

É sempre o 
mais um coment no 
o que desejamo é 
lizar ne,te, crónicos 
as condições favorá ' 
área nordeslina !'Vi 
lenMficaçáo do lu 
quando a própria 
já colocou es\a alivt 
nos plano, prion1a 
heneficiado, por m 
vos e financiamen10s 
v1~m a con,olidar o 
senvolvímen10 ,oci 
econômico de ioda a 
g1ão . defini11vamen1~ 
ra a integração naci 
,uperando as barreira; 
g1onais na ~on,1ruçáo 
um Brasil sem Crome' 
da Transamazônica •k 
coxilhas tlo Rio Gra 
do Sul. do anugo te 
rio do Acre alé a 
do Caho Branco. na 
rnl da Paraíba , onde 
fixado o ponto e ,Iremo 
Cosia Oriental da A 
rica do Sul. 

A expansão do. 
1 IÇO> de Hotéi, do ~ 
deste notadamenle na 
rarba con ignou um ê 
ex1raord111án com a 
pl antação de melho 
desses gêneros nas p 
pnvilegiadas. onde se 
vimentam uma popul 
cosmopo lila. em ca 
permanen1e . recebend1 
hosprta lidade tradicioo 

•ttos paraibanos e desl 
, iando das amenidade 
um clima 1ropieal ma, 
fi co. fel iz me nle ain 
1sen10 dos males da 
luição. 

Ao I ado da, bo 
co ndo çõe, de hosped 
ge m. dese nvo lve-se 
arte~a nato que co nstil 
ma1~ um motivo dt: a1 
ção para os visi1an1es. 
la habi lidade aní,1ica e 
pregada na confecç,io 
ohje10, tipicamen1e m 
cado; pelo 1alenlo e 
onginahdade. como·· 
vern ire"' de uma !erra 
"em que cresce num 
can10 da Amcnca Laun1 
com sua mensagem de . 
perança e me lhor co~ 
preens.io entre o, homt'l 
do mundo da a1ualidadl 
,emprc empenhados n 
1rahalho em henefício d 
um fu1uro bem melhor. 

NOVO LIV RO 
uma currc,pondênc,a dl 
Fortaleza. do dta 19 úl 
mo. de próprio_ punho d 
cscrotor l::.duardo Can 
po, . prome1e mais u~ 
obra literária. de~tn vl 
em parcena com o profe 
<or Melquodes Ponlo PI 
,a ... Trauma do Norde 
1e.. Eduardo Campo 
meu amigo de longas o 
monhada, . foi Sccretán 
de Cuhura do. Goverr 
Virg1"h9 Tarvora e e un 
das maiore, expressõl 
mio <ó da cuhura mas 1ar 
bém da al ia direção di 
Di:lrio, A»ociados . 

HA TEMPO não 
nha conhecimento de un 
legí1ima defesa . a,sim II 
caracterizada. exerci 
pelo o empresário Ubi1 
1am Jo;,é de Almeida, q1 
depois de fendo e v,n1 
10da a faml1oa presa e 
um banheiro a dispo iç, 
de um bandido. reagiu 
defendeu o lar, a famí 
e a sua pcs~a. com ra 
bravura . 



POLITICA 
t/ 

\ssembléia autoriza o Governo a 
azer empréstimo de R$ 50 milhões 
1 Assembléia Lc1i,lahva 
,ou ontem. cm sessto cx-
!IO'"ª· um ~cltautori­,doGovcrnodo Estado, para 
;ir um cmprHlimo clt valor 
) milhões de ruis junto ao 
:o Mercantil de Crédito -
: O empréstimo visa a nego­
ó da d(vida do Estado junto 
itulÇÍO de crédito que lo, con-
1 durante a admirusuação do 
l,ernador Tarcfsio Burity e 
,ile a apenas trés por ccnio 
1,ida do ~overno paraibano. 
/ de um bilhão e 400 milhões 
~lan:~ 

deputado lnaldo Leitão, informou 
que quando o ex-governador Ro­
naldo Cunha Lima assumiu o go­
verno em março de 19'11. ter.tou 
renegoaar a dívida que era de I .~ 
t,;lhão de dólam Ele di,se que 
o secr<1ano da, Finanças. José 
Soares Nuio. Já rela1ou esta suua-

a negoc,açio da parecia da df-.da 
Agora . qualro anos depois. ele sa­
hen1ou que o banco se di p& a 
negociar a dívida cm cond1~s ra 
zoám,, razJo pela qual o Go,er­
no decidiu pedir automação i As­
',,C'mblé1a para contrair o tmprb· !r: roi;:d:~~'.r rolar Cl.la par• 

de seis por cento ao ano, o que 
"''ª muno abaaxo do que é cobra­
do em outras 1ransaçóc financc,-

0 d<pulado afirmou que a, 
condiçóes sJo favoráve~ ao Go­
\'erno e que t'14 muito aba1to do 
que os bancos cobram para corre• 
ção dos cheques especia,s, que 
chegam aié a 14 por cen10 ao més 
O pedido do Go>Cmo do Estado 
recebeu parecer favorável das Co­
missões de le&l!laçio e Jus1,ça e 
de Controle da Execução da De,. 
pesa Pubhca, o que levou a apro­
vação do pedido por ,atação uná· 
.mme de todos os depuiados pre· 
scntelii: à sc~sâo 

O líder do PMDB e do Go­
~ na Assembléia L•l!ÍSlati\18. 

:~:~:!s :a~~=~s!~e. 
1ando em dc1alhes como o go,·er­
n~ con~g,uiu fazer a rtnegoda• 
çao. 

O depu1ado ponderou que a 
renegociação náo foi co~pleta 
porque na época o BMC 1mpó, 
uma taxa de 1uro~ muita alta para 

lnaldo garon1iu que agora as 
cond,çócs para d negociaçâo sáo 
hoas para o Estado, urna >ez que 
a 1axa de JUíO> proposta pelo ban­
'-"O e a me~ma usadJ para correção 
da moeda brasileira e mais stas por 
cc n10 de juros ao ano. Ele revelou 
que a iaxa de Juros que o governo 
vai pap.ar ~brc o empréstimo ~ 

CONFUSÃO NO PT 

Luiz Couto apresenta provas de fraudes 
O deputado Luiz Couto de­

aou onlem na sede do Partido 
Trabalhadores. em João Pes­
que houve fraud'e e d,vmos· 

ros upos de irregularidades nas 
111tõcs dos diretórios em J7 mu• 
~ para a escolha dos delega­
,; Convenção estadual que cs­
~JCu a nova executiva do PT 
, Paraaba. Aprescn1ando uma 

de quan1idadc de documen-
o depu1ado disse que 29 dele-

~u~o;~:r::Of~Jisn:n;;i 
,1T>udulen1a. 

li< acordo com o deputado, 
15 rttgularidades foram comcli• 
~•reuniões_dos diretórios dos 
~tes municípios: Triunfo , 
Mlllt Horebe. Dona Inês. Baía 
diTraição. Santa Helena. São 

do Rio do Peixe, Alagoa 
de. Piló<zinhos: Iiapororo­

Serra da Raiz. Lagoa de Den-
• Araçag1. Cajaze1ras Araruna., 
anciras e Areial. 
Para exemplificar os ti~ de' 

IJ'Pllaridades consmadas. Luiz 
QUIO. que estava acompll.Jlhado 
lo ex-presidente do Pirtido. 
IIISIO Maia, disse que acontece• 

wC:~r~e fafsT~c3:d~u~/;~ara: 
nção municipal. Ele revelou 

também houve casos de pes· 
que não residem mais na Pa­

poas foram embora para o 
Janeiro. São Paulo e Brasí-
~ que apareceram como ,·o­
llls. 

Outra irregularidade dcnun-

Executiva vai 
se reunir hoje 
A Executiva acional do 

1 
Pm1do dos Trabalhadores vai 

1
, rtunir amanhã n:3 cidade de 
· apan - Espmto Santo. 

?,Ira tomar uma decisão diante 
~ irregularidades que foram 
~unc1adas na convenção es­
t.ldual que escolheu a nova 
<Xttutiva do PT na Paraíba, 
\informação ê de Lauro Mar­
~des - membro da execu• 
IIYa nacional. adiantando que 

1 
~rcnquanto não se tomou ne• 
•hu'ma decisão quanto à 1m• 

1
• PJgnaçâo do registro dos dele­
: Pdos paraibano!,:, convenção 
1 licional. 
~ Ele informou que existe 

"'pedido de impugnação dos 
"!isiros dos delegados. mas 
'fie esta decisão só scri toma­
da na reunião da execu tiva 
llla.nf'iâ à tarde . Lauro revelou 

l :~::::t~J':/: :ªd~i! i:d: 
e fnvolvidos na de nÓollcia. acres• 
n· l:tntando que a executiva já 
OS 1tiv cm mãos uma grande do--

f'lmentaçáo para analisar. 
l Lauro Marcondcs adian• 
~ IOu que por enquanto o que 
j(I lcx,u acertado foi a formação 
tS dr: uma comissão para estudar 
1· • CUo da Paralba, já que por 
,e "1quan10 os dcl111ados à con• 

~nçAo nacional eóntinuam 10• 

dicados e a1t o momcn10 nada 
'1udou para a d1reçio nacional 
do PT• Caso as dcn~ncias sc­
}lm. confinnadas, ele disse que 
• direção "ªºº"'ll do partido 

1 ~~!f:_ar uma decisão mais 

Lllb C011lo e AllWO Mm disattam q• • rn.sa foram comttidti ~m 17 munkfpNII paniNDos 

ciada pelo deputado petista íoi de 
que cm ,..árias reumões não houH~ 

~~~fu~! ~~~!s::~~~e~~~~t 
iante para pegar a assinatura. Ele 
disse que no mumcip10 de Serra 
da Raiz o Partido dos Trahalha• 
dores tem 5-' fiha~ e a com-en· 
ção municipal compareceram 53. 
o que. ~gundo ele . é praticamente 
1mpossnel. Outro eX\!mplo cnado 
pelo deputado aconteceu no muni· 

cíp10 de Cajazeiras. onde o núme• 
rode con,·enc1ona1~ era sufioente 
para eleger apenas um delegado 
a con,enção estadual e no final 
foram ocolh1do~ tf'Cs delegados. 

Luiz Couto contou que Já en-

~~~id~ºPo1~~C~;~~,rcara ;~r~= 
zer exames grafo1écmco, o que vai 
compro,ar a falsificação de assina• 
tura:, na:, atas da.-. con,ençõcs mu-
11cipa1:, . Eli: re\-elou que o r~ul-

lado dos e'(ames deve ser d1, ui­
gado até o final de~1a ~mana e 
em seguida , ai ser encammhado 

~~T~~~~:~:e~~;i! ~: i~~~ 
cópias de todos o:, documentos 

t'rn~111~jrâ!~1~!~ :a~i%°~~!~ 
,ar a~ fraudes comet1d:u para fa . 
vorcccr a chapa encabet;ad3 pelo 
,ereador Avenzoar Arruda na 
convenção estadual 

A venzoar destaca possibilidade de expulsão 
lndependctemc1nc do íí."\Ultado 

00 proce~ rela11,o J, acu~açõc.., d1.• 
lrJuck lena, pelo tkpurndo Lu1z Cou-
10. algucm ou alguma,;, peooas vão 
ter que deixar o Par11dodos Trabalha­
®rc\. )('Ja por punt\Jo. por cxpub.ào 
ou por hH1.' 1.• 1.·\pontãnea ,ontade 

Conforme afirmou ontem o \.l'­

rcador Avcnzoar Arruda, que foi 
l"Onduz1do J prc'!)1Ji:nc1:a regional do 
partido durante a ron, ~nçáOque e~u 
sendo questionada por Luiz Couto. 
não existe meio lermo para o desíe­
eho do pr~:,:,0 . c~oalmen1c pelo 
fato de que. x-gundóOO~n·ou. o lato 
foi IC\ado ao conhec1men10 da 1m· 
prensa antes que fossem conclu1da~ 
:is an1;esugaçócs internas do partido 
" Ou \3mO!i ter fraudadom, pumdcx 
ou calunmdorcs punido~ .. , enfatizou 
A UNIÃO - O ~utado Lub. Couto 
rtafirmou onttm que ocorrtn.m rrau• 
dei: tm tnconlros municipais qut ~ 
lhff'am 05 ~ j, COG\UÇio tt­
poru,I qu• o ""'111lllu l pnsidHda 
da dlttÇio uKUth-a do PT DO Estado 
da Parafbl, EJt infonnou tamblm qut 
estio Sll.SptUOS os ertdtndanHntos 
doo ....... do l'T panibuo ...... 

;:.t~S:.~ ~ºi!"::°, ~ = 
.& em Guarapari. no F.spirito Suto. 
Como voei HU • tnqodrudo MS$t 
prottSSO:' 

A,tn101r - Pnmc1ro. náoé verdade 
que a executiva nacional tenha sus­
pcndtdo o credenciamento dos dclt-

~~la~,~rd~~µ~~i~n~~ :!et: 
ma'ls Estados. ocomr• cu1amcnte 
duran1c o c.ncontro , ou SCJa. na scx1a-

!f~ ~~~ ':n~!J~~~'. 1~~~~u~~ 
nacional st rcumu e dcod1u por uma 

~:~~crc;~'ºr ~°J~= ~~~~~~ 
e por Vera cromes Essa coi:ms..~o v:u 
ouvir as partes. e cu estou indo para 
Guarapan para prt.star os devidos e~• 
clarecimcntos à romissAo cxccu1tva 
naoonal Tambcm Jd. devem estar lá 
o Júho Rafael e u demais pessoas 
que defendem a pos1çáo do Luu. Cou-

10 rara pr-c)luem ~ dcY1dos cscola­
rcc1mcn10) o que d,z respeito li 
ques1ào de pro,·:u. cabe ao deputado 
aprcS<'ntar Eu sempre chamo a atcn· 
çao para uma coisa ~ \'OCC tem um 
procc\SO de mves11gação, cu não pos· 

: ~~;~~~!~~:s qÕ q~~ ~'S:f'!<:. 
do c\anmcntc é o ~gwnte: se hf al­
guc-m praucanJo fraude e se 1~ for 
compro,ado. c,,dentemcntc que de 
u:m que ser afastado do pan:ido. Ago­
r;i, ~e h4 também alguém dtnuncian­
Jo e náo l'Offlprt>\!I , ele 1cm que sc:r 
afastado, porque nós náo podemos 
c-onY11;er nem com fraudador nem 
com Cllumadot 
A UNIAO - Qutr dlur qut IIMltpta· 
•• ,. do clts(<dlo - - oi­
,-... YaJ lt:r Q\lt uir do PT'! 

Ann.zoar - No m1mmo punido ,1,11 
scr,.1m Ou)U"pcnsooudctatocxpul­
so isso \'3.t ter que acont("ctr o 
deputado Luiz Couto acu.i.J ,anosd1· 
r-ctónO) mun1t:1pa1-.. ~ d1rc1on0ll mu­
mc-1pa1!> teráo que ..e dcfcmkr ct..~, 
não c-sdarccerem ou !,e" ficar compro­
,ado que hou,-c fraude. ~ res.pon­
'iá,-e1~ e O\ presidente~ de~'!'> d1rc1õ­
no" h:rao qul· ..c-r 3f~1a~ do parti· 
do . Eu ,ou defender essa põS1çao 
Agora. '!)C o~ d1rc1óno:) mumc1pa1s . ai• 
gun) dck~. compro,arcm que de fa10 

11ão foi pra11cad:1 nenhuma lraude 1.• 
que. ponan10. Coram le, lanamente 
acusados. a1 o deputado tambc:m terá 
que arcar com ai- conscquCnoa-. 

" USIAO - O dtputado Luiz Couto 
o dcsaftou , bem como aos dtputados 
hd..n- Aditliao t Cbko Lopes. a pro,·a­
rtm (lut nio OCOrffr&m fnlMltS Oü 
con,-cnções municipais do PT. diundo 
induivt qut rmuec-ia to mandato !if 

tk.ar t0mpro\ado qut u fraudes aio 
atollttttnm ... 

A,ffltoar - h.-.o náo l' um dcQflO 

1~r~s!:~~o :~,:Ces~:!e:S:;u~ 
s:ando a mim. a Chico Lopes ou a 
Adehno. l:.u nio \'t)O que ele 1cnha 
atado um desses três do ponto de ,,s. 
ta de acusações de fraudes Pelo m~ 
005, nio 1c.nho ronhcamento ele 
me acusar. ai .!>lm. cu 1opa..rc:1 o desa­
fio Se ele me mostrar um úntro mo­
mento cm que cu cs11Yc. cn,·oh,do em 

~~:l~~ze:c~~od!f:a~:~ ru:~f:. 
10 do panado. Agor.1. se nio pro\'lr. 

~ndo~ :Cq!~~~ t~:~~hc~'!:~~ 
au~ agora. são os d1rc1~n~ mumr1-

f::~::~asª:r~:tó~:.~:::;: 
mais uma ,-et qut deputado 1enha 
:okx:ldo lSSO na unprcnsa sem as m• 
vcst1g1çócs terem Stdo conclwdas A 
paru.r desse momento, nós não 1cmos 
mais altcmatiYu no Partido dos Tra­
balhadores. Ou vamos ter fnudado­
res puntdol ou caluniadores punidos .. 

Paz nas bostes 
governistas 

O govern11mo paraibano anda 
bem, náo há questões ,rre,er<i,ei ou 
anarno,í,ei no relacionamento da. po· 
hu~ com as autond.1des da admin1,-
1ração cs1adual São na1urais as tcnsóe> 
que ocorrem quando da ple11eação e de­
fenmen10 ou mdefenmento de benefí­
cios em favor das comunidades repre­
,cntada por quem faz o pe111óno. O. 
recurws estáo csca!>SOS, isso é do conhe• 
cimento geral Quem <0hota quer ver 
a1end1das as reiv,ndacaçõe,, Quem a1en­
de é hm11ado a um orçamen10 pequeno 
O sohcuante, pela confiança com que 
vem respaldado, espera o pron10 atend1-
men10 daqwlo que to, requendo. A au 
tondade 1em que estudar o pleuo e ven· 
ficar a possib,lidadc de ,iabiliz.i-lo Ca· 
da um cumpre o ;,cu dever, cada qual 
1em respon abtlidades merenles à> sua< 
atnbu1ções ão é possível acontecer 
sempre uma audiência exuosa I la com­
ponen1es na m1eração enlre poliucos e 
au1oridades que precisam ,;c,r ob,cr,a­
dos. sob pena do surg1men1ode sequela< 
1rreparáve1s na admmistração ptibhca 

Fala-se muito sobre as dificuldade, 
que alguns dcpu1ados go,em1s1a esta­
riam enfrcnrando Junto à alguns órgãos 
go,..emamentai~. citando·~ aqut, como 
exemplo, o ProJelO Cooperar. dmgrdo 
pela competente Sônia Germano. e a 
Secretaria de Educação. cujo titular é 
o incansá, cl professor heraldo Lucena 
Sônia Germano é um animal pohtico 
que , ive e respira CM3 nol:)ili~1ma ativ1-. 
dade as \lnle e quatro horas do dia 
lveraldo Lucena. pela sua da posição e 
competéncia ao trabalho, se e.nvoh-e 
diuturnamenle com os problemas da sua 
pasta. que sáo muuos Estes eminentes 
auxiliares do governo, ante, do deferi­
mento fácil o oponunisuco. têm de,ere 
e obngações para com a Paraíba. Por 
ou1ro lado. os pleuciantes. deputados . 
~refeuo,. vereadores e chefes part1dã­
nos. eslão . igualmente. ,mbu1do oo 
responsabilidade pela represenlação 
popular. ponanlo au1onzados a falar a 
linguagem que JUiguem nccessàna. 

Seria toralmenre impo~i"·eJ brotar 
um mn'ana ncs1e tipo de en1e-nd1mento. 
O rcprcsentanie da sociedade quer o 
máximo. encarece a concessão de rudo 
quan10 lenha obsenado, como preci­
são. no àmbuo das comunidades reprc­
s.t·ntadas A nutoridadc lCR\il atnbuição 
de convl\er ao lado de roda. a, precisões 
do Estado. Mui1as das vezes a polí11ca 
sobrt determinado a unto é de natu­
reza global. não podendo o ,ecre1ário 
abrir exceções. Isso e que deve ser en­
tendido Sabe-se que os necc~itado 
não 1ém 1empo para esperar. preosam 
que proVJdéncias essas ou aquelas se iam 
tomadas imediatame:n1e. As autorida· 
des compreendem a aílição de quem pe­
de. en1retanto elas 1ém um cortc]O de 
responsab1hdades que as obnga a adm,­
mstrar recursos parcos com ract0nah· 
dade. parcimoniosa. Os pohticos. maas 
do que os homens cn\"Ol\'idos com ou· 
tro~ estamcn1os ~ra1~. tem uma enor• 
me- capacidade ao entendimento rccí• 
proco 

A Para1ba. por ,1ver momentâneas 
dificuldades. não podcna se _dar ao luxo 
de "er fracionada a sua elas dirigente. 
nomcadamenl< o, pohlJCOS · as pessoas 
que detêm. nos ombros, uma imensa 
n.·sponsab11idade com. a sociedade esla· 
dual. A proie ão residual de querelas 
acontecidas entre políticos e autorida­
des do go-emo é quase nula. não há 
per1,pec11\as de endurecimen10 decor­
rentes de desencontros. por ,entura. 
ocomdos erp escala que não vale a pena 
comen1ar E p.1ra.fren1e que ,e anda! 

CAMPINA GRA IDE· É bem pos­
savel que a partir do d,a 11 de ou1ubro. 
da1a de ani-,rsáno da cidade de Cam­
pina Grande. a VASP S·A inaugure 
uma linha regular. ligando-a ao sul Tra­
ta-se de mai uma opção de vôo para 
aquele imponante pólo de desen,olvi­
menlo da Paraiba. deixando os passa­
geiros. tanto os que saem quanto o que 
chegam. com a OP.(lrtunidade de esco­
lha. O prcfei10 Felix mijo e o verea­
dor Rómulo Gouveia. presiden1e da Câ­
mara de Vereadores. estiveram em ão 
Paulo. onde foram recebidos pelo 
nhor Wagner Canhedo, presidente da 
VASP S/A. e o assunto foi encaminha­
do. A receptiVKlade foi muito boa. tudo 
fazendo crer que o pleito será a1endido 
prontameritc . 



4 ____ ... _.,_ GOVIIINO 

Maranhão destaca apoio de deputados ao Gove 
• dadt, rodas as nossas IÇdl de -. quinta-feira 

Governador assina 
amanhã convênio com 
Fernando Henrique 

O $0\cm.tdcJr em exera­
ao. JQ!,,(' \faranhâo. \'l3Ja hoJe 
.1 tarde para Bra..,1l1a. 1 convite 
do pre~1den1e da Republica. 
Fernando ~nnque Cardoso, 
rara par11c,p,ar. amanhã. de 

1, e\en(1'\. no Palaao do Pla­
naltô O pnmetro. traia-se de 
um.1 reunião ~hre Reforma 
,\Jmm1~trólt1\a. a, l l:UOh. no 
S..lão de Reunioo do Palácio. 
C' o ~gundn diz re-.peHo a ~i­
ndlura Jt: um coo\.êmo rom o 

~i~~~~;~ ~~} :;~~er~~eº~º~ 
pred10- ,de do Go,emo. SO· 
llre OcM7cntrahzação do Fun­
J} ~ Ciarantia do Tempo dt> 
Scn1ço O go\.emador Mara­
nhão ret\>rna a João Pcs.soa na 
""C"tta-fcira e. no \Jbado. visi­
tara a cidade: de Solãnea. ,no 
_Brejo para1t'lano. onde 3..'-~"ª 
CUn\.éntll~ 

O governo pretende. com 
Í'-SO. r.aoonahzar a apbcação 
do FGTS t a~ahar com os des­
vios do dinheiro para fins poli­
hco~. O anúncio foi feno on­
rem pelo própno Fernando 
Henrique. cm 'ieu programa 
.semanal de r.iJ10 ·· A Palavra 
do P~idente"' 

O pre'!d~n1e fez um pro­
grama d1dat1co "4.lhre o que é 
o FGTS e o desuno de se fun-

do. deposuado meosaJmeme 
pelos patrões em ron1as ind1\f1-
duass dos empregados Com a 
J sma1ura dos con\'(nios. o~ 
governos estadualS e prcfc1tu­
ra.11; assumem a aplicação dos 
recursos na conslrução de ca­
sas. rcgulanzação de 1errenos 
e cons1rução de redes de água 
< esgoro. Um conselho. forma­
do por membros dos go\·ernos. 
prefeituras e comunidade terá 
responsab1ltdadc pela defini• 
çáo dos proJclos ma15 impor-

• lantes e sohre as comunidade, 
que seráo beneficiadas 

Os recursos do FGTS S<!­
rão empregados por meio dos 
programafPró-Morad1a e Pró­
Sancamcnto. criados pelo Mi­
nistério do Planejamcn10. e 
vão atender pnmciramentt> O!t 
moradores das perifcnas das 
~rondes cidades e dos municí­
pios carenres que Já fazem par­
le do Programa Comumdadc 
Solidária Com a fiscalização 
federal e autuação e mais de 
J 700 empresas que não reco• 
lhiam o fundo . a arrecadação 
do FGTS cresceu em R.S 150 
m1lhóes mensais . desde maio 
A média histónca era de RS 
600 m1lhóes mensais. aumen­
tando para RS 750 m1lhõc'-

Emater busca 
ação conjunta 
com órgãos 

O prcs1den1c da Ematt.·r. 
FrJno-.co Mannho de Mede1roi. 
"-·n1..·ont-r.t•'-C cm Brasília junla-

:~:~ ~:mp~:a~C~'J::~~~: 
~ulo. onde a\..c.rnam hoje. um 

~~;::1·~ ~ rr;;~~;:~;~~~ 
d..·, de fo,cahzaçáo e de educação 
JmhtcnlJI nO!. 171 mumc1pt<b pa­
ra11'1ano\ 

O.. 1crmo'-do ronvêmo já fo­
rJm Jmpl.tmen1cd1scut1dosen1rc 
.._,. Jm:tonas e equipes de lécm-
1.:ll'- do, Orgão!; cm1oh1do~ Com 
"-°'1-..i m1c1am·a o lhama espera c1-
r.1nd1r ~ a11,·1dadcs de educação 
.1mh1cn1JI em todo Estado. com 
Jpoto cfl-11"0 da Ema1er 

O prcs1den1e da Ema1er ao 
""-' rcknr J essa parceria com o 
lhJmJ d1~ que J cmpre$8 1111 -

plcmcntara uma nova filosofia de 
lr,th.ilho que além da ass1stênc1a 
11..·i.:ntca k\ada .io!I produ1or~. k­
\·Jr;i tamhém educação amb1en• 
1.11 ,1, populaçóc~ do St"m1-lfndo 
"-" Jo meio rural como um iodo 

Amda cm Brasília. Franci)­
L'O \1cck1ros encaminhará ao De· 
p.trlJmenio de Ass1s1ênc1a Tec• 
nica e Eltcn~o Rural -DATER 

t:n~1;:~%~:~ dJa Al;~~~:~o~~ 
por exemplo o ProJCIO de Oes.Y· 
hm1.aç--Jo de águas su~tcrnineas 
p.trJ a~ rc:g1óe~ do Canr1. Cun· 
matJu e Sendó; prOJCI~ de pro­
cc,....tmcnto artc,;ana l de ahmen· 
10, que bcnefic,ard iodo Cs1ado. 
alem de ou1roi que \<IS8\.'3 re\.'1la­
h1ac;ão da pccudna e de moh1h­
zaçâo e capac11açáo de conselho'\ 
mun1opa1"-

Governador dJZ governo sJo re11as de formas nuc1o • ordem de 
a P"'"'"'ar essa iffllacm que rn101r IS obra de 
se rransformou na man:a da da Barrqcm de 
nossa 1dm1nis1raçjo, o po•o que .. ; -aunr 1 
da Parafl>a ... úinnou mento de 18111 doai 

que bancada tem 
sido uma aliada 

O governador cm exerci• 
cio, José Maranhão. l da op1· 
rufo de que os depurados que 
djo susrcnração ao Governo 
do Estado na Assembléia Le­
g,slativ1, rt!m panicipado do 
pacto pela sobdancdade pro• 
posll pelo governador Anló­
nio Marii desde o começo da 
arual adm1nis1raçáo e sido 
bons .aliados nesse momen10 

:a~'lfJoª d!ª~~ç:~ precisa do 

· A afirmação foi fe11a on­
tem. momentos antes de assi ... 
1,r à missa na Capela de NOS>.l 
Senhora dos Remédios. pa· 
droeira da comunidade Boa 
Vi 11 . no mun1ctp10 de Cac1m· 
ba de Denrro. Maranhão reco­
nheceu a existência de alguma, 
dificuldades. que são conror· 
nadas e administradas aré ago-

~d~~~s PM1;&~~ª!°:c,~~,~~n~ 
entendido a nossa ação e com­
preensão. e têm ido bons alia­
dos do go"emo aruar·. comen­
tou . 

O governador ainda falou 
~bre ~ dificuldades que \em 
enfrentando para man1er a 
máquina admini,uali\a cm 
funoonamenm. u começ.ir por 
não permitir o atraso no paga· 
mcnto d~ salári()(i dos '\tn ido­
re.), mesmo com muitos .)Jcnfi• 
oos "Hà um novo espanto na 
Paraiha. que é o da '°hdarie­
dadc . o Stmbolo do nos,o Go­
"·erno Essa sohdanedade 1m-

Maranhão explicou que,• pullçio de IIWI mil 
panir desaa dccisio, rodos os residenr_es nos 
projcros do go>erno estio wl• Banllleuu, ~ 
rados para a parceria a,,n I so- de Denrro, T•ci-. 
ciedade. C11ou como exemplo douro, Anruna, · 
o Cooperar, a municipalizlçio Riachâo. 
da merenda escolar, enfim. a '"É graças a ._ 
mi.nonzaçáo de rodas as açõs da parceria, d1 
de governo '"Graças a Deus rom a própna 
es,e trabalhoemronJunrocom remos conseguido. 
a soc,cdade rem feno com que denrro das limiraçdes 
o<t recursos escassos que dispo- sos, 1<>car obras 
mo,. se mullipliqucm. Denrro afirmou Maranl,jo, 
dessb precariedade, temos do que o aba_ste~i 
realizado obras que rlm sur• água e a rodoV1a sao 
preendJdo a muitos ... corntn· panantes para o m 
tou Araruna. como ta 

A folha de pagamenro dos prédio da Cirerr.n, o 
~J'\1dore~. segundo ele. conti- agdizar a rcgulamcn 
nua ~ndo prioridade. mesmo documcnt~ de ve· 
4ue para isso sejam íeitos ai- ainda contmua _sendo 
gun!rr. sacrifícios --Es1amos Solânea Na adadc 
honrando a rolagem da dívida esrá sendo recuperado 
e ainda podemos realizar obras po Escolar Pedro T 
no setor rodoviário. como por convênio com a Tclpa 
exemplo. a estrada que liga a pliando o sistc!"a te 
região de Araruna a Barra de entre ou1_ras açoes. 
San1a Rosa . que csra cm bom A m1ssadc Nossa 
ad1an1amento e espera mos dos Remédios. que 1 
que até o final do ano esta TO· anos acontece na com 
do\'1J esteJa concluida'", expli• de Boa Vista, foice 
cou, acrescentando que outras lo padre Joaquim _de 
estrad~ cs1ão ~ndo cons1ruí- moes. da Paróquia ck 
J..i~ no) munio·pws de Borbo- na. e contou com a 
rema. Caiçara. Baía da Trai- do govcrnad(!r Josi 
ção. Jacaraú. outra que liga a nhão. da prefeita de 
n:g1áo do Cann alé a fronreira de Denrro. Olcnka 
com o Esaado de Pernambuco. da ex-orcícita de A 

Com relação ao abasteci- ma Maranhão. o 
men10 de agua, o governador adJunro da Defc 
José Maranhão d1~ que está ca. Adriano Bezerru 
-.endo construída uma adutora vereadores e liderança 

phc;1 num pacto com a -.ocie- na adade de Monteiro. e que nitárias de vários m 

Estaduali7Jlção do Po 
Comissão toma 
as primeiras 
providências 

Osvaldo Meira considera como 
positiva Jornada de Folclore 

A~ pnme1ras prov1dénl·1as 
para es1adualização do Porto 
de- Cabcdelo já foram determi­
n.tdai pelo governador JoM~ 
Maranhão . criando uma Co­
missão Especial com a finali• 
dade de rccebc:r a admini!,tra­
çâo do ancoradouro do Go\·e r­
no Federal e fazer o invenlário 
dos ben~ para enláo o brado 
iniciar os seus trabalhos admi­
mstrauvos. A Comissão Espe­
cial. que é consllluída pelo ad­
vogado Robinson Koury Via­
na da Silva . pelo engenheiro 
JoS<' Fernandes P1n10 e pelo 
economista Guabcrto Freire 
de Santana . reuniu -se ontem 
d tarde com o sc-cre1áno de In­
fra-Estru1ura . Carlos Pereua 
de Carvalho. para traçar as 
normas e determinar prov1-
dênc1as do cumpnmento da 
portaria governamental. 

cial 1cm como sob sua rcspon­
,Jb1hdade promover os estu­
dos destinados à construção ou 
identificação do órgão gover­
namental encarregado da ad­
ministração do ancoradouro: 
rcsponsab1lizar•se em caráter 
provi)()no. pela administração 
do Pono até que seja implan­
tada ou indicada a entidade go­
vemamenral qut> irá adminis­
trá-lo e. por fim , ela promo­
-. erá os demais aros e procedi­
men10s necessários às 1ransíe­
rência.s do ancoradouro para o 
Estado 

de do Nonc. CODER/1. 
1ado têm várias opçõeS 
exploração do Pono d< 
delo. visando gerar maio 
visas para o Esudo. 
elas. uma pode ser a 
mação do atual ancora 
em Por10 Pesq~eiro 
abrangerá todo o Norte e 

A li Jornada Paraibana de 

~;~:io~~!~t:\:raJ;~~~:~ 
d.l C\lhura popular que o E tado 
vutha pouco de5oenvolvcndo nes­
~<i. úlhmo an~·· Foi o que disse 
o, -.utMoecrcuno de Cullura . Os­
\aldo Meira Tngucuo. no encer­
ramem.o da Jornada de Foldore. 
rcah.zada no Espaço Cul1ural 

qu1 ;;jo~:,cr~~~:; e!~fo~ 
\tm con1nbuir para a gen1e que 
~,, rcsponU"'el na claboraçjo de 
apoao cuhura.l do atual Govemq 
pos a. a pan1r desus informa• 

çócs. elaborar uma política cuhu­
ral do Estado da Para1ba \'Oltada 
para a cuhura popular. afirmou 

Duranie o en~rramcn10 da 
li Jornada Paraibana de Folclore. 
o sccre1,no de Educação. lvc ral· 

~~n~~c;:~rft1:~
1~rc.:i~~~f:~ 

da Paraiba. de autona de Corio­
lano Medeiros . Trh lrmios Can­
udores. de 01acílio 8111s1a e 
Con1os Populare). de Roberto 
Ben1amm . al~m da apresentação 
de um show de danças foldórica\ 
com o Grupo de Dança do Lyceu 
Paraibano 

O tema geral da H Jornada 
P<11r.11bana de Folclort fo1 a .. A 
non:hs11ca popular .. e- co n1 ou 
<:flm a, pre~nças: do ,;,ccreufrio 
Jc Educação f\,craldo Lucena. do 
prc,1dente da Com1ss.iio Pemam­
hucana de Folclore, Câmara Ben­
Jamm. pres1den1e da Fundação 
Jcxc Amcnco. V1ok-1a de Brmo; 
\ 1ce-presidcntc d.1 Com1ssio Na• 
oonal de Foldore. Brasílio Ta"a• 
re, e do Membro da ComlSSáo 
'icrg1paoa de Folclore . Jackson 
Lima. en1re outr~ e 1ud1osos de 
foktore nordec;uno 

A ComlSSão Especial será 
preStdida pelo advogado Ro• 
t,inson Koury Viana da Silva . 
mas receberá onentação do !,C· 

creláno de Jnfra-Es1ru1ura na 
elaboração do programa. uma 
vez que o Porro de Cabcdelo 
ficará sob o comando daquela 
lioCcretana 

Al~m de receber. em no­
me do Estado. e procedt>r o 
mven1,no dos btns vmculados 
à adm1n1stração do Porto de 
Cabcdelo. a Comissão Espe· 

A 1ransferência do Pono 
de Cabedelo para a admims-
1ração do Estado acon1cceu 
mediante um acordo entre o 
Governo da Paralba e a União 
com a mterveniência da Com­
panhia de Docas do R,o Gran• 

dcslt" . 
Na reunião de onicm 

o secretário Carlos Pcre1 
Carvalho, a ComissãO d' 
vários i1ens relacionadoS 
o trabalho a scÍ deseO\ 
por ela e as opções mais' 
para a adminis1raçáo do 
de Cabedelo. O gov< 

. cm exercfc10 José Ma 
tem pressa nos cstudoS 
que o aprove11amen10 
coradouro SCJa 1mc1ado o 
breve possível 

Supletivos de 1 º e 2º· -graus 
inscrevem até 8 cte setembr 

por dtsetplma do 2-g.nu e RS 2,00 
pord1saphnado l grau.oscanch­
datos dc"cm ter idade mínima de 
1~ anos L1'mplctos ou a comple1ar 
no iníao das pro\'a.s (J • grau) e 
21 anos complc1osou a completar 
(2 grau), aprest n1ar etdula de 
1den11dadc e prova de qu111çjo 
eleitoral 

Os cand1da10, do 1· grau po­
derio se inscrC'vcr nas dl5C1phnas 
Língua Pori uguesa , Ho1ón1 . 
Gcograí11, M11cmi11a. e Citn• 
: ias. e os de 2· grau na.s dasaphnaJ 
de Lingua Por1u1ucu, L11cra1ur1 
8ras1lc1r1 , H1stón1 . Geografia, 
M11cmi1JC1, Ungua Estran,e1ri 

(lngl~o/Francts) , B,oloJJ•• 
mica e FiSlca Serio consi 
aprovados, os cand1d1<0S 
uvcrem nota igual ou supC 
5 por disetphna. 

De: acordo com • e 
Execu11va Central dos E 
Suple11vos. no dia 18 de 
bro serio realll.ldas as 
HISlóna, C.tncias, CicoS 
Língua Portuguesa (I "' j 

~nfm"! ~s~!n'cP!rt 81 
1cratura Bru:r_:, (2" a,a• 
dia 19 de novembro, scito 
das as provu de Mate 
grau) e Históna, F!stca foi 
tica e Gcosrofia (2" criu). 
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''Um sonho coletivo'' 
Livro de professores sobre 
educação popular será I 
lançado hoje, na Capital. 

terras de sua terra boJe rcmanes­
ce111cs de prolongados ciclos de 
cxploraçãocxaus11va' •, escrcw ain­
da, Ronald Queiroz. 

■Paulo Santos 
~ .. Allh'IAO 

"Ili algo de enorme importincia que o livro de Dorinha e 
dine pretende como tarefa: chamar a atençio dos jovens de 
1e para os níveis de irracionalidade, de fanatismo e de malva­

que caracterizaram o golpe de 1° de abril de 19643 e que vale 
pena lutar democraticamente pela democracia para que 
mais outras gerações sofram no corpo e na alma a vivência que 
enci•". 

sse é o trecho 
do prefácio as­
sinado pelo cé­
lebre educador 
Paulo Freire 
para o livro 
Ceplar - Bis-

Paiva de Olivei­
rto e Ivelina 
da Costa Lage, 

ançado boje, às 
na auditório 
Espaço Cul­

final da expo­
com debates -

eo tema " Acam-
fllhadeEducaçãoPo­

arnaParaiba", pro­
'da pela Secreta­

de Educação e Cul­
do Estado e pelo 

Cutselho Estadual de 

No texto introdutório dingj­
do ao leitor, as autoras advertem 
que "uma das cooseq0Sncias do 
golpe militar de estado de 1964 foi 
adispersãodosmembrosdaCcplar­
Campanha de Educação Popular·•, 
recordando que no final da década 
de 70 Everaldo Soares Júnior lhes 
falou o projeto de escreve,- a lustó­
ria da Campanha dentro do quadro 
de seus ei:tudos. 

O Conteúdo do 

f4ucação. 
Com o subtítulo 

"Uma experiência 
t Educação Popular 

Paraíba destruída 
o golpe de Estado 
1964", o livro faz 

O educador Paulo Freire, ao prefaciar o trabalho das 
professoras, destaca " a importãocia que o livro de 
Dorinha e Iveline pretende como tarefa chamar a 
atenção dos jovens para a irrac1onal1dade e malvadez 
do Golpe de 64, para que outras gerações Jamais 
sofram" 

material de Everaldo 
Júnior - sete das nove 
entrevistas por ele rea­
lizadas, a imponante 
pesqwsa de jornais, o 
roteiro de entrevistas o 
o relatório de 15 pági­
nasporclerecbgidapara 
a Uruvcrsidade • serviu 
para que elaborassem 
um quadro sinópnco 
composto de 16 irens, 
nos quaís foram tnclw­
dos atos e ações do Go­
verno Federal, do Go­
verno estadual. da Igre­
ja, das entidades estu­
danns. da organizações 
smdicaisoperánase dos 
propnetarios rurais da 
Paraíba. alem de 1 O 
itens referentes à 
Ccplar, que lhes permi­
tiu restabelecer a cro­
nologi a dos fatos e a 
relação existente entre 
eles 

"Trinta nnos de­
pois do golpe nuhtarde 
estado de 1964. as no­
,-as gerações runda não 
n veram acesso a todas 

e da coleção Bibli­
Paraíbana , que já lançou 

4liras de Walfredo Rodrigues. Mà­
llO Márcio CoriolanodeMedeiros, 

cz M;,;z, José Octávio de 
Arruda Melo. Juarez da Gama Ba­

Celso Mariz e José Américo 
Almeida, entre outros. 

A apresentação da obra é fei­
pclo secretário de Educação e 
ultura do Estado, professor 

do Lucena da Costa, enquan­
~a erelha é assinada pelo secretá­
~hefe do Gabinete Civil do Go-

mador, economista Ronald 
eiroz. O trabalho está dividido 

. sete capítulos, começando por 
A Ccplan, fruto de uma vivência 
Coletiva", passando por "A pri-

eira área de atuação: a povoação 
indio Piragibe"' , " A alfabetização 
de adultos pelo método Paul o 
Freire" e " A destruição da 
Ccplar", entre outros. 

NaaprescntaÇão, o secretário 
lvcraJdo Lúccnaafirma queCcplar, 

tório de um sonho coletivo mi­
·• um conjunto de títulos " que 

tem como preocupação básica a 

educação parru bana. ao tempo em 
que se consn ru, um m buto a uma 
saga de esperança vi da por toda 
uma geração. que teve no compro­
misso com a educaç.'io popular seu 
objenvo maior" 

Já o professor Ronald Queiroz 
afinna, na orelha que "os momen­
tos de grande impacto, quando 
mudam a vida das pessoas e da 
sociedade, resistem ao tempo e 
pennanecem 1ndcleve1s na memó-­
ria daqueles que os testemunha­
ram. Mesmo esgarçados nas bru­
mas do passado voltam à cena, com 
uma nitidez contemporânea. quan­
do submetidos ao esforço regressi­
vo alentado na pesquisa. •· 

14Fico a pensar, se as autoras 
não estivessem fora do Prus tena 
esta obra sido encarada com o mes­
mo empenho e tenacidade que per­
mitiram concluí-la? Nos olhos des­
sas duas protagonistas de uma saga 
de idealismo destroÇado permane­
ceram Vivas as lembranças das ter­
ras que inventaram, como diria o 
poeta moderno. mais do que as 

as mformações sobre o que se fez e 
o que se viveu nos Brasil do anos 
I 960 a 1964 · ·, afirmam as autoras 

A apres,niaçiiodnohra, dos,a-etánoda E<bict:,âot Cu/11m1doE<todo, 
profes,or /wraldo ú,cnttI, qu, dcrtaca • o li'. b1t10 a ltl11i1 saga ~ 
,spera11ça ,·mdn por todo uma g,rDflk,. "'"' rompromtsso <a1t a 
educação popular /Oi seu oh/'11\'0 ma,or " 

na Introdução. ·'Nessecunopeno­
do - connnuarn as crença na coo -
trução de umaSOC1edade mrusJusta 
polanzou a ,ida de nulhõcs de 
brastletros O Brasil. com nquezas 
narurms considera, os era. oa epo-­
ca. donunado por um SI rema eco­
nômico. pohnco e social que con­
dena, a cerca de 60"0 da população 
a fome. à nuseria e ao nnalfabens­
mo, alem de gerar 1mponnnte des· 
OÍ\"ets econômicos reg10nais'' 

·'Ao ler-se a histona da hu­
marudade pode-se constatar que é 

A orelha do 
Ü\TO • que relata 
uma c.~ência 
de educação 
popular na 
Paníba, 
destruida pelo 
Golrcd•l>-1.• 
assmadapclo 
secretirio~efe 
do Gabinete 
Civil, Ronald 
Qucm,z 

m cndo grande UIOJ'l&S, grandes 
1de111s que um IX''º se afirma cm 
sua dimensão hi tonca Só o resga­
tc dase>.penêtt,,a ,nidaspemute 
integra-las as<> patnmôruo culrural 
e lu tónco do pmo. Com o recuo 
que a di•táncta no tempo no per­
mite. propomos alguns elementos 
de reflnão ,,inca sohre a ,-pcn­
ência e. em funç.ió dela. tentamos 
levantar que+.tõe!\. ao nosso \er, 
amda hoje atuais", ressaltou as 
professoras Maria das D<,res Paiya 
e h ehne l ue<na da Co ·ta 

Dtbatt 
Olançamentodoh,roCtplar 

- História dt llDI onho colcth o 
sera precedido IX'' uma ,-posição. 
com debates, sobre Educação Po­
pular. no auditono , crdc do Espa­
ço Cultural, com abertura progra, 
mada para 9 hora<. pelo <ecretario 
de Educação, heraldo Lucena. e 
pelo Presidente do Conselho Esta­
dual de Educ:ição, segwndo-sc is 
9h30m - e,.posição da., professoras 
M311a das Dores Pai,-. de Oh\'eira 
Pono e h eline Lucena da Costa 
Lage.,._ 
À l0h45m havera o debate en\'ol­
,endoo arcebispo da ParrubàDom 
José Mana Pires. o sec~o-cbe-­
fe da Casa Ci,11 oo Go\'emaoor. 
Ronald Quaroz. alan doradre.lu.n:z 
Berucro O encootro reoomcça às 
14h30, com exposição do me<ico 
faeraloo Som-.s Juruor. ex-per110-
pante e pesquiS81i',r doCC{'i!I', JIDll&­
mente con o professor Alix1so Cdso 
~ha.daUl'l'b 
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-PÃO& 
CIRCO 
MARCOS TAVilBS 

O velho Chico secou? 
Uma das teses de campanha do .nosso Presidente FHC 
en o apoio a agricultura nordcstiaa. que tinha COD)O 

\'etor principal a uansposiçio das águas do lo Fru­
cisco para irrigar a reg;Jo scmt-írida, constantemente 
castigada pela """4. 

Seria impressio minha ou o velho Cbico sc<:ou? 
A matéria saiu do noticürio e da cogitaçio d.e todos os 
politicos, jnclusive os nordestinos que tenham nessa 
chegada dás águas um IIIID&llclal devorosiosuper6vel. 

O bom invcmo desse ano parece que fez esque­
cer os anos secos; parece que IS iguas abundantes 
levaram na sua CIIJIUrl1Nla qualquer preocupaçio com 
o futuro clitmtico do Norde$!e que caminha a passos 
largos para a desertificaçio. 

Vamos lembrar a fHC as promessas feitas. Va­
mos lembrar a nós mesmos que inverno aqui é como 
ave de mibaçi, vai e vem. V amos lembrar isso tudo 
para .não lembrat depois a calamidade da seca 

Abençoada \..1Üva. essa tal de 
Adnane Gahst.eu 
Depois d3 nuda de Pla~y. 
dos. sen,ço. telefóruco onde res­
ponde aos fas_ a moça vai 

esuesar um programa na Rede 
Manchete, todas as segundas às 
21 ,30 
Nunca vi uma VlUvez render 
tanto 

Multas 

Depois da fracassada tentanva 
do Ocn:trandeusaro radar para aumentar sua recett.3. vem agora 
a Sudema com a Operação Stlêna o. de onde se pretende extT3lr 
uns cobres extras dos motonstas paraibanos 

Sera que não dava pra educar sem multar? 
O obJd:lvo é dtsa.plmor o tràns1to ou encher os coft-es., 

Ainda sobre o Dmtran 
O ôrgão, em nota ofia al.. acusa .. setores mtenaooalmmte 

e.xcusos '' de uma ca1upanha ca1tra o radar 
Que .setores são esses? 
O órgão deve no mim.mo uma e..-<phcação. depois de 

acusação tão grave 

EconôJD.ico {I) 

O Banco Central esta accnselhando a fusão dos bancos 
pequenos e m edi os como rnane1ra de resistir a cnse 

1alanJá mfunnou que a eotsa não vai parar no Ecooõnü­
co 

'.Mais gatte \'31 fechar as portas 

Econômico (D) 

A uu.ervençào do Econômico aungm setores que nada 
tmham a ~er com a J)Oliuca econômica 

O filme "T1«a do Agreste" pode parar, pois pane do 
finanaamento vutha do banco Igualmente as obras asststenaais 

:alr:!, ~~V:U~ ~~~•Jª quetodomo\.,mento bancano 

Econômico OD) 

O Governo provou 
ão vale a pena ser econônuco 

Econômico ( IV) 

Antôruo Carlos Magalhàes fo1 contundente ao class16cac 
a eqwpe eccwlÔmJca de ~'burocratas mutets · • 

Ele resolveu par.ar FHC que só tem duas poss1b1hdades 
abnr o banco e se desmoralizar, ou engrossar o caldo e perder 
unportantes apocos no Congresso 

Econômico (V) 

Os deputados e banqueiros preparam uma retalização 
contra a un.ervençâo no Econônuco 

Os banquesros vão cobrar todas as dJvtdas pubhcas pelo 
pê. sem contemplação 

Ja os parlamentares vão tentar abnr a " caixa preta .. do 
Banco Central 

Vem bnga boa por aí 

Perdem.os 

o Bras1.1 não passou de 
um pabdo quinto lugar no 
ranking dos países onde a 
corrupção é mau aberta 

Perdemos para amado­
res como a Ou.na ea JndonésJa. 

V amos ter ma1.s efiaên­
ca. 

M su.sor 

O Secretàno Dallari cn­
volveu•se em outro e$cándalo. 

Dessa vez fot um asses- Dolorl aro bolar,çondo, """ mi 
sor funtasma q ue Vivia falando ogoro não caf-11 
em nome dele em todas as reu~ 
mães 

Está C3l não cai 

Cristalina 

A amizade é como cnstal 
Se descwdada embaça 
Se o&ndtd3 quebra 

'} OPINIAO A 

Intervenção não afeta credibilida 
■, alttt Silva 

A,emc,a Estado 

As dificuldades do Ban• 
co Econômico eram conheci­
das e a intervençio do Banco 
Central nio devo abalar a 
credibilidade no sistema finan­
ceiro. dizem economistas e 
empresirios. A crise em algu­
mas instituições financeiras é 
localizada e. segundo ele não 
há riscosdcqueo mesmo possa 
ocorrer com outros bancos im~ 
ponantes. Masosdirigentesdo 
Banco Central,alertam, devem 
desmentir rapidamente qual­
quer boato de novas interven­
ções que aparecerem no merca~ 
do, para evitar pânico e especu­
lação. 

"O que está ocorrendo no Brasil Já «ollle"'6 -
0111ro.s países e deve ser encarado com fria.a" 

pr hojeosS1 
para evitar 
Mas para o 

Joio Elias, pr 
dem dos Ecooo 
Paulo e taro Fabricantes de 

Eletroeletrônicos (Eletros). Se 
não é um problema generaliza­
do, como é o caso na sua o pi-­
niio, não há porque se preo.:u­
pnr. Além disso, • inteivenção 
do BC, segundo Macedo, au­
menta a credibilidade na políti­
ca econômica ... A impressão 
que dá é que há controle do 
Banco Central. " 

~gumaa~eeo~oenueoscm­
prcsirios. "Mas isso passa." 
Apesar da twbulõnci.l no mer­

cado financeiro, hoje o caso do 
Banco Econômico está sendo 
bem absorvido pela sociedade, 
segundo o ex-diretor do Banco 
Central, Paulo Yokota. "Era 
evidentequea intervenção ocor­
reria no Econômico porque suas 
diJlculdades já eram do conhe­
cimento de todos", diz. Quem 
tinhaquescdefcnder de~roví­
\'Cis medidas, na sua opiruão, se 
defendeu. Alguns problemas, 
no entaoto, eodem surgir pela 
frente, se as bderaoças do Nor­
desteconseguireminst~aruma 
CP! para investigar o BC. Além 
disso, o BC deveria. na sua 
opinião, já ter comC\'&dO I pa-

BC, nio 
mentodiferen · 
nômico e outro 
intervenção, 
"OBCfezuma 
é política nem 
Autori7.ar saque 
na sua opiniio, 
"Deposito à · 
caderneta de 
seguro,'' afuma. 
pação de Elias é 
"A inteivenção 
não causa ap 
atos de que outr 
bém podem sofre 
é preocupante n. 

os dirigentes do 
ele, têm de ser rip 
mentir qualquer b 

" O que está ocorrendo no 
Brasil já aconteceu em outros 
países e deve ser encarado com 
6ieza". diz Robeno Maoedo, 
presidente da Associação dos 

Essa é também a opinião de 
José João Loco se Ui, presidente 
da Associação da Indústria de 
Produtos de Higiene e Limpeza 
(Abipla ). Qualquer empresa, na 
sua opinião, pode ter dificulda­
des como as do Econômico. 
"'Está muito claro que é um 
problema localizado." No co­
meço, segundo ele, pode haver 

Mulher copiar o homem? 
■Hélio Zenaide 

Jomahsia 

São duas dtstorçõos 1gual­
ma1te lamenta,·e1s a mull1er copi­
ar o homem e o homem coprnr a 
mulher Cenoesomcnteohomem 
ser homem e a mulher ser mulher 

AJgw11ascorrentes h.."tlurns­
tas modernas exage.r:tm suas colo-­
caçôes quando induzem a mulher 
a copíar o homem naquilo que o 
homem tan de negativo. como uma 
espeae de revancbe ou de vmgan­
ça contrn o maclusmo 

Um e.'t.etnplo: a mulher co­
piar a pro\-e.rb1al infidelidade con­
Jttgal do homem. 

O Judaísmo e o Catolics­
motambem têm culpa no aanôrio, 
no que se refere à 1nfenonzaçàoda 
mulher, de que essas correntes fe... 
nunistas rad1c:11s procuram vm­
gar-se 

A este respeito escreve Léon 
Denis.que. segundo-s &anturas. 
a mulher e responsável pela qul.'da 
do homem eda própna humaruda­
de. 

A mulher - Eva - bota o 
homem - Adão • a perder Ela 
perde Adão e toda a humamdade 

A mulher atraiçoa Sansão. 
A mulher desobediente e 

curiosa olha para tras e vira estâ-
rua de sal como casugo 

Ha uma passagem do 
Ecles1astes que diz que a mulher e 
" uma coisa ma1s amarga do que a 
morte·· 

P3ulo escreveu • ' Que os 
que têm esposas se.1am como se 
não u-vessem. · · 

A lgre.Ja Católica Apostõh­
ca Roma.na começa pro1 bmdo os 
padres de se casarem, como se 
pureza e casamento fossem m­
compau~·ets O homem fazer se'<o 
com a mulher. no Carohasmo. e 
algoqueche1rnapec3do Osexoc 
algo tão impuro que a educação 
catohca tradlaonaJ Jamais pemu­
au a mclusào da educação sexual 
em suas escolas 

Por ISSO, cbz Lcon Dems 
., esse ponto, como em tantos 
outros, a t.r.u:hç:ào e o espinto JU­
daJco prevaleceram na lgreJa so­
bre o modo de entender do Cnsto, 
que foi sempre benévolo, compas­
sivo. afetuoso para com :t mulher 

Em todas as circwtstànans 
a escuda ele com sua proteção, 
ding~lhe suas mais tocantes pa­
rábolas. Esteide--lhesemprea mão. 
mesmo quando decaída 

Por isso. as mulheres ~ 
nhecidas lhe fonnam uma espéae 
de corte.10; muitas o acompanha­
rão até a morte.·' 

A mulher adúltera. a prosti­
tUta. a pecadora, seJa qual for a 
condição em que a mulher se apre­
smta a Jesus, é por ele recebida 
com amor. respeito e proteção. 
Com naturalidade. c.annho e a~ 
to 

Tudo isso era repudiado 
pelo Judaísmo e essa discrimina­
ção do Judãismo contanunou ou 
contagiou a Igreja de Roma. 

E e como resuh:.1do de tudo 
isso que essas cormites femuus­
t.as modernas e rad1ca1s induzem 
ao revandu.smo da 10lltaçào dos 
excessos e abusos do maàusmo 

•' Durante longos seculos -
dlz Leon Derus - a mulher fo1 
relegada para segundo plano, me­
nosprezada, exduida do sacerdó­
ao Por uma educação acanhada. 
puenly supersoaosa. a marueta­
ram. suas nta1s belas apodões fu.. 
ram c:ompnnudas, conculcado e 
obscureado o seu carâter · · 

O pengo é alguns setores 
do movimento fenumsta e.""<3&era­
rem nas suas colocações radicais, 
enunoando proposnos e posturas 
que fanam da mulher. não 11131s 
mulher, mas, copia. urutação, pa­
rodrn do homem. e do homem nos 
seus e'<cessos. abusos. distorções 
e libertinagens 

Copiar o que é bom, é bom 
Mas copiar o que não é bom, o que 
não presta, nem é bom nem presta 
para a niulher 

PISCA-PISCA 
DJACY ANDRADE 

Radar multado 
Num go\"emo transpareme. e que se propõe adnumstrnr a 

cotsa publica com honradez e senedade, tcna de set ass.un., não 
adnubndo que negoctos ~ bulosos SCJIID arqwtetados sem a devtda 
clareza e sem de1x.ar p0Ul\eti rastros que possam levantardu\lldas 
sobre a honeshd.,de da transação. Agindo com bases nesses p,nc:1-
pios f01 que o go\-emador José \taranh.ào resolveu de"tenw.nar o 
cancefamento do contrato feno pelo DETR.AN com uma emp-esa 
pauhst.a - Engebras - para instalação de rad.atts nas pnnctpais 
anenas de Joio Pessoa com á 6.nahdade de flagrar os motonstas que 
tratWtam 1rreg.ularmeote na ctdade 

O 1.nreres.sante e que ames de qualquer flagra de motoristas, 

~~~~~~ui~ta~:~;~~~Lr: 
descoberta antes que eta pudesse, se escoodu nas m01w das 
negocs:1çõei faalit:adas: ~,o houve hataçào para o contrato da 
6CTM e,uspeata-sede ruperf1turamentona aplicaçio dasmuJtas. Na 
verdade, COJ)l o faturamenm de deZD!to reais po.- multa a ºCOttadi­
nh, '' deEng.cbrasiembolsanaos ''wbos'',como 6couconstatado 
que sorno:u em l.S di as de expe:nénaa eJa abocanhana mtus de 
trezrntos o.ui re.us 

Futebol e carnaval 
■Carlos Romero rubro-negro da Sem 

Jomahsu Borborcma, pre.wgtado 
tes, ocupava um lugar de 
nacional 

E notóno que o futebol da Em relação a Capital, 
CapualedeCampmaGrandeesti tuaçâo é id&itica· deca · 
cm franca decadênaa Eis aí um Botafogohamuitotempo 
fenômeno que esta a exigir a e.'l)h- xou de botar fogo 1'1ão 
cação de um sociólogo. wna mcdiocre agremia~ . 

Como e sabido, as duas parece aquele tricolor dos 
grandesmàrÓ)lolesdo6stadosem- tempos. quando, certa­
pre se constiti.úmm nos nossos gou a vencer o todo 
maiores pólos futebolísticos. Não Flamengo em pleno M:i 
foi sem motivo que o governador Mas a decadênaa qw 
Emam Sál)'l'o resolveu construir mais é a do Treze. Nunca 
em ::unbas metrópohs dois moder- ·se idenuficou tanto com·um 
nos estádios de. Falar do Treze era ÍUi" 

O titulo de campeão esta- Campina Grande e v1ce-\ai 
d ual fica va ora com os Treze estava para Camptnaflll 
campinenscs , ora com os de como a Rainha da ~ 
pessoenses 'Estabelecia-se entre está para o Império BâG 
as duas cdades uma forte e sadia Asstm como o Papa e:1t1 

nvabdade. Campina com Trtu • Roma 
Campinense e a Capital com ... ,.. Enquanto 1sso.0Som 
Boufogo e Auto Todo o nosso · a Campma cantar de galo. 
futebol se reswma nessas quatro:--, outrora quem cantava de ? , 
eqwpes Orestovmhaapmasc:om- o True. 
pletar a tabela E eu fico a indagar 

QuemdJabo imagmanaque está o tão decantado lw 
um time de sertão ou da Várzea serrano'> Sera que a l\tit 
assW111sse, um dJa, a hegemorua o Maior São João do M 
do futebol paraibano. como e o estão acabando com o fut 
CJSO do Sowa e o Santa Cna de Campma Grande" O messoo 
Santa R.Jta? amos da Capital, CUJa M 

Como explicar essa revira- hoJee a sua rna,or atração 
volta no nosso mundo das chutes- ca Uma atmç.ioqueestá 
ras" Causas econômtcas7 Claro metendo a paz ecolôg.la 
quenào, Camp1nae a Capitalam- Tambaú Uma .Mi~arand,e 
da hderam a arrecadação do Esta- Micarôa, fura de época e de 
do pôsito, que só fazem 

Quem drna que o Treu., a para o mult1-rnill 
maior tradição campmense. um faturamento da Brahma eda 
bme respeu.ado em todo o pais, tártica. 
chegasse wn dJa a ser alijado da E lamentavcl o 
pnmeua divisão? Pois fot o que Campina Grande sem o TrUt 
aconteceu. O Treze hoJe é um du- Rio de Janeiro sem o Flamrng 
be de segunda classe. o São Paulo sem o Corin · 
Campmense, por outro lado. se Recife sem o Sport O 
não saiu da pnmetra d.tv1são. não clinamos do Botafogo da 
conseguiu a.meta sobrepor-se aos Dectd1dàmente o ca 
urnes do sertão e da várzea, figu- está acabando com o ftlcbol 
rando sempre numa mediocre po- dois nossos maiores cenu:DS 
s1ção E houve tempo em que o nos Se Jª 'nâo acabou 

PISCANDO 

Ja era tempo de uma autori­
dade constituída apertar um freto 
na ousadia e fulta de respeito que 
essas companhias de segurança 
particulares impõem ao povo 
pessoense hão e raro esses car­
ros-fortes bloquearem ruas duran­
te horas. enquanto vcrdadetros 
brutamontes. de amtas de grosso 
caJ1bre em punho. proíbem de 
modo agressivo aos motonstas de 
veículos que tentam trafugar pelo 
local 

Na semana passada eles se 
deram mal ao desacatar o 
desembargador Marcos Souto 
Maior, que mesmo too do se 1dentt­
ficado foi tratado sem o devido 
respeto Resultado cadcta para os 
Vigilantes E bom e que fossem 
enquadrado tambcm os patrões 
desses brutamontes 

Bem reito Um dta eda caça 
e outro e do caçador 

prefeita para fora, no outro 
Câmara é mvadida e rem sais 

moveis destroçados pelos &­
nuliares e correligionános da 
prefetta 

Quecc»sa nws fi.ul Pra· 
ta Já está enzmh.1vrada e ni> 
merece mais mesmo nem U1111 
de bronze 

PISCADELAS 

Lu1zCoutoepadre,lll,D 
no PTeAvmzoarquemcaP1 

baasa 

No PT até os padres bn­
gam entre s1 

Ja no PMDB sàoosdt­
putados que bngam com · 
târios de Estado 

No PFL a bnga é 
Gadelha com Estrelo mag•~=.:~:e.rm:::c~:;~!,e~ 

Seri queern somente a ffllprC$8 paultaa que ina faturar,ou alguém 
da Paraíba e5taria com~ mtereue subalterno por trás desse 
qu de caroço? 

Como pergun1ar nJo ofende, alguma resposta, carta pan 
P(SCA-PlSCA. 

J3 está ficando engraçada 
essa bnga d3 prefi:tta Josefa Llia 
Sousa e os vereadores do muruci­
p10 de Prata Toda semana tem um 
lance scnsaaonal da bnga de co­
madres Um dia a Câmara bota a 

Por sua vez. Tarci1 
Bunty bnga com T1ào Go111CS, 

... .... . ! 

Enessabng.tetema,1' 
a polit1ca paraibana ..... 
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Agito 

ValónoAy,weC-.aóeRabolo,o1'11ulaGennlfianmian 
. pénplo.úlbmo __ i_ 

c...,i.n,,,..,Tordeoilbn.-...•OullMr 

Segarança1 

OuardarlCIU IUldocbabouinboe btnc:o Onrt.mtiasegura•1 
·• ,O que acc:o.cca com OI~ do Econôsruoo, colocado entre OI 

... ranku,gbruileiro. 
Quandosonqueodiahouowltariaobol,odoc-quef.;-do 
lquna mio? 

Coleçio 

Adêha Moreno (ca~u seu ruver oo CuabllDOI - nmtada 
qutmma alií.a - e. boJc. cu-cula nos grandes oen1r01 da moda - Rio. 
mp:a e Be.lô - para adqumr sua nova coleç.io para a Sol Moreno. 

, Sc.~ta-feU'II ela retorna a praça. 

Jornalistas 

O empre-si.rio W.agtiet Canhcdo, comb1tido pel~ Joruahstas. 
t«qa-fcu-a pus.adi almoçou na Folha de Sio Paulo com dczJomalimt 
lldmd~ pelo Fnas. 

Wagner Canhedo que mic;iiou sua VI.da como l11vadordcpc,ç:a$, é 
hoJO um dos mRiores empre6àrios brasUeiros 

Agenda Cultural 

No a1,1d1tOno Verde do Espaço Cultunl, hoJe. da 9 bons às 17 
borls, dcb:atcs com o tema " A Campanha de Edocaçào PQPulat llll 

Pmiba" sob • coon:l:enaçio das professcns Donn1u Oliwira Porto e 
lvelioe Lucena da Costa Lage 
' Lá, no mesmo hori.no setá lançado o livro Ctplar, Hitória dt um 
Sonho Coltth•o. 

Telpa 

Hojt, a Tclebrâs:, defineanovad1reton.idaTtlpa Comasatdadc 
CarlosAJbcr1o NUOC5 para a Tclpc. cspera-sequeosdanlll. Manoel de 
Deua. Lwsmar RCKOOe e Bcm&n:hnbo Bandeira pt!fflllncç&m i. hnte 
mau; pma vez da duetQIUI. Pcl1 eficacia 

Casal Jullo <...esar na noue campmense 

SOCIEDADE 

OBfflrIVA 
J'.-iStm•Celitr)yAJ~ ··••N••·······••HMI í\STRID BAKKE •••••••••••••••••••• 

Sempre Festa 
Jainon e MarlC11e Costa oio param. Domingo passado CSllvam cm Sapé 01 

faztndo do casal Genário e Rita Coutinho Sâbado passado cuniam a possante 
lancha Ricauto de Maurilio Coutinho e esticaram até Areia V mnclba tendo i bordo 
wnbém Jonaioa Costa e o jovem casal Bruce Mein e Mõnica, oéc Figueiredo. 

Este ultimo domingo a bordo da piscina n• mansão do Cabo Branco, Jauton 
e Marleoe, receberam poi:a drinks, Isaac e Glíucia Manins, Dorgivaldo Andrade. 
Dorgivtl e Clênia Andrade, Cap. Figueiredo e Cristiano, Bruce Moira e Mónica e 
Mawilío Coutinho sempre avcc a bonita Jonaina. 
• O almoço para os P■pai! presentes foi caprichado. 

A promome neun /j()/tmocomsunJIIMAMnlD, o Jorna/uta 1v:1m,J1Jo tern1ra1 um,ma 
ArnuJa. (Rocha) 

BUZUZU BUZUZU BUZUZU BUZUZU BUZUZU BUZUZU 

ANTVERSARIA1"1'ES· Ot nova 
1cllde nesta quartt , l ó,, Valeria 
Rlbeiro Couunbo•••• .. • 

8OBBJE: Nos flnals dt um1-
n1 tlts se dedicam ao bobbM' 
lfUt é pt:sCllfla. E pano tltltflt 
•• 1.111bos, pesca4ort1 de pri­
mclra.JuuufariastOtacilio 
Slh·tire •• pesai acont«t. DOS 

no1is dt strnan, no PtsqLIIP 
Pague da Fauodt San.to Anti­
ale. Pei.us romo o bmba41uL 
tll•pl~ e nrpt ttm aguçado • 
auiosfd.tde de pcs<Uom in­
d -.sh·f do sul ilo P•"· Ê StlCft• 
iot•· ~-·· 

PISADA. O Detnn PI~ fct0 e 
rtoiebcotdem do gowsntdorffil 
~crcicto Maranhão para e&nCt­
l■rocontntofeitocoma~ 
p,uhWI Engcrbri.~ rtsp0nsivcl 
pela uutal1çào de 4 radares nas 
prmc1pais a,-audas da c1cbd~ 
(multas ek'ltôrncas ~Q quem 
pusn.rdos60 Km) p« 1m:gu!:m­
d1de.. A engcnhoc.a que redUZ1n1 
• velocidade dos camnn■ cidade 
{\'tlo.:idadt- 1 U:ltlrup) end,e­
na, •~ra velo1.menle.. o bobo ,fo 
cmp~nos p:iuhstas. •••--•· 

P ESAR: O nouo abnço I An• 
Lu.cla Ribt lto Couclnho, 

Anltldt Roque. Gt"Q:ltl• D•ntu t 
dtm■ls fflhos df O. 8.nin• Jodta 
de Amorim Almt.ld.., qtk &lt<t:u 
lilflmo ubado. ataplmL O Pfttr 
da rolana ... ,. ••• 

CERTISSIMO Pmemup,do,., 
astraç:io. ~iohádinidaset'omaior 
ustJ.go E por quê nio .... ... , . 

NlVER.: l'botdlbh t P1crb:iL n­
lbos dt tucUdes t R.os■na M•<ffti 
e dt AJitàaio OetwoCft!I Fllbo t 

Ctrttne, sábado passado p•n • 
deleite dos 11,05 Antôale 
Btnuitn1e:~4•hinfes­
.ll'J.,..• a ntl"._~ ...... • 
POSSE D11 l4dcnovcmtiro:11posw 
do no,;o ptt~td.:nt~ do TR r d.a 
Para1ba Assume o JUll Psulo Pi-
ro • ••• •• 

VACINAÇÃO: Dia 1 9nmp■nhl 
dt vsdn1pio. i nf\ cl: n1do111I. 
St-tiolffl ru il t d1tutu os po11es dt 
\ldntçiOfflllOdo of.sttclo.j?l ­
rt.ntto nou0 St-ctt1-.rfo dieS•udc. 
P1uloMon1cn~.• ••• •• 

ClRCVfTO o l\\'to Gafcs n1 Et1-
quru de \ 1) rtes V1e1ra connnua sua 
esc1lad1dcsu;.:es~ Agorascprepa• 
n p3111 ser lançado n.a Sem da 
Botbomn.a tambc:m. sob s cll.tncel.a 

de Hl!'lUI Botctbo e S1lv1r11 So-
ares.••••-• 

AMPLIAÇÃO: O IO'"fflt.l· 
dor tm currido Manabà1 
11aabbi. em Solian. tta so­
lta.ld1dt. uifu P"Jteo de 
••plhçie na •~ultdanuo 
de arum mala pios •••l"f'­
f•. tnltt 011fnJ Anruaa, 
Tadma t Cadlllllit •e ~ 

ABRAIET HoJ< o,)Om&lim, 
dê T YNl'I\0, pttstd1dos por 
\\-"l,lhUILfamnremaào no 
rest,,u:rute Olbo do Lida. é 

bomai.ag,tam o altt.iiJdta.,o 
AbewdoJ1.1reUUdl.ffll'Oda"5ro­
memorações. A.belardo Al.10 
10 •••••• 

VIS ITA: O dtt0radot o rio­
e11 ÉdttMuitghinnequtp1.s­
so11fla1ldt1ffl!1D1 inteirirlho 
n1dd1dc, 1dorou. o ts111çio.. 
o M1rin1 'J", a ítiJosd• do 
T1mbsU it0 80ftJOuroBran-­
C'OOndt 1lcoubo.spcd1do. Bre-­
H' , irá • n pil':tl • traba• 
lho.· ••••• 

A COLtr\A DE HOJE i 
dc-dic.ada por mercurocnto. 11 

promol11e Hl!ha 
Botelho ••• • •• 

,..._ q,wa-1,1,,, 16 .. _ .. 19'5 3 

Oportw,ld,dtc 

Nol:iouJoadl'-1,'l:IDOlmlSioP-.ulct,IUdaa 
a.owdonouo.-.oODQ1 W1pisCtJV!lldo. ohenl 
-P,..-d.V"P,•-do-­
dQúpt.nfoSaala,., omo.iKl91,.._.\IA«8LUJZ. Nio 
fllU~fllmDI fasuaam.JN ~ • ftlo&l\.llll 
por~orneamo-.•<iCWl1Ddo,..,•daruma..._.... 
tuo\'Mlptnl TVB,ndennl. -G:ldefiamt111•,-.. 
ctu..,~-l«IR1Ftaf~Tributária11__. 
do PT-. Aida dou.la d, prculéncu 
• Qu,.aro • Raonna 1~.11 o~ \ ·r1or -·· ......,....,_ .. _,,._c1o °"""""1"-· ,...,.._v,lida,..... 
porque ftnalfl'H:lic o g~ ntf:\e o.~ pua: 
a ~-uulo'' p_,.. Buaa e &o • fltftml unpon;QCU 
~ 1 Re<anna .-'dm.im:lltlatJ\'a ~ r-o oo,n a 
Reform-F.-t Jbebrwpm.....,oom••~ 
que mMleffl tltWi UÜJ10J dtN tlOt ~ em qut O 
Judic:iíno ê oin111priwqpado'· 
• S. cri m ...W. do - pwdo. o PT daqui pn 
&,m, Og<Mn11<b\d<Sb la ... -ola­
da.ÇIM)d,.wn• .ineoDuatipm apnit:tdíoSa toar­
,-odó o lug,.1·da ~ Lulal w,no, c;amwha, petà:., 
umdMe do paro&-. oc:m , '!MO lnl!f abati pata • NCt­

eda.dcc • ~ &, bakar-!"IQ ~ no campo 

-""'P"P"W 
Bcltn t RoqMinto 

A mca de fuoa com détlll' es;pectaJ nsiD6do 
pdo <hef .i, ....... i ... n ......... w...,. .....,... 
o.. do< 1'11 ... 1""''- fila de - .. ... desa do 
;IJhedo 

En.trc CIIX10&..pm lá 11ml!Ç:srt111C10tn .-s lanu• 
1.ia1 \' ,hhilildoCahfll ~ o Maj«Oumlll'QU;io (-1"'11 
• Segundo l:;3eih fc:ffl'111 Urnt-an !'31. lUCIIIONI ça.- • 
00 Cuabla.aca•offltl\','daB1-*0me\de: (}fpo,hrlM 
de btt forsm ~ 

Apnui,iatDC!RUDdoniontar1quin1 \1ta1roa 
a aptc de umno Awea \.'~1ru1 t:mb&~ Ji• 8 de 
ik:tanbn.,. para O eullec-dai W1 ,-,-t1D1;1.1 Hc-ku, ~J 

M1U.qtttkoriteccncom 10..Up,,mptein PQfh) ~fqçc 

Para Pouco, 

Renatanho e Lu.:r1 (n17~ • sw, -t:l"lm o~ 
dnatc.nçõcs..u.lnttio5■ 1\aido qwrdctf~jl\'lrtll"OO'\'I 
idade 

,uJ·hoa.s•t1.1nm~b~por 
Remt.nho.filmdc.RmatoCnsicl..ame u21 horu 
Hei\-~ e LucLt Cru.1 S'Clli.'ebllm pra 1ft 1ciquialado 
JUll:IJ,oodcM-1!:de:latnf~ 
• Laestav,1.m C.muloelobC'n.z.\1.attame!:>mnha 
~ Armtld e ~idia ~ Gus.n.bcrge HcJ,a 
Sak:~a1nda, Vmba:Ft~ollamasw \'~ 
Pedn>a 

Cndáp,o E.•p«12l 

f0tno10Nw:arJ~doAcrocl\lht..01M dai Pai, 
dopanadorane ffilCID \bunbio 
~ Oepmndc, Wll ~ - ap tb..-c, CCJrn 

._,,. ~11rRoda • Olm>. • ,...­
a;;ompa.o,hou pt.SfO,A"fll o ~rneatiP det lr,,1'0 A 
\.-oh.a por Cima - '110 dw &: ;iiwntura ao redor do 
\1undo • bonk- de m fl2(IOOf!lQ(o( ' .-los .l\udORS 

G«ud e \fargs \1 
•~amcNdc""-cpçio1ltmJonot50_gc-let0darfflJ 
C'Ct!rt'!i-.r0.umeltim1(lni1d«, \b,r111~ o•tu•IJlft9to. 
dente Jo A~I~. C1rl,'6 Sachou ot o e\~ 
do AC!N. ç. e01rr,eqno Ard.a, F .s,uç_ 

•O ,.\crn.:lubc!~e-k,u,.:luibo' 

Lição 

.\ Corwmi;-ào d.a ~ ,}'..JC .u. ... -ud:tu • ~q 

cidade t\.~ de da mi.! ressoas> .::om pa.~ 
tnten:ul'-lffll~ presutt ~,mo~ a.• 1 1 '1.-nJdadc 
~ ~ r,o•m,v t't'llrlrioda Pninet ,na on fortaliez.a fiml 
dt 9~ e quem ~mctp;)U dl Coan-mçao da Pronllll aqua 
cm João Pcsaoa.,JYn ■ iJIJ.a esta: em c,.ta.do de graça 

BOM oosro EM DOSE DUPIA \bGuE E VOCÊ. COMBINE ESTE ENCONTRO. 

OwntiM,1t4~A~~.ct 'li­
vo A deltdoN ....,.. ~ com um ae. 
-- ~ . No fllrnoqo, "° "'" de ta,dt ou 
à noi.. no bw, Tudo '-a, M9p do Altt-00. 

FONE:22$-4348 

-ldHI p.,• 1.,,._, dlnl;w ou ~ um bom 
drinque ao tof'l'I da l'Mfhor inúelcti: o~ 
tamb6m ~ • voo& o que ~ de mtthoi da 
ootW\a WaN • da pllltttW1I pottugUMII.. Tudo. 
commuiltoboffl~ 

FONE: 22&-3312 

BAR • RESTAURANTE - DOCERIA • RECEPÇÕES 

-----/4\;----

PHnTHGHUfL 
RESTAURANTE 

END: A V N.S. DOS NAVEGANTES, 66 
FONE: 247-2603 

ARMÁRIO E 
COZINHA 
VOGUE 

A RECEITA 
INFALIVEL 

COMPRE HOJE E COMECE A USAR AMANHÃ MESMO. 

SO C i 1 AV. RUY CARNEIRO, 63 - TAMBAUZINHO. 

FONE: (083)224-1363 

. DR.ILO TENÔRIO DE 
ALBUQUERQUE 
ESPECIAIJSTA EM TRATAMJOO'O DA DOR 

ENXAQUECA 
SINUSITE 

COLUNA 
Fone: 226.5164 CANCERTERMINAL ETC. 

R.CIWIOUZl LBMOO, 26 · MilWIAR AO LADO 00 0LUBB CABO BlWIOO 



4 Joi<> ......... ~ •• 1',de-det995 ~ VARIEDADES A 

Gmmado pr«umt tt ,nr,maoonaJi=ar, ,m 1'191. para Ja=u fnm• à ,uasst: da produçilo de filmts 
nac,onms 

etembro, de Antônio Telles, repre enta Portugal 
■Cristina R. Dunn 

Apcuie.a.do 

Em seus filmes. o ci­
neasta ponuguês Antomo 
da Cunha Telles costuma se 

. render aos encantos de Lis­
boa e a homenagem com 
crômcas ficc1onadas sobre 
a cidade É o caso de "Se­
tembro e uma ternura con­
fusa ·· .que representará Por­
tu2al no Festi,al Internaci­
onal de Cinema de Grama­
do. O mês escolhido para 
dar nome ao filme de 11 O 
rmnutos é emprestado de 
um poema do F em ando Pes­
soa E a cap1 tal portuguesa 
surge como cenáno para 
uma relação triangular que 
se estabelece entre duas 
mulheres (Elsa/Fann) 
Cottençon e Teresa/Inês de 
Medeiros) e um homem 

(Raul Philippe Leotard). 
fura da rigidez das regra, Ja 
sociedade 
Aos 39 anos. Elsa. cscnto­

ra~ miíc de uma garota. \!­

parada do mando. teme c.:s­
tar com câncer no se10 o 
me1od1.so.seapaixona por 
Raul. um estrangeiro Jc 
passagem por Portugal En­
quanto espera que seu bar­
co. que esta na doca lisboe­
ta. seJa consenado. ele se 
perde pela cidade. mergu­
lhando cm ban:s - sem pre 
carregando um passado 
magoadoe obscuro Entrea 
relação dos dois. apar~-ce 
Teresa. uma JO\ em angola­
naque. aocontranode Elsa, 
é ,ibrante. cheta de , ida e 
apegada à hberdadc . 
A garota acaba se mudan­

do para a casa de Elsa . ur-

gecntreela · umafoncam,­
zade, que 1nclu1 um be1Jo e 
a lhv1sào dn mesma cama 
em uma noite de desespero 
sentimental Começa a re­
lação tnangular quando 
Teresa se fascina por Raul. 
ao ou, 1-lo cantar em um 
bar decadente e deseno da 
cidade Ela acaba passando 
a notte em seu barco. de­
pois de atrmessar Lisboa. 
de carro. em alta, eloc1da­
de Mas ele tennma panin­
do sozinho. porque Teresa 
desiste de segui-lo. naufra­
ga e desaparece As duas 
anugas se separam _e cada 
uma retoma sua rotma - a 
escntora ,olta para o mari­
do. a garota pane para Vie­
na com o nmo namorado. 
que. era pai do filho que elá 
te, e com Raul Acabou se­
tembro. 

Kaka, um índio intelectual, defende sua gente 
O 1nd10 Kaka \Vera 

Jecupe. wn t\ucarramàe cna-

:n ~~:J:~oC:Vl~~ 
mesra editora utcb.gena de éra­
sil o professor de dança. ele Jª 
lançou doJS hvros - " Todas as 
Vezes que Dissemos Adeus· • 
de sua própna autona (um re­
lato autob1ogra6co), e " Fle­
cha Dourada - o Guerretro do 
.\rco-ms · •, escnto pelo dele­
gado Lauro Lima - e pr«ende 
lançar nws onc:o até o fim 
deste ano Lm deles e· • A H&s­
tona da Paaficação do Bran­
co,·, transcnçào de 25 fitas 
gravadas em diversas aldeaas 
uvantes com 0lto anaàos que 
contam ··como o mcho avtli-
zou o branco • 

T ambem de\ erão ser 
lançados ·•Cattoslndlgmas ... 
de Daruel \,\unduruku. Obvio 
Tupã e Ri~and!. · •oraculo 
Tupmamba •. que reveia a m­
terpreução dos astros segui­
do• tndtção md!gena. ·· His­
tona da l,;n,ào das ',ações ln­
dlgenn • · e o ·•0ioonano 
Guararu-Pom,guês "', docao­
que Papa-Mmm. da aldeia 
Boracea 

O começo fo, d!fictl . 
lembra Kab .. Fw mwtodas­
cnrrunado. sofn vá.nos upos 
de preconcetto. a ponto de me 
negar como tndlo pnnctpal­
mcnte no penodo da adoles­
C:COO.a ·'. canta Auaves da es-

cola ele se apan.onou pela escnta 
Kaka foi cnado na alde:ia guarani 
de Krukutu porque a 3lde13 
t,ucarramãe de Campo Redondo. 
non:e de ~ 1.mas. onde nasceu. fo1 
chznnacla nwna batalha mtre pos­
se1ros e índ.Jos Ate ele completar 
dez anos de idade. toda a aldeia de 
Krukutu V1V1a em perfeita ham10-
rua com o ecossistema da regaào 
Oshab1tantesllra\-amda roça eda 
represa os produtos para a subs1s­
tênoa 

um nr:r ~:~~dJ~~nT~~\~ 
u\Joação espmcual de guerreiro• 
deodJu que ha,13 chegado a hora 
de divulgar a cultura e os \':llores 
de seu povo Fo, então que atra­
\ es de danças e palestras, kaka 
passou a divulgar as tradições de 
seu povo e escre\'eu ºTodas as 
\' czesqueOlssemos ..\deus · Lm 
relato autobtografico pauocmado 
pela FWldação Ph\.toen.-as de Pro-­
teção ao lndio 

"Atraves da divulgação do 
modo de~ 1ncbgena., tenho a es­
perança de que as pessoas da oda­
de possam passar a respeitar mais 
não so os 1nd1os. mas tambern a 
propna natureza. de manesra mais 
fraterna • a6mu .. A sabedona 
dos mdJos esta hgada a compreen­
são do sagrado e a da av1hzação 
ao usufruto da cultura do c.onsu­
mo O 1ndio respata o anugo. ao­
ma de tudo. e o branco cultua o 
novo•• 

Romance Esotirico 

O pnmearo lt,To lança­
do pela editora. o romance 
eso<enco ··Flecha Dourada' ". 
escnto pelo paranormal e de­
legado Lauro Lima. conta a 
lustona de-um paJécurandeiro 

Cºn:~~-s~~oo3:e! :~:!~ 
d.manos sobre os elementos da 
natureza e foi considerado um 
dos ancestr.us 1nats m1ponan­
tcs da tradição tupi Segundo 
Lauro. a tdt..,a de escrever o 
hvro partm de V1sões 9ue cle 
revesob1ca ,,da dohcro, tupi 

E1e acrcscmta que a 
obra tem uma preocupação 
muno grande com os aconte-­
e1 meotos do mundo atual. 
como a preservação da natu­
reza e alem duso e aberto a 
todo upo de publico. desde os 
eso1encos ate os leitores que 
gostem de romance e avmtu­
ra 

J...ah \\ era \'em cona­
lr3lldo seu trabalho na "\;ova 
Tnbo'' comas aulas de dança 

tr:,~_': i~~f ~~:i~ 
zes. cm São Paulo ··O que no 
comC50 era urna simples c,c-

t:'~º~~~O~\~~~l~ 
nucloodepesqwsas ••• oon1cn­
ta. entusiasmado !\esse local 
funaonam 15 cursos e o nu­
rustrado por Kaka tem sido o 
mais procur2do 

Oulli10 
Kako 
Jecupe. 
além d, 
ser dono 
dapnme,­
ratduora 
mdiger»a 
do Brasil 
iprofes­
sorde 
dança, 
tSCrtlor 

Festival de Gramado reúne 
da produção nacional e latina 

Evento, em sua 23ª 
edição, tem muitas 
atrações a mostrar 

da do festival, 
as comemor 
anos de inú 
no Rio Gran 
pamcldedi 

■Luiz Zanin Oricchio 
Afà,coaEstado 

Dois filmes abriram dia 
12 passado à noite a 23' 
edição do Festival de Gra­
mado: " A Nave dos Lou­
cos". do atJ!ennno Ricardo 
Wullicher, e" Yndio do Bra­
sil", do brasileiro yh,o 
Back Entre os longns­
metrngens. ·dois curtas. 
·'Roberto" e "Molecagem, 
Brincadeiras de Rua ... Na 
abertura. procura-se dar o 
tom do que seria idealmente 
o novo perfil do festival um 
rru, das produções brasilei­
ra e lanno-amencana. Foi 
aproximadamente a pnmet­
ra fórmula enconrrada quan­
do Gramado. em 1992. pre­
cisou se intemac1onalizar 
para fazer frente à escassez 
de produção nacional . Tor­
nou-se Ibero-americano e. no 
ano seguinte. lanno1 rncor­
porando filmes da Itália. 
França e Quebec, além de 
Portugal e Espanha. que já 
estavam no antenor 

Este pennanece o modelo 
atual Neste ano. Gramado 
apresenta filmes de 14 p31-
ses em sua mostra compenti­
,-a em 35 mihmetros: Ar­
gentina. Bolhia. Brasil. Ca­
nadá. Clule, Cuba, Espanha, 
França. ltalia, México. 
Paraguai. Peru. Portugal e 
Uruguai: Em tese, uma 
amostragem razoavelmente 

O LUCRO DE DEUS 
Aol ao anos de Asa::ndJno Lerte 

Concesçio de Planco 
La nasce Ascendiro Lete. 
que IICOdeu I Velha Chama 
com o fulgor~ seu azeite 

La lambem ao mundo veio 

~~;~~~~ 
como O Velho do Leblon. 

Plantou Sementes no Espaço 

::~r~~\'!~a 
Esse :uno, ameia lhe atde 

·o Jogo das Ilusões 
,Jo.,. Os [)las Esqu,ados 
Mas Os Dtas Memorn-ets 
não foram dias perdidos 

Vio-5e Os Dias Dum5osos 
no meto dwn Temporal 
Num Passado lndcfirudo 
deu o seu Salto Mortal 

'as J\;ot.as PrO\.U'IClan&S 
pôs todo o seu duwrusmo 
Fala de VtnO e de p-ou., 
de Estenca do Modenumo 

Goste ou nio de Matemabca., 
goste ou n.ào de JoganbDO, 
o certo e que eJe cullna 
ro53S num Jardim \fanomo 

r-..:as Visões do Cabo Branco 
\IIU Rosa duer-lhe &deus 
Artc$ão das C01sas Fo1as, 
m<TOCO Q Lucro de Dous 

FRMCJSCO CARVALHO 

completa do que se anda fa­
zendo cm termos de cinema 
nos países de fala latina 
É fácil destacar corno atra­

ção principal "A Isca", do 
francês Bertrand Tavcrruer. 
que ganhou o Urso de Ouro 
no Festival de Berhm deste 
ano. O caso de Tavcnuer é 
exemplar AamizadedeGra­
mado com a Europa ainda é 
de mão única. Nonnalment, 
os filmes que são consegui­
dos já passaram pelos festi­
VlllS de primeira linha. Só 
depois vêm aportar no Bra­
sil 
O mesmo pode ser dito de 

diretores e estrelas. Grama­
do é um festival, mas tam­
bém um eventoturistico. Por 
isso. e do interesse dos 
orgaruzadores que o mruor 
numero possível de estrelas 
esteJa na Serra Gaúcha. Para 
este ano. de uma extensa I is­
ta de convidados, destaca-se 
o diretor Franco Zeflirelli. 
até há pouco ndo como pre­
sença ce113. Mas, nos basti­
dores, já se sabe que ele 
dificilmente virá. Esta ocu­
pado com nova filmagem. O 
mesmo vale para Gma 
Lollobrig,da, outra convida­
da que dificilmente aparece-

da ltàha. dois 
cm competi 
Proibido". de 
"Soldado 
de Marcello 
outros quatro 
tados paralelam 
sileiro "O Q 
Fábio Barreto, 
de compenção, t 
um imbróglio 
im1gran1esvindo 
e eslabelecidos 
do Sul. 

espera-se com 1 
no,o filme d 
Aranda. "Paixão 
diretor conheci 
tente. como sa 
assistiu ao belo .. 
Hácunosidadet 
ver o que apresenta o 
ano Juan Carlos Vai 
com seu "Jonas e a 
Cor-de-Rosa" O 
Carlos Lombardi (d,· 
Boca do Lobo") traz ·• 
Compaixão ... É um ci 
de narrativa ágil. Cuba 
com "Dire1todeAsilo"· 
Paraguai. presença ran 
festi,rus. apresenta ··. 
Amengua". de Luis Veta 
nessas cinematografias 
quecidas que talvez r 
contre o perfil ide~ 
Gramado. Pena que elas 

Mesmo que não venham, a tenham o charme que• 
Itália é a grande homenagea- •"dlístna do turismo nee 

Aste1lih 
Leut 

ODE AO POETA ASCENDINO LI 

1'• passagem de seus 10 anos 

Sou o Esteves da tabacana ~=cb1
~ti~~o 

Tomo a candeia de az.e11c 
ergo um bnndf aos 80 anos 
dó poeta Ascencbno Leite 

~:~~~nh~~p 
ao re, da prosa e do ver'° 

yamos ao Douro e 30 TcJo 
as gunarras e as vannas 
que pescam o m110 e o deseJo 

Vamos a Tras-os-\'1ontes 
a Casacais. a Sintra e Alfama 
e desvendar essa 1rama = ~3Jo~~ prosa 
wa morad.1 predileta 

Vamos a AJu<b e a Tomar 
bcbc:r vmho cm sua honra 
e ver o 1cmpo passar 

Vamos beber ao Rossio 
a Viseu, a Estremadura 
cnquan10 nos doura o estio 

Mon~ não nos faz falia 

~~~~de~~ ~fe 
Vamos OUV1r as cantigas ~=3:=:" 
V1s1temos sem alarde 

~~=~e~,=~ 
Vamos a Torre do Anto 
celebrar Mestre Aicendlno 
wu dom nws aJto do can10 

FRANCISCO CARVALHO 



quando jo­
em "A idade da 

ela, que está &z.endo cur­
so de voz. 

Modelo bi cinco 
I.aun. de28anos, 

que nunca pensou 
er atriz, mas agora 
_empolgada com a 
tfl 

-A Laun é fimtisri­
ca, vÚscrWlllgm,deatriz 
- aposta Monjardim. 

• Eu já tinha intimi­
com a câmera por 
dos comerciais, en­
uei bem natun1l-diz 

Com panicipações 
em minisséries e novelas 
(como " Malhaçio"), 
Mauro Jasmim, 32 anos, 
acredita que é preciso em­
penho para seguir a profis. 
sio. 

Jí Priscila 
Luz.de 19anos,pre­
fereashucsda n1,al­
ta à TV 

- A televisão é 
um veiculo muio rí­
pido, nio dí para fa­
zeruma ittcopreuçio 
muito profimda- diz. 

- Ser ator é um in­
vestimento constante. Já 

PROGRAMA DE TV 

•~ - Hino Naaonal Brasileiro 
110 - Palavra Viva 
115 - Te!= 2000 
ltlO · E de Manh 
ltJO - Desenhando 

00 • Castelo Ra-Tim-Bum 
10:lO - Siuo do Pica-Pau Amarelo 
11 00 • O Professor 
1 >30 • Projeto lpê 
\2:00- Rede Bras1J (lnfonnati'Vo) 
1::30 - Rio N01ic1as 
1:--45 • Nações Unidas 
IJ00 • Vesubulando 95 
11"00 • <'!les Guie 
IUO - A Mão Livre 
15.00 - Sitio do Pica-Pau Amarelo 
lSJ0- Castelo Rá-T1m-Bum 
)6 00 - Sem Censura 
1130. Globo Ecolcgia 
11.00 - Linha de Produção 
1130 - Seis e Meia 
19"00 - Um Salto Para o Futuro 
20-00 - Jornal Visual 
~05 - Sêne Internacional 
2100- Rede Brasil (Informativo) 
21 30 - Carde.no Dois 

t6JO - Telecurso 2000 - r Grau 
0645 - Tele.curso 2000- 1• Grau 
1100 - Bom-Dia Brasil 
sno. Bom-Dia Praça 
aoo. TV ColOsso 
:loo - PB ~1fe10 Dia 
ll30 - Globo E.sporte 
12 45 - JPB - 1• Ediçio 
U 15. Jornal Ho,e 
lJ 40 • V1deo Show 
l-110- VaJe Pena Verde N0",'0- Rr.na.s­
rer 
IS 40 - Fes11val de. Fénas Filme 
lraddock W - O Rttcaste. 
17 30 • Malhnçào 
11.00 - H1stóna de Amor 
11.S0 - JPB - r Edição 
19 05 • Cara & Coroa 
20 00 • Jornal Nacional 
20.30 • A Prox1ma Vittma 
lt 35- Taç:aL1bcnadoresdaAmenca• 
Grêmio 1. E.mel« 
23 30 • Jomal da Globo 
O<tOO • Classe A Filme. Ganipoli 

Braddock m - O resgate -
(U Br■ddock : missing in 1ction 
líl" ), cm cores; 90 minutos. Pro­
duçio: americaoa de 1988. Dirc­
çio: Aaron Norris. Elenco: Cbuck 
Norris,Ali Aleong, Roland Hanoab 
lll, Miki King. Açio. Coronel do 
exército americano volta ao 
Victnam para tentar resgatar sua 
mulher e enfrentar sozinho tropas 
vietnamita&. Reprise. 

Gallipoli-(' 'Gallipoli" )em 
cores; l lOminutos. Produção. aus-­
lflliaoa de 1981 Dircçio Peter 
Weir. Elenco Mel G,1,son, Mark 
u,e, Bill Kerr, Robert Grubb, David 
Arguo, Tim Me Kenzie. Dr,ma de 
guerra. Em 1915, atlctosaustnlia-

05 53 • O Despenar da Fé 
06:53 - Palavra Viva 
06 55 • Sessão Desenho {Com VCMJ 
Mafalda) 
0750 • Bom Dto • Cia {Com E11art1) 
@50 • Serg,o Malandro 
11:SO- carro.sei 
ll 30 • Caso de Pohcta 
lJ 20-A. HoradoClu-
13:30-Cu,ema em Casa 1'0 Exttnni.aa­
dor do Futuro'' 
1515 - Casa da A.ngebca 
16 00 • Passa ou Repassa 
16 30- Chaves 
17 00 • Esoohnha do Gobas 
17:30 • Aqw Agora 
18.30 - Tambau 1'ooC1as 
19 IS-TJBrasil 
20.00 • San&uodoMeu Sangue-Captulo 
)2 

20 S0 • l'!ngrarna LM• 
2135-.lornaldoSBT 
21 40 • Sangue do Meu Sangue• Caprulo 
)2 
22 30· Kungfu, A unda<or1ttnua " Do­
nungo no Hotel com Gecfge·· 
2330 • Jornal do SBT 
23 45 • Jõ Soares Onze e Meia 
0100-Ptrfil 
OHIO - Teles1san 

06.00 - O Despertar da Fe 
OS 30 - N01e e AnOle 
11 45 - Forno e Fogão 
12 00 - Reporter Record 
12 IS· BARTI'APO {Geraldo C 1 
13 00 • Record nos cspones 
1315 - Cmc Aventura "A Pistola do 
Mal" 
1 S. 00 - Tarde Cnança - Mach.tnt Man 
IS 30 • Giggle F,ve 
16 00 - Jaspion 
16 30- Shanwn 
17 00 - Tarde Maior ''Viagr:m ao Fundo 
do Mar" 
18 OS- Os Três Patew 
18 -'O-Econonua!>'Todo5(ZchaAlmcida) 
19 00- Jornal da Reoord 
20 00 - Agente G 
21 30 • E,pecial SenaneJO 
23 30 - 25• Hora 
OI 00 · Palavra de Vtda 

nos (Lee e Gtõson) alistam-se no 
.-ércho. Na fren1e de ba1alha, ques­
tionam o que já viveram e acredita• 
vam. Reprise. 

O Exterminador do Futuro 
• Cinema em Casa •13h30m 

A pistola do mal - ("Day of 
tbe ._;1 gun " ), cm cores; 94 mmu-
10s. Produção: americana de 1968. 
Direçio: lerry Thorpe. Elenco: 
Glenn Ford, Anhur Kennedy, Dcan 
Jagger Faroeste Para resgatar sua 
família por apaches, pistoleiro en­
fren1a bandidos e mdios numa dura 
e longa perseguiçio em território 
inimigo Reprise 

TELEVISAO Joio ,-....-, ...... 1 ... _ .. 19"5 

NOTAS I NOTAS • NOTAS t NOTAS t NOTAS 
c.. 

0-"'11Õn,oPltaoga-• 
apornnavthml 

- A.mane de Cleber DIOIIBqueele 
_....,.dae,pnhadanaldalu-,a­
<luo-.que .... )5-docarmra. r,I, 
llnha modo..,... de<'- media em 
"Malu mwber'' e em '"Vidas em oonfh-
10", de 1967 

Jiopallllc:oAlllõruol'IIIQpadla 
quea"""°"""""deCleberfoi~ 
a ha coatra o prll00DCelto. 

-A.meldoaa ........... o 
Brasal e«andinavo, dai novela. e o a.­
bço. que""'""' nas,,... OJllD&. 

Pl1anp iem um palple dn a 
ldenndade do serial Klll<r da .-a-

• O Ulules e muito nwteno10 e 
tno-amsca 

Ualuotó 

o pnmeu-o dia de g,waçlo de 
R.ownana Murt1nbo ÍOI luxo IÓ Nvma 
daspnmeirascenasemqueRomana~ 
,_, elaperguniaa Ellseo{Gwúrancesco 
Guanuen)se há alguma "&ulodi<e .. pan 
behscar, alg,o assun como OMar e cham­
panlle Romana degu,lao '' l>nche''.., 
escmono de Filomena ( Aracy 
Balabaruan\ enquanlO exige que a trmi 
lbe «da o popno quano D«albe a 
p\'.d1Çãopl'0\1denaouc.l\'iare cbampa­
obede,~rdado Roamana. quenioltnha 
almoçado.-

Mulbtrt:s c:onjosu 

ClaJ<ha Capasso. aprueruadora 
do " Dto Dta" da Bandc111111ie,, alem de 
estar fazendo aulas de JIU•J1tsu petende, 
em breve. arar ~ para pi.lotar aviio 

mooomocor EAlessandradoVale.­
iaclorado''EsponeTotal" ', lafflbemgOllade 
aventw21 Está cursando para-quecbsmo e 
pr<tende,embr\M.saltar-.banoCampo 
doo A.m=s, em Camp,nas (SP) 

.. Os Trapa.lhôts"' 

R!nao Aragão e Dedr Santana. vão 
nal>ernumdoop,o<Jnu " OsTr'1"ll10C<'' 
o ator Ma.moo \tanar, quec:anan 111M das 
suasmaunovascornpm:1çiões Tambem~ 
rão JnRnlCS °' aaores franC'!sc:o \füane e 
Orlando Drumood. a polt<tal ,únnani e 1 
arru. Paula Burlamaqut 

Partic::ipaçio especial 

A.ildO lllberro a Tm.a 
Y-pn~"Ohuo 
F,aal·'- omdoo~...-do 
º'\'crilloade. Elt,.-pr,sar.,-., 
----de­
Hood Dlpoasde--·-

• - - - • Sio -. m,dopor Manoup -<lu•Sio 
Podroqueembcnteoba-­
llfUdou--•••pibi,m­
que deadtr. dt , .. Jarl o Cta OII IWI 
o ln!erao Oara GOl,'ldade ao elenco e 
a.r..clol..obo.filllodefdoLobo.qo, """"""'º _ _.io_ 

Cebo SabadJD. do quadro 
.. a.i-•· do"Dto Dto"' da--
1e1, b ao R,o Grande: do Sul entrt\,.. o 
dmlortlaltanof..,.Z,lireili ~por 
c:oo12 do Fesu,111 de Gramado, que -
aece de I i a 20 de J&OIID 

Ag1ldo R1Mlro 

Uma comediante muito convicta 
EaSlohuo..o-R.oaC...,..aà,:a 

tllaso~t-.imo.R~-..... ..... _,...._qac....,.ra~~ ..... 't-
.... \"'1..J'ioln,polXff&a N:Jd.<YAOCUIVU 
nu»#\"d.,darcioWdl~-.,r,_panobõ..JtGO 
CDa{W'(ll\~CGDO-~Mall.om 

Amlldi.. ··Qu;e11oodirlw-~•ecr&c&c:IWaç:a,dll, 
•ma1ct,...,..,n..a1o.__,._,._ ~ 
GdaloplpdlXMqboCcaA.C...cceu 
~ ontmoÍt'IDébllodap~IIOI----• 
l'yox,D.Prq~e. ... _,,....Bib,o,..ODdc• 
kahlaPMo lloCàL.o~&uao61ab\•Dr 
..... ~en.àat:!IJpor.:p.t..mQdooedaO mm•~-~__,.,.._,_IJIIIÕt.fD 
Qda-d,daa 0rwba$1c,r.lo,.\'\IPo.dlptÇa 
Almmaqut-&.1.-~---~o:a. 
.:i.-.,Cft'O,CJn&ttlfllC.lptn#dodi.2$.dJarillO 
b, IIO Temo do Sm. par-. uma t~ ik­
.,_.. Eum..,..odr_.,~QtaOCQIU_ 

.&aa,,,apado,_aeà,~-Slctl'-.lo,r 
taaibaa,,.o.ir-•emrb;»k ~c1q,ca,._ __ ,___,r&w~~,...-
.-van.~.tri-pt\'9dofr-.-à8cnl V .... 

Ra~\C\~apmada.daapa,i~ 

RostCampos 

agora e.sra 
llparttfflda 

mai.,na 

relmha .,,.,., 
da arredia 

àl,adalaçào 

opcnq11111111,--,•~•P•-.k....,_ .,__.aa.....,._qac-lap-..--c:1p1-
a.bp.,_..pullàC-.Pr-a.tn1~11f1W 
amxnva o Boca(~ ffiU).4-p,-. r-- -
pal0do .. pr-..-.adtdwpa1 'Pl:ir\o4'U..ci-, 
a....._,l'altl~dtBcWla(l.amÔll'\'Dllro-. 
pcbV'il&aS... 1libil.tProeoç.lt"-oll4pcf 
hWidli)O~t_.o__,,......,.,,.Vm 
(O...CTlftllll)o;a .. ,,...._.~ 
pdialadl.~tpr;---ormi:u,•~­...... 

• Mqlt .... ~~~ 
«---.0~.-.... ~1-.~ 
o-.do .....__ ,-..:tdda..p«qW..,.cpw 
..... _,__ ___ , ..... lli6:l.b-oipo 

mllpo.»~~qat. ..,_. ... ,-..d.la 
-.nbo:m..t~---- ... --()ledo 
J.úrpcbcp1PonodoC-.-.:U ollip"...ao • 
Mlk~pord.a llls~-...~lll,iJ'IÇNl>o 
~ .. -Cll\~EJa--..1,--. Ql-~-·~·l<:1111 -mplll&<) ,-.4-.Mbr9aitdcslllo~~,-.-,n-
.. ,od,r.~•\•dda.. 

Omrbdlir~opnmqiem.un.,.udir: 

JSOdodt--. .... 'f'IC'Cpl' •dtl,_C-
,._.~--..r .... n •••r 
••r.z-,.,ua-.-,k-~aaa 
,.._at.-~~- .... ,, ..... -~ 
lrUlll4o __..v._ .-a •ao ~r-- • 
pllplll---~,._•Jl'l'P'lla....., ... 
~~~cdaoEfiaillii=-•__. ~•---e•_..,,~-~ ,,-~.•~ka~ .... "'" .. -81-----~-11l66---.àa.O..._,,li: ________ w.,,.~ 

...... àtcpK"··--.-..•pi&t•·~-
pllla;o ~ • - - ....... t.--..o ptllH<' dit lfll' l.a fllt • --- ...... ta' -
aalto..-r..,,._.;oa..,_t..,dllir1Pw--•• ~º~--....-,...~-----. 
bre:.~m~-•~._. .... ,._b_ 
------~,....,-.._,..... .. qw 
,....,l411.-,•~wwci-f1W6...- .. ,_,.. 
"-.cer.J•---~~•·'Ooi'"t1) ........ .w.d,o~-~~....,,aq, 
....... ~-(ffl----\'llllldKU 

fffll:ll,da-~ptla&:a-&au4t 
~âl•.--~ar...1,_.., 
-S.l'aac-ldak..W.ds ...... ~..-.-
-dr\w,pd;xt;•-...~---..., 
..... ~ .... po!---

·ÚtlUlll,_...__.._~•111 ..... 
6.r.-dc~ .... ~Nlocn-«-.~ 
all\'lddiindap,n-. drp-a-..-anL-'kfllt• 
.,au.-tw.r..~,....,·~•11,p 
cn--.ognndr. ~•c.-op---.a,r.i:,. 
Glrdoo.,.,...11,:~-..k,o~Jll'CGIIO" 
..,_.....,~bC...,aul"l'O~• 
~cml5.f'mpcnofr'l'IO~lmttne. 
b'lc-.eoC-R~.._,._,_..i:.1.9,_.. 
-prl,no~•-On6t.-o ... ,...._. ID\..__, .. )llpeça.AMl!l~fi2~\i~ ~._-. c-r..--

...-~&tMortt:. ..... a......,, 
Fe&1,aldtC-eQ....to..-auiii11--.. 
lll('lp_ u ...... , .. m~'--r--• 
~.-.aa-~c..c .. ~ 
.. ~~,a--..~--~ni..w 
-Rftnll<>.ftMdks- llllf"'_Slit,._ 

Pfeif er desfalcará Malhação 
A exemplo de air Bcllo, Sil-

"ª Píeifer pediu à direção da Globo 
para deixar a soap rap " Malha­
ção' ·. A partir de 1996. quando o 
programa entra em seu segundo ano 
deexibiçào.aacademtaondese passa 
a trama ganhara no.-os donos. Para 
compensar a saída da persooagem 
Paula - que dc,era se casar e mudar 
de endereço- sera escalada, amanhã, 
nwua reunião de autores e diretores, 
uma outra atriz de peso. 

A decisão de ílvia Pfe1fcr em 
nada interfctt nos rumos dos perso­
nagens de Fernanda Rodngues e 
Bruno de Luca. que Vl\cm os filhos 
da cmpresana na novela. Os dois 
conunuarão frequentando as salas 
de ginástica, mesmo depois de ven­
didas. Certamenle, uma nova farru1ia 
cntrari em cena para agitar a lustó­
riL Mas isso so aconte«rá cm mea­
dos de março, quando o elenco de 
" Malhação" deixará a colônia de 
férias para ietomar à academia. 

Ainda para o ano que vem, 
uma no,,dade. a equipe de autores 
planeia 11m repeteco das panicipa­
çõe.s que mais marcaram o programa 
em 95. 

J 
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ÁJUES (ll/J • 16'4) • Nio 
&ltam - que mqu,e­
lm! • SUi alma • o façam 
cnticardefixma duna reolt· 

dodo eu pm-, com quem"' rolaáana. 
Porim, criticar d«nais pode &ZIH> ficar 
de mau humor, e você sai perdmdo ba-.. 
la cam isto. Se)a toier-.n Ooompn,8ISIVO 

u couu mi-.,, tudo pode molhorv 
TOURO(lV4a»'S}-Abnr 
o ... coraçio 001D .......... dadepode __ .,,_,...._ 

rio num mornsJto como este 

Porim, o conçio tem ruõos que a -
dooconhecee niohánada a &zerquando ó 
-queaxnmdaabanu Amdhorlllltu­
de é nilaxar e aplOV91llr o doliàoso Mllb· 
-de amorfialemal que 8ui ogora por 

--- Gbo:os (ll/5 a lW')- A 
sua necewdade de viver wna 
situaçio melhor pode 
c:mdwi-lo à produçio de fan. 

IUiu e ilusões Nio va cem - sede oo 
pote e procure desmàr das 00ISU boas 
que jà cmst<m na sua Vida Mesmo que 
-sc,ampoucas,oonioesu,amàallwa 
das suas ambições, sio as que você t<m à 
cispostçio. • 

CANCER (li/' a ll/7) · 
Porque você unta malir a 
reoltdade de um ponto de=· 
ta lógu:o se a sua alma não 

N>àona assun? E verdade que o ~ 
tGmoU unpresàodíWIS algumas lllltUdes 
contundentes, mas para tomá-las você não 

c::=:'~d~ldtªC::: 
auast<ndmàull1tmlaS 

LEÃO (lln a 1218) · » 
maiteaespennçaeafede­
po<it:,da nesta poderio &zê. 
Ji>?nlstir oo seu cammho, 

dacloqueari81idade..,.,,....,lheap......,,. 
dificuldades Pl>nm, e apesar destas, algo 
na sua alma lhe a rua que pode CXllllmUar 
p,nislmdo porque em algum momatto 
acamari uma vtrada radical 

VIRGE l (23/8 a ll/9) • A 
p~çãoe,aigerada relle­
t~se na sua Ullmsa dedica­
ção a uma divemdade de as­
suntos que não o estão condu­

zindo a lugar algum. Será necessáno que 
pare por um Jil5W1te e re6.ita de furma 
serena sobre os acora.eamencos E se for 
dl!cessàno desvenalhar-sede casas e pes· 
-., nio besrte em &zê.lo 

LIBRA(ll/hl2/10)· Voei 
está disposto a &= as pes-

-- soas senti.ran-se bem axn a 
sua presença, mas o mundo 

nio parece wmar este a.tidado oom você 
A1mt di.sto, a sua imag,nação anda ferttJ 
demais an assuntos obscuros, e você sm­
t&-se ameaçadó- Preàsa separar a realida­
de da finasia>>que faz desta, antes de 
Íma8J=CGl!lasrums • 

l!lSCORPIAO (23/10 a 21/ 
li 1 • Optar pda c!Jscnção e 
pela observação acurada dos 
acanteammtos sera a sua 

melhor saula fiá nsoos e pengos por onde 
quer que vod "',ja, e a reahdade lhe exige 
que f.aça aJgw:na COlU No cm.anto, o má­
XllDO que ocmsegue fàzer é ficar na espre­
ta. E t.SSOrnesmo, escorp1ano, e melhor não 
fu...-nadal 

SAGTT ÁRJO (22/11 a 21/ 
l2) • Se a sua alma anda 
inc:luwldo-se ao pessmusmo 
é porque você não cxwisegwu 

esubelecer um bom aCO<do oom a reahda­
de, e anda e,ogindo demais deste mom«llo 
Serámelhocqueabaixea sua nura e reduza 
a sua ambição, ames que esta lhe produza 
maa sofumenlo Este éum Ul(lfflfYllo para 
ficar qu,<to 

CAPRICÓRNIO (22/L2 a 
2WI)- A bberdade e a tnde­
pmdinaa somente poderio 
ser o fruto de algwnas antu· 

dei temerinas. que a sua natureza se reaJ• 

sa # a adotar este momento em que a 
própria fflllidade parece conter o seu ~ 
,,,,,_.,, você saú.&-se em pengo Mas 
esta smsação não anunaa catástrofe algu· 
ma 

AQUÁRIO (ll/1 a 19/2) • 
Tal= est<ja passando por 
ama das pessoa., oom quem 
nbaona-se, umando unpor· 

INs ...,, nano para o qual elas não estão 
~ úto só pode gerar aunos e 
-para todonu>do As verdades 
dilas fora da hora e do lt,sar perto tranSfur­
mam--se an ven«10 Poupe-se e poupe o 
DU><lo. 

-SOCIEDADE 

IVO 
Repercução 

o bvro ''Poemas.~-- da 
A,IQg■ VtladoJardimdoRJodoP.,.e 
e da ~ de 'ossa Senhora do 
Rosano' , do advogado • profi:osor 
sousense 1ozart Gonçal,,.., cmcnua 
obtmdo fiavoràvei rq,en:ução. 

O Conselho Estadual de Cwtu· 
ra, por unarunndade. aprovou moção 
de oongratulações 

Rente a Car 
A Uaita1 Reme a Car. as 1 Q 

hoou de amanhã. roa:be camdados 
para a mauguraç1o da sua nova Joia 
em João Pessoa A filial funaonant 
pelo s,suma de fnaduiac Ô A,• Pre­
s,d<l,te Epttáao Pessoa. 2300 

Nio c:hng,r a D0\.71 Unitu os 
emprcsanos Fernando Barbosa e 
Fernando M,,ra 

O j<Nfftt • bonito CtUOI RtnJ Z«anr e SQlflfara 

Um episódio 
da história 

p.,..a,,,,,,,.;r prt,f/NlllUfem 
Joõo Pasoo. Arria e Campina 
Gnuuú, a J,istoriodoro carioco 
Mtrria C«üia R;t,,,s e.,.,.~;,,, u• 
,.,_ -.ui ,un IÍÚUM/1$ l1is dillS ,la­
te má. 

Colaboradora e 
contút11adora da obra d, H ~fio Si/­
,..., cujo COd7o dl! P<'Sl{tàsas do Rw 
M Jtllldro, prt=-ll dirige, 
C«:ilia obrini ouso no JnstiJuto 
Hàuírico, dú, 29, dissmando sobre 
"Um ,pisJdú, ti,, História Rq,ul>li,. 
cmca- o GU1°"1fo Cafi Filho''. 

No dia 30 ~la ►'Oi. a Ania e 
C«mpilta 1!1 no dia J / 1 no Campus 
1, abrirá o sanestn do Dqxu-ta­
matJo d# HisLória da UFPB. O 
lafM IM sua palestra uni "Hi.lUJ 
Silva e a HisJ.óriJJ R~publicana' ".. 

Distribuição 
de livros 

'o Espaç,o Cuhunol . ho•c ( 17hsl. 
por oc:astãodo lançamento do b, TO sobre 
o Ceplar. de autona das profcss.oras 
Donnha e Yvehne. o Secnt.àno l\"eraldo 
Lucena procedera a chstnbu1çào com 
btbbotecas e 1nstttwç.ões culturais de 
outros seas tJtulos da Coleção 81bhotc­
ca Pa.raibana' 

Em destaque. o trabalho de Juca 
Pontes, novo coordenador da senc mau­
gurada pdo então conselha ro Gonzaga 
Rodngues, à q,oca da ~estão do Secre­
tano SebastJão V1eara 

fALTAiOIQmt.eaTap-Audarosmalwrdepan1 
qge Enuno Ta,pno e Joeé AatôlUo de Almadll 
CODfirmcm o festn"&.I d.a Cozmha Portupesa 
pa,a o Oaro Braoco .• 

ROSÂNCELA e S1hle f•rtde. Bet.111 e 
PefriU f\artado nltHI ltoje 1k --• np1'a 
drndada pdo Rio de Jandro. "i\eo4• • ld 
ulelmo nm.de-semaoa. 

CELlA Gomes de Pai"-. leite. asada com esse 
ieotkmen que: e ClaudlO de Patva Le:&1e. Ow!fe 
de Gabmete do Go,.-.:m•dor. esu aru'o'a'Slnando 
boJe 

DOM Jose Mui• Pires e Dr. E"enlllleS.arn 
Jr. lo1enêaa CIJIDO dehtMOrts.. boje. 41lnbtr 
a abertura da Campaoht de I.daaçlo P•p•# 
lar n• Paraíba. 

.\L''DA allM:'l'S&J"W%I boJ~ medica 1..atmcea 
Brandio de Alatesda., Oilma, cuacla com o Cd. 
HamlhaaE.d:e\.~.Anakrta.c.asadacomoSunio 
Almftda.eCrulW1eSouto\tatorCan-.JhoC~ .. 
.\IARlA Carme.• ,.,teu 1111• Ellnpa,Maat.-
1111• com Poruq,al. úpHha. Fruça. hcl•ler­
ra. Amtri• e SuJç:a. Fat um pNSftlle ilfe tH 

•àe Sdtla FalcialN' RJMIN. ~ lS ª"'· 
Ol.JRA.'-TE qU&tro d.lU dt 19 a 22. Smdlado 
d0$ l.oCCl.;os e dm,eni. d, Caixa Econômica 
federal rcunem-~no ·0uroenncoPraia' 

CI.RCA tle !'-~92 allUIOS tia nele ESUd~I e 
ma.afdpaJ,bltara•oPbaftàriada Fi.mea: .. 
priaeln semescre. A i.ronH~ é do seu 
dltttor C•rto, M•nw•dn. 

ARQUIPÉLAGO do F..-...dode i,o,..i,., ...,_ 
pldou492 &DOSdcdescobnmanodia B puudo 
foi cokK:ada • pedr1: fundameotal do Mernona,I 
Noroohaüe 

FAX data celUJU1: 22'"5.W. 

AAbrajetno 
Olho de Lula 
O "5taurante Olho do Laia 

(e<•Argus),napra,adoCaboBran-

Convite para 
inauguração 
o prai,J,n1, ~F-•s­

Llu,,,G•-., o 
Fn• • S,ç4o l• 
,,.,_,l•kF<dawl 
Mddro,tkS- ,o 
• ,. Vir.,., Ân/ÔIIÚI 
M.,,;,,, Mdlo, co,rv • 

~:~~0io~=J~C-: 
stlara de Jomahstas e Escnto"" 
de Tunsmo - AbraJdlPB. 

O que ansta em pata. sai 
conhec,do durante o encontro 
Sabe,.se. apenas, de antemão, que 
o oonfrade Abelardo JUiml3 filho 
será oomt'llOgeado pelos 20 l!lOS 
de batente 

Uma mostra 
diferente 

A exposição Modernismo 
no Bruil, que os professores 
Gabnel Bechata e Solange Ban­
deara estão orgaruzando, não será 
uma daquelas mostras canvmao-­
rws qoo estamos acostumada a ver 
em salões e galenas 

Oe\mtododia 14deSe(em­
bro. reabnndo o Núcleo de Arte 
Contemporânea.. uà rewur auton­
dades, governadores de Estados 
v,nnhos e soaedade 

Varig firma 
novo acordo 

lnformaAnk,nÁvüa, 
gt!.n/1./e dr. voulos 1"' 1 áng, 
qur.11empresaglUÍdtae 11Air 
Ntw Ztland firmaram um 
acordo fur.vaifacililw II vida 
tios brosilr.iros file gostom tú, 
l'Üljlll' poro 1IOVIIS rotu 

A F'ang ton CUfco \JÔOs 
dúirios ptUO Los Áng,tu, dl! 
ontlr a A,r \ 'rw Zr.land ofr.n­
u saídas diária.s pora 
Auc:kla.ntl, noqudr. país e Ih 
ló ptUO • Austrtilia, comple­
tando o.nim um dos rotarfJs 
mai.s boniJos e ecológicos file 

selL,mnotícic. 

Congresso de 
Municípios 

Se não se fizer representar, 
o prefeito Chico Franca vai estar 
presente na cdade do Rcafe no 
prô'.'Omocba 31,queestarásediando 
o l Congresso Brast.lan de Muru· 
cip1os, esperando reurur mai, de 
800 prefeatos e vereadores do País. 

Terá lugar no Luuim 
Palact: Ootd e. segundo estunan­
va , os coogress1stas devem gastar 
comTRANSPORTE, abmmtaçào 
e laztt RS JSO em quatro dias 

,,,, ..,. "°"""'"""'. .,,, __ 1, 
Se.rã o inougur•çN 

Fórum Nu-ru Pertira dos 
Filho, >Íhl11do à "'" M 
D<odaro, l,aúrodol'rllt11,,. 
püu, Grtlltlk. 

O tito smi às 17/u. 

Os clássicos 
da Chaplin 

Para melhor onentar os " 
maníacos. voltamos a relaacnar 
bem fihnes que podem ser 
nas loJas Chaplin, do R«ào • da 
ls,dro Gomes, Bessa e Tambou, 
bvamenle. 

Na pratelera dQs dassu:os · 
Aurora (George O' Bnen), O 
(Alfred Hitchcock), O asal!l8l0 
Uma Nação (Henry Wallhnll) e · 
lnV1S1àvel (John Wayne) 

AJ: professoras Júfia Cavai 
(Arqui.,.o Histórico) e Rosa 
(UFPB)estiveram rt~das com o,d,, 
ltapuan Botto (Funes<), <Stud...,, 
possibilidade de firmarem Can, 
lntenç.io que será enviada ao gt 
português. 

A metaécomemoraroS-C 
nário do Descobrimento do Brasil, 
virada do sicalo, que Porru,;al p 
de financiar o projeto. · 

Recuperação 
de memória 

Come,;=a às 9 horas e p 
durante todo o c:ba de hoJe. o p 
que marca a ''Recuperação da . .. 
Educaaonal do Estado da Paraiba 
local do encontro será o Auc:btono V 
da Funesc. 

As professoras Donnha P<rlO 
Ivelme Lagedebatern o tema A~ 
nha de Educação Popular na Pa 
E o bvro Ceplar, llistória dt: uJU 
Coldivo será lançado 

Globalização: influência 
em modelos para praia 

dos nas moçoilas que circuJavaDI 
pra.ias de Miam~ nos anos 50. 
Dos mares do Pacífico, ntais 

mente da Polinésia, vem a in0u,. 
delicadas estampas. E inspiradl 
dos balneários europeus, as 
trazem ainda peças com ,ca 
em elástico trabalhado 
passa.manaria e estamparia Oorai 
definida e colorida 

PEIXES(lMA 20/J)· Você 

- tttal c:apaadade de en­
...., a reahdadeatnvésdos 

edevaneu:. es­
te - pode aC011ee«-lhe de ficar 
em ocua:to cam o que. vtrá amda aocnteca" 
num 6-uro nãomwto longínquo AprCMt-­
te eota colher de chá que o deslmo lhe 
~ e~ para a ação fi.luro 

A modo praia Já está~ \1h'11~s. Já qut o 1nvemo não tku • 'as caras ·' 

Comooinvernooiodeu ••as caras' ' 
esse ano, as gnfes anteciparam-se, 
colocand9 nas vinines as tendências 
da estaçJo. E a principal delas retrata 
uma completa volta ao mundo, dan­
do ênfase aos discretos motivos ori­
entais A tendência oriental esrí nos 
0orais em quadricom.ia, lembrando 
os desenhos de finas porcelanas, ou 
ainda nos maiÕs,coloridos com pe­
quenas contas csrrategicamente co­
locadas. 

Com ênfase pa.ra o confono, os 
los para a próxima estaçJo p 
enaltecer a silhueta feminina, ofi 
do charme e seosualidade. Mas 
nio precisa. esperar o vcrio 
afina~ o sol insiste em colorir 
dias de inverno 

Enquanto a população das regi- conta do Pais E, para quem nlo 
ões sul e sudeste do Brasil •guarda o quer ou nio precisa esperu a cbe-
"stan" oficial da meteorolog,.a para gada da próxim., esuçJo para tirar 
csbaldar•se sob o calor do • roupa e cair n'ígua, as coleções 
vCTlo as praias do norte e nordeste prwprimaven-v..-io95/96jámos-

re0ct~ • ooda de calor que toma tram • que vieram. 

O artesanato jamaicano também 
marca presenÇII através de estampas 
de efeito batik Modelos com amar• 
raçio frontal no decote - para mo­
lhor ajuste dos 5eios • foram inspira-



CIN!'.MA 

JChard~~,~=~;r!! 
::.º;:;=·:i:~i:~c:r-== 
,uiona de amor centrada Qq redor de uma 

;.:r~==~ 
bau, de boJe a qwnta-feus às J &hlOm. e 
Om;nodomm~.is 16h30m. 11h30mc 

Censura lfVlt 

Adori~dJ MllÜltt'el ·~por iill&al~:=~= e~ de Luouse May A.lain, ccmt.a 1 
eslteadlf.mu11.1Msn:h.1miecqumo 

resc01dona Nova fn&laitcmidurantea 
Gut:rnC1Vtle~dasc::ntre.aadolesoênc1.1e 
jmanndade.NoC111eArt-Mman.dchoJC•le ranu. Horinos 14h. 16h, 18 e20h. 

Connano 

Pmruo Zumbi 300 Anos i o tema do 
coqcurso que o grupo Zumbi~ Cu?Nn. Popular 

:-s:1=~:;t·~~~-~; 
tJ,•odepromm-a-a~dacoaumbdenas 

=-=i~:-.=:~ f.:!.dfflm"'êl,,.,"epro,amodu ll,du tl 
Valcn~1==crComwuwiado 

Jom .. , 

Tcnnaal;)ojc,noAudalonoV 
~ Cuhunl Jose Lw do RêJ!o, em T: 
ie,'1ioPISt0a),scnr,rcabzado1UJom 

cb~~~·::"~=~=ed\lCtçio 
e Cultun e Subsccrecana de Cultura. Comwio 

~J.~"ê:;c}:;-!:~~~~j! 
eva:itoc A No\'ehuica Popular. 

Stsc ttm sido ,m,a entidade qutprima pela promoçllodo c11ltura, 
-, suas mau dn·ersas áreas 

Sesc tenta mostrar sua 
importância à sociedade 

P.-aisoEcológtcodosComettdinos '·. 
Situado no ·contnto \'alcnhna 

~~1rr;~~s:o8:ei1:r:.~:~~:t 
~t:e'::~:.e:u~~i: ~b'z:: 
tunl, • classe comerc1in1 encontra 
umaopçio de 11.ZCf oom p1scma sem1-

;~::f:~~=p:!;~:~fs1:!~ 
llVIS, ttilauranlcs dC • é uma \-'C1d1-
detn tt9Cf'\-'a ,"t1de no centro urbano 
A Colônia de: Fcnas Francisco de 
Mello garante o bcm~lat da fanuha ==,~~=~,=~"~':!,:: 
proporc:t0nando IOdo o coaforto para 
que o trabalhador possa reinar nu 

suas hoff.1~f ~~ pessou usufru. 
cm dos atrativos ofcrtt.idos pelo Cen-

:~~cl~~ ~~~.!• n~ 
orla mantuna (praia de Cabo Branco), C butan1e requmt ■ do pelos 
oomcrc.,ànosefamihares 

de~~~-r:e::~r 

Antigas fotos de JP 
expostas no Espaço 

Trau-se de um mergulho no pa do. 
oodeo ,isnantepadcobscn ar como foi 
sendo a wbl!llZlçào da Cidade da 
Acáciasntqucleperiodo. 

OCOD.SdhoEstadtia.ldosDsn:rtosdo 
HomemcdoCmdio,1SoctcdadedeAsscs­
sonaaosMoVlmc:n&osP~cS1t1dacau 
e a Coauuio dos Du-eilot do Homem e do 

Um.1 boa opçio e passar DO Es­
Pª\10 Cultum José Lins do Rêgo. DO 
bmTo de Tambauzioho. em Joio Pes­
soa. Ali está aberta até o dia 30 do 
próximo mês a exposição fotografica 
Joio Pessoa - Cidade Antiga, com 
!ClnllosbatidosporWalfudo Rodrigues. 
DO final do século passado cirucio deste. 

Esta exj>OSÍçào. organwda pelo 
Arquivo Historico dttE,udo. é rcmo,i­
da pm bomenagiarmaisumani\ -ersario 
da àdade. transcomdo dia cinoop 

2tde.,... 
19h<nl.tl.ll 

an 

do 

°"""º Humanos.. Entre os tem.as em ,bonb,em.. 
~ose~tf!at:.=:.c;:; ~=~=:mdmae5cimlD-

Inscrições para II 
Salão até esta sexta r...,. 

Estio abertos ate o dia 18 de 
agosto, na Galeria deAne Archid) Pi­
cado. instalado sob o sub solo da Ram-

P!r~ ~ºl~r;i ~~JJain~%~ 
~lasticas, a ser realizado DO foseu de 
Ane Moderna da Bahia. localizado no 
Solar do Uohão 

Taec:eoutrosmriosarutisdecriaçãoe 
tllUltiplicaçiodeimagcns. 

Segundo o regulamento do O Sa­
lio. oio serio acenasm,._-riçõe,,dcoblb 
jll premiadas em outros alô obns 
realizadas antes de 199-1. obras realin­
das com materiais que .\,C modifiq_uem 
fora da propo;ta, materiais que píCJUW­
quem a aprescntaçio deoutro). concor­
rentes ou ainda materilb que compro­
mewn a intc~dadc fuica do local do 
pubbco cfiwCIOlllrios. 

E>po,l<io 

NaGakruGa.mda_situadaoaA~ 

A~oégratuitacestáaberta 
a anistasbrasileiro esuaneeirosreSt­
dentesno Bnsal bámaisdeCIDco ano 
A inseri~• seri feita em ficha propria. 
ou folocopia, datilogra&da ou prccochi­
da cm letn de font11. dC\idamenie ass;. 
nada sendo obrigatória a dcclançio do 
valor das obns. 

O li S.lioMA.'i-Bahia d,Anes 
Pli;ticasconfcrira Oó prêmios aquisiti­
vos de RS 5 000.00 cada, podendo 
surgiremoutrosprem10 msanndo,pela 
comissão orgamzado11 A distnbwçio 
de prênuos independera de ca: ego ria 

f!t 'iFCS:l~:::~~C= 
Panibanos. fican aberta dunntc o mêl e o 
~o Ocz.artisUS~cstac.-q,os,­
çio.dlll.doum emlochwriifgdoaolt\'alto, 
conf'onneos estilos de tnhllho de cada um 
dd<,, 

Danta'-'f:.1~~ ~T= 
Serio aceitas inscrições de obns 

indniduaisou coletivas:para trabalhos 
rcalizadosem~. dC\-crí ser indica­
do Da ficha de mscriçio, um represeii­
tante 1<!1.11 para quaisquer fins de direito. 

f>an pa.mcrpar. o amsta podera 
inscrever-se em ape21as uma das cate,-. 
gorias: Piuura. Escultun. Dcsmbo. Cn­
,'UJ1. F 01ognfia cM,diasCon1emporà­
nca 

Por Mídias Cootemporineascn­
tende-,se as seguintes técntcas e lin~•­
gcns: Instalação. Pcrfomiance. V1deo 

O penodo mSlltuido para a sele­
çio dostnbalhosconfonneaooograma 
elaborado pelos organizadores da mo,­
tra e de 13 1 15 de setembro do ano cm 
cur o e a rcccpçio da obus 
selecionadas se es1mdcra até o dia 13 
de ourubro. a. 18 bor..- Ja I data da 
premiação e de OQ a l l de no, c.mbro. 
sua abenura acontecen no dia 1 'i: de 
dezembro e o cncemmcnto no dia 1 
de Ít\ e reiro do pro-timo ano 

Governo abrirá encontro 
de folclore: Cabedelo 
O go"-emador em e.xera­

ao.Jose Msranhão, eosu~ 
tanodeCultuBdoEstndo,profes­
sor Os,'llldo Tnguaro, deveria 
abnrnoproxunocball, /Is 19h00, 
na Fonaleza de Santa Catanna, 
cm Cabedelo, o D Encontro de 
Grupos de Donça Folclóncas e 
Para-Folclóncasdaquelcmim,a­
P1º O Encoouovm acontecerno 
penodode22a'.?6destemêsetem 
o objeD\-O de resgatar os valores 
folclóncos da RC!!Jão 

Segwdoos coordaiadoi,s 
do e,·ento, Tadeu Patrioo e Sales 
Urqu,za, o Dia lntcmaoooal do 
Folclore -que e comemorndo a 22 
de ~gosto- será lembrado com a 
apresentação dt ,-anas danças 
foklóncas up1ca da cuJtura 
para,bana. Cerca de l5 Grupos de 
todooEstadojâfi:muncamdados 
para parnaparem do eveato, que 
temoap01oclaPrtfeituraMlDllo­
pal deCabedelo, da Sccrct:made 
Educação e Cultura do Estado e 
do T catro Santa CatlllJla 

omopmado, qu,mdoda 
re3hzação do 1 Enoootro de D311-
ças Folclóncas deCabedelo. mlI­
tos grupos Sf apresentaram no 
T eatroS:mta Catanna e1maanun 
wn processo de resgate lustónco 
e do matenal unbzada cm cada 
opo de dança Segundo pesq1Bsa 
rcal11.3da pela Secrctana de Edu­
cação e Cultura. ooost.atou-se que 

roupas • adereços dos Grupos 
estavam cm ooocbçõcs prCC.1llas 
de a:mervaçloe. portsso. dexa­
ram deseapresmtarpara opublt­
to Ko ocas,!o, apenas dois Gru­
pos cabedelonses puderam se 
apresmt.arno Enoootro o Grupo 
Mies Cnstãs com a "ªu 
Catanneu FCil1Ulllla e o Grupo 
Lap,nha .. Jesus de Nazarc' ". do 
baino Moo te Castelo 

Osorgaruzadoresdo 11 En­
cootro de Danças Folcloncas e 
Para-Folclàncas expbcaram que 

~~~~d,0:a~~cl~ 
de Cabedelo elaborou o Protcto 
''Compn, de Ftgurmos Folcfon­
cos .. Com este ProJeto J• fi:mun 
b<rldioadososGrupos ''Côcode 
Roda e Ciranda do Mestre Bme­
cbto". Paslonl da \"tl• Sanlll Emíha 
de Rodat", Lapmha DeusMeru­
no" do Raiasccr, Pastonl " An­
JOS de Bolem .• , Grupo de Capoe­
ra " Qu,lombo dos Palmares" e 
" Grupo de CÕC<l de Roda do 
Mcsm\Voldemar".emCamalatl 

• 'a uh1ma quana-feua, o 
sub-secmáno de cultura do Esta­
do. professor Os1"aldo Tnguaro, 
esteveeruCabedelo, mdesereu­
ruucanos~dot,-sr 
to e representaates da Secrttana 
de EduaçãoeCultura doM\llla­
pto Ftcou :ticenado o apoto da 
Subsecreuna de Cultura e fui 

O sub--,mntano de CiJll/1'0 do 
Estado, pro_fe:ssor O,.a/do 1h­
gu~uo. abnra. rom o ,-:,-.yma­
dor ,m tttrC'rc,o Josi. 
Maranh6o. 1/ Enconrro sobn 
Flo<lort, tm Cabtdtlo 

defuudoo calaidanodo Encootro. 
~o cha !1 de Agosto. 3 abertura 
sera fetta na FO<Ule,;, de ·Santa 
C.n8Illl>.ásl<lh00 Apamrdodta 
13,oevm.toseradesceatrahzado 
com • apresmtação de Grupos 
Folcloncosna Quadra de Espor­
tes de Camala11 'º dia 24, as 
danças serão apresmtadas na 
Quadra de Espones Amôal \loura 
enocba 25,na Quadra de Espones 
de Campina da \'tla O aicem­
meoto esta. prt,isto paa o dia 16 
de Agosto no fone de Santa 
Cat.anna Tod:lsasapresmtações 
começam às 1 %00 e a aitrada e 
gralllita. 

J 



Um Est~do de potencialidades cultor 

Jornada de Folclore serve de 
reflexão e distanciamento 
entre agentes é detectado 

■ Elinaldo Rê!?"a 
R,pó<tade 

Il Jornada Panubana de Folclore, realizada 
entre os dias 14 e 15 passados, na Fundação 
Espaço Cultural José Lins do Rego, em João 
Pessoa, certamente serviu para reflexão acerca 
das potencialidades da cultura popular no Es­
tado, mas reflcllu também o distanciamento 
que ainda existe entre o poder público, a popu­
lação e consequentemente os verdadeiros ele­
mentos dessas manifestações. O sub-secretário 

de Cultura do Estado, Oswaldo Mei.ra Trigueiro, reconheceu 
que o evento necessita de maior organização. Ressaltou 
entretanto. que sua importância reside no intercâmbio de 
informações acerca das manifestações folcl6ncas do Nordes­
te, entre as instituições culturais da Região e, nesse sentido 
demonstrou grande riqueza de conteúdo teórico. Os trabal hos 
apresentados na Il Jornada serão publicados e distribuídos 
entre os participantes, entidades e instituições envohídas 
com o folclore. 

Quando i fali. de incentivo pan 
produções folclóricas. Oswaldo Tri­
gueiro salientou ainda que além das 
instituições govcrnamentaà, a soei~ 
dade também tem um papel primordial 
1 ser cumprido para que seja poS5ÍVel 
a preservaçio dessas tndições. Nesse 
sentido a ecretaria de Educaçio e 
Cultun csú desenvolvendo um proje­
to em parceria com a UFPB e as 
prefeituras visando o apoio às mani­
feSIJlçõe< 31ravés da promoçio e di­
vulgoção da cultura ponulu, eovol­
veodo-se todas as atividades artísti­
cas. Para tanto está sendo feito um 
mapeamento a médio e longo prazo,jí 
que requer apoio sist.ctn.ltico pa.ra 
viabilizar o financiamento Como gran­
de meta o projeto prevê a formaçio da 
consciência critica da sociedade acer• 
cada valorizaçio cultural, o que deve 
ser feito a partir das escolas. 

Inseridos no tema geral " A 
Nov,elística Popular' '. as palestras 
acompanhadas de debatesjuntameote 
com as apresentações das narradoras 
de contos e romances 
populares Elizabeth 

presidente da Com.issio Rio 
Grandeosc-do-Nonede Folclore: " O 
Céu Segundo Chico Trajaoo e Maria 
Inês, de Linalva de Arruda Melo 
(UFPB); "O Ciclo Carolfngio nos 
Folhetos de Cordel: os personageos 
José Gomes Correia. 

Foi discutido ainda " O Conto 
Popular na Parat'ba", de Maria do 
Socorro Silva deAngio, como resul­
tados da pesquisa " As Formas do 
Viver e do Fazer no Cariri Para.ibano ••, 
em deseovolvimento na UFPB desde 
1984; " OContoPopularoo Teatro", 
de A8)aé Fontes de Aleocar, do Cen­
tro de Criatividade e Estudos em Arte­
Educaçio de Sergipe; " Dama Pé de 
Cabra ao Homem Pé de Queogo · '. de 
Beliza Áurea de Arruda MeUo. da 
UFPB (uma análise das similitudes 
entre textos) mostraodo a censura 
imposta à mulher como elemento 
deseSIJlbilizador da ordem socai) 

Com o título " Da Festança-no­
Céu": do conto popular à literatura 
infanto-juvenil, Neide Medeiros San­

tos, da UFPB, mem­
bro da Comisslo 

Ferreira e Adriana 
Tavues Ribeiro, bem 
como danças folclóri­
cas ·e do violeiro 
Oucílio Batista, foram 
auegumtes • • Aspec­
tos do Romanceiro em 
Sergipe .. ( a presença 
dos elementos priJni­
tivos), de Jackson da 
Silva Lima, membro 
da Comisslo 
Sergjpma de Folclore 
e diretor do Centro de 
Estudos da Cultura 
Medieval do Brasil e 
doNovoMundo, " P<>-
101 Caminho do 
Roman ceiro'· (uma 
pe5quisa de descober­
W), deDeifilo Gurgel, 

"É preciso haver 
Paratoana de Folclo-
re abordou o imagi­
nário popular e infan­
til, interligando o coo­
to popular■ literatura 
infantil e estabelecen­
do elos instertextu1is 
e hispcrt.e'<tlWS entre 
os textos seleciona• 
dos. lvanalda Ferreira 
e Geralda M . 
Nóbrega. da UFPB 
apresentaram '· As 
Fontes do Popular 
Assimiladas pela Li­
teratura de Cordel"; 
" Oldea!Feminmodo 
Folheto de Cordel", 
foi o tema da palestra 
de Maristela Barbosa 

verdadeira 

integraçao da 

Academia e do 

poder público com 

o obJetivo cultural, 

favorecendo 

incentivo às 

manifestações 

populares " 

de Mendonça, da 

.Vo MM d~ n~~tóno d• Culhlra do Estado, professor Qn.raldo 'TWgwiro. nconlt«'fll qw o ewnto pr,cuo ,n, 
Of'garu:ado. mos datacov a 1mportâ:nr1a do 111,~l'CfD'f/,10 d~ l'!_fontrarõcf sobre mmufutaçõafoJclóncas of,rec1da JNla Jonr-

U FPB e membro lia Comisslo lar"', deAltimardeAlencarPimente~ doProgrunade Pesquisaem 
Paraibana de Folclore, cnfocaodo cm presidente da Comissio Pamoana de ra Popular; "O Texto H 
difereotesfolbetos de cordel o perfil Folclore, "Niveis de Leitura na Lite- popularcomoprioridade",de 
de suas heroínas. ratura de Cordel do tradicioDAI ao Medeira Nóbrega, da UEPB, 

Foram apresentadas aínda as contemporàneo"', de NeuntA Feclúne "A Tradiçio lbéri 
palcstras "Uvem1Turmado aci"', Borges, da UFPB, " A Nomeaçio RomaoceiroParaibano",de 
por Alban.ita Guerra Anújo, coorde- Motivada n,sEstóriasdoCordel" , de Fátima B. de M. Batista, da 
nadon do Projeto " Li\'ro de Pano: MariaJandiraRamos,daUFPB,mem- "Variantes Lingüísticos e 
altemativadeleiturapanalunosde 1° bro do Conselho Consultivo da Co- noRomanceiro",deBríuliodo 
Grau"; " A Literatura de Cordel e a mbsão Paraioana de Folclore; meoto, presidente da Comisslo 
Visio Profética do Poeta Popular"", "A Pesquisa do Conto no onal de Folclore. 
deLuciaooJustino, bolsista da UFPB; NUPPO(Núcleo de Pesquisa Popular Constou também da pro 
" Literatura de Cordel em Dois Tem- da UFPB); a anto- çio da li Jo 
pos", de Verissimo de Melo, presi- logia paraibana. de Pamoana de f 
dente do Conselho de Cultura do Rio Oswaldo Triguei- ''O evento Mesa-Redondas 

~:~: ~~f.~~ ;; ~~~:;,;~ ~~e:a:~; mostrou ~~
1:;:s~:~l. 

Claurêoia A Abrai Silveira, da UFPB; e vice-presidente da intercâmbio de denado pelo pro 
" Medicina Popular e Literatura de C o m i s s i o ltapuan Bono i 
Cordel" ,•dc Luiz Tavares Júnior da Paraibana de Foi- informações presidente da F 
UFCE: "Sobre' a Memória lia cloreeprofessorda Espaço Cultural 
Dramaturgia Ibérica, de Moncbo U F P B acerca ~ 1 tura de Cordel: 
Rodriguéz, diretor do Projeto de "Seculirizaçào da çio 
Dramaturgia e lntc,pretaçio Teatral e Religiosidade Po- manifestações Contemporanei 
Coordenador do Projeto CITI-Gtú- pular, do professor fiolclóricas do coordenada pel 
marães-Portugal; ManoelMatusalém fessora Eliz 

" Asnarrativaspopularescomo de Souza . da Nordeste entre as FiguciredoAM 
Fo!k-Média", de Robeno Benjamim UFPB, "A ro, da UEPB, 
(UFRPE), presideote da Comissão tematica da Guerra inshtuições da Academia 
PemambuCIDO de Folclore, coordena- nos F olbetos-uma de Letras, e do C 
dor do SubprojetodePemambucodo abordagem c11llllrais da Esi.dual de Cu 
Projeto"OContoPopulareTradiçio estilística, de Vera da Com 
Oral no Mundo de Língua Portugue- Lúcia de LunaeSil- regido " Paraibana de f 
sa·• ~ 11 ANccessidadedoContoPopu- va, coordenadora re. 

a, rraholho4 apr~enlalos "'° n'tttt/OJerJ,o rbltcodos e dJ.ttrlb"1CIOJ ~"'"' os partktpanla, enltlodc, • lmlltMlçi>u ~,n,,o/\•fdas co,n o/o6 

Por uma participação efetiva da comunidade -
Os coordenadores do Nú­

cleo Mumcipal de Cultura de 
Lucena, Maria Emestina C. Nas­
cimento e PauJo Ró, lamentaram 
que um evento do porte a que se 
pretende a Jornada Paraibana de 
Folclore não seJ• complemeotada 
com a participação efetiva da co­
munidade. Com essa ressalva eles 
chamam aateoção para wn aspec­
lO que é CVJdente· ,rui jornadas se 
realizarão,- mas se nio houver a 
verdadek totegração da Acade­
mia e do poder público com o 
objetivo cultural, favorecendÓ um 
incenuvo concreto às marufe ta­
ções da cultura popular, elas con­
tiouarão morrendo sob os discur-

sos e a massificação promovida pela 
mídia.ParaPauloRó,umgnmdeexem­
plo des.sa desestruluração DO Estadoé a 
falta de rocursos que mviabilizou por 
exemplo, a realmição do 1 • Eooootro 
Estadual de~Roda", que seria 
realuado esteaooem Lucena. Contudo 
ressaltou a unportânc,a de órgãos ou 
IDStituJ9iles como o Núcleo Municipal 
de Cul1Ur3, que oon,._-rge elemenaos 
como a Lapmba. o Coco-de-Roda, a 
Cambmda e o Boi de Re,s, existentes 
na Prata de Lucena. 

Dentre as atividades e projetos 
já desenvolvidos pelo " Núcleo dcs­
tac:a.m•sc as cmco semanas cu.Jtw'ais; 
reab,a~ da btbhoteca municipal , 
resgate do grupo " Cambiodas Bn-

lhante' ', composto por membr, 
daComunidadcdcpcscadore d 
Lucena, Encontro de entidades 1 
base do município de Lua 
reativação do ' 1 B01de Reis'';cr 
ação do grupo de danças "Estr~ 
do Mar"; projeto de comcmorl 
ções de datas culturais (Oi• 1l 
Livro, Dia do Circo, D1a aciont 
da Arte, ele); documco,ação d 
his1ória da cidade atraves de 
trevis.tas com moradores mais li 
ngos; reativação do programa qJu 
são transmitidos pela Difusora 
Cidade; Eocontro de Grupos fo/ 
clóricos do Liaoral Norte e aPo' 
as atividades socio-culturais d 
comunidade, de~ outros. 



CONTIA 
ATACANDO 

Três equipes ainda continuam na brip 
o da temporada 9S. A competiçlopode 

fimda nesta q-•feira. caso o Santa 
vtnça o Esporte e aconteça empate eaue 
e Botafogo, no estádio Marizio. Se, iJso 
COII. lll1lar, as emoç6es do campeio ficam 

para domingo. 
Afinal, quem é o a,aodefavorito ao titulo• 
números, após a rodada de domingo, o 
Cruz aparece como forte candidato e 
de unicamente de seus resultados. O fato 
r novamente cm seus domlnios lhe dá, 

. um maior favoritismo, uma vez que não 
se deslocará ao senão. A outra pamda será 

AJmeidão, em João Pessoa 
\ tarefa ficou difícil para o Botafogo 
tres pontos a menos que o líder. o tlme 

,,.,.íta de vencer as duas parlldas para que-
o Jejum de 7 anos sem titulo. A volta de 

1u, ao melo campo, dá mais consistência ao 
tor< perspectiva de um melhor resultado. 

O Sousa niio está morto, embora não te­
mais que enfrentar seu concorrente direto: 

tll Cruz. Precisa vencer o Botafogo e 
1s o Esporte para chegar aos 14 pontos 
os e torcer por um tropeço tricolor nestes 

finais. 
Agora, cabe ao torcedor marcar presença 

estádio Teix.eirilo eno Marizãopara prestigiar 
• importante rodada 

nte Sevcnno 
Esporte, dJs­

ha\.1a ou­
ao clube senão 

ISàoda,fedcra­
que não C~1Sl13 

perspecttva de ar­
naadadedc Patos 

sena aumentar 
O clube enviou 

cderaç.io c:omun1-
dec1$30 e a ent1-

no an 79 do 
toe.runda. na ata 

ão do Conselho 

Treze contra 
o adiamento 

da egundona 

or .... nãoconca­
da com o adiamento do 
Campeonato Parmbano da 
Segunda .,,._,são o presi­

dente BdnuhonAntauoen-,­
tende que a F<dor.lçào de-. 
cumpnr o estabelecido pe­
los clubes, na re:umão do 
Conselho .A.rb1tral, ate 
porque sua equipe tra­
çou toda a programação 
em função da data defi• 
nida. 20 de agosto HoJe. 
a presadente. Rostlene go­
mes 1oma a decisão 

BASTIDORES 

, 1 mesmo na safjeta 
de Pcrn3mbuco, B:llua 

V1tóna. da Bahia. siio os 
~rrprescntantes d., rcsiiio 

Bras1lcuo E os outros 
s1 A CBF pouco esta 

O que vale são ~s 

A dívida do Esportt 
dt Patos com a r ~ 

nçh cbq•. boje. a RS 
1,191.65, pro\cnknte dt 
taw dt arbitraicm, pes­
llll cltapoio,sindicalo dos 
i rltrt"s, INSS. FundHp e 
Antciaçio dos Croninas 
lspenivos. 
J.Qfl~oestrc1a., arua­
nbi, no T ome,o T ereza Be-
l.em, na Espanha. contra o 
~,~ L. Coruna, dos 
brastlar0& Mauro S1h-a e 
Bebeto o n.bro-ncgro \1U 

estrea:r 01 t'I0\10S reforços 
~dio, Pingo e P11~0 

:li • • Nio c1i11e ca ru 
lllruda, •~nu ra cum­
Jrir t rq1l1muto do 

Campenalt Paraibano 
no sn •rtic• 79". afir­
mou a prcs idute 
Rosilent Gomfi, da Fe­
de ra('io Paraibano de 
Futebol. stbrt a inHr­
sio de mando de u mpo 
do joi o Es porte• Santa 
Cruz. 
5 - 10 pro-orno cba 18. 
acontece urna rewnào na 
Federação Paraibana de 
Futebol. com o obJeb,'() de 
,nfonnardingcme,JOSado­
res e arbltros sobre as mu­
danças tecnicas 
mu-odiu,dasna Wtragem. 
Ocomandodartwllàoserá 
da Ceaf.attavudodireror 
Jose Ev,nldo 
6 - O m■su. q■e. fica 
ao estUio Cutuí.rio. 
em Mea1nidb, t. de­
fi r it b io e scrí ferb­
do cm t• de sc,einbrt. 
Nele ll í camisas e r.h­
tei ras (ainda com rcs­
Hs de erama) dos jt~ 
:lldorts que &lnhanm a 
Cop• cio Muado de !,O, 

'"t•ronçtJ /01 o ponlo a/lo do ;ogo S'1n/a Cnc. 1 .~a, 
~ptilodo Joml'flO, no t:Jtt,J,o Tdx.~1rdo, tlll Santa Rlla. .◄ 
I\Ur1a AflUtar mosrrt>11 todo a.u,a ~lbtcla 

ESPORTES 
muA.o 

_,__,.......,..,.., 
,...__,.,m 

Campeonato Paraibano 

Santa Cruz pode ser campeão hoje 

t,,·011(4)tS.ulli,g1on(S)garontnnodefa.JodoSan/0Crv.:paroo;~od,s101tcJ1tcCOlflroo&po,tt ,.,.,,,..: 't,r , rr 

Tricolor espera 20 anos para 
conquistar o Certame Estadual 

O Santa Cruz pode ontrar 
pato • históri• dos clubes campe­
ões de futebol panibano, cm caso 
de ,·itóna sobre o Espone de Pa, 
tos. no TcLuirio. e empate entre 
Sousa , Bow'ogo. ao Marizio 
Fuodado oo dia 24 de abnl de 
1939. o anta Cruz iam.ais chegou 
tio peno de ser campeio S111 
m<lhor ooloco io r.,,- lettttrO 
lugar em 78. Otricolo1cana.\:ic1ro. 
em89.dtsp111ououtulodo cgun­
do turno com o Botafogo. llllS 
acabou perdendo 

Me>mo tendo sido fundado 
em 39. o Santa Cruz está na 1• 
Dn 1siohâ 20anos Foi em J<FS 
que o Santa Cruz passou I fazer 
pane da compctiçio oficial Du­
rante estes anos, \'■ rios jogadorC) 
foram fC\ e lados entre os quais. 

Manuho. tetr1campcão mlDldial 
pela clcçio Sra ilcira Mas , 
Mazmho dei:\ou Santa Rna, ainda 
garoto. se transferindo para o 
V asco. do Rio de Janetr0 

Gcoa. Nau.Café,C.lfe. 1.Ala. 
Vandmho. Valter Cruz. Mano. 
Muni• tantos outros fonm Joga­
dores que pa !.lnm pelo anta 
C'.liu.l.. numa.êpoca tlllC o time não 
po;sava de um sunplc,, participan­
te da competição ofic11l Bonedi-
10 MedetroS (Bcua). desde que o 
t tmc entrou 01 l ª Dt\ isio. 
acompanha o anta Cruz En­
tre outros dcspomslas que pas­
saram pelo clube e tão Glu cpe 
Antônio. cvcrino Maroja e 
Josê Alves. este ultimo. o pn­
mc1ro presidente. depois da 
profissionaltzaçio do clube 

O Santo Cruz fot rebuudo 
para a egunda Ot\ 1!.io. c111 93 

este mesmo ano. falt.ando wna 
fa,c para o final da compct.1çào da 
Pnmet.ra D1,1.J.o. o cmp~no 
Aldo Marinbo tcntou:iaharotime. 
contntando 0> JO!Pldores aulo. 
Vado. Sergio, ulhngton e 
Zenób10. mas nio conseguiu '.\u­

cesso 
1'o11DOscg,.umc.~omncm 

Scgtaxlt °" ·o. .>\kki Mannho<XO­
llnuoo • m:ne do cluhc e oontratou 
\llOOi J0l!IIOOl<S C\l)Cn<:111<>. 00 file­
boi nordestmo eo "11ll Cruz fot oun­
pcàoS<ru penb wia po,ndo Entrelli 
JO!!"CU<S que k., llllllll a equipe a I' 
O,,isàocstJo!,a!ano. ba,.,_ il<bnlto. 
Rogéno. Admwo. 5uellinton e 
Carlto00, Pmiba que anil omtiou­
mn no clubc. 

(h 1ogadf)l'U rt.n•n·M do SoKSIJ N»1t~moram o gol cnntro o Santa Oat:. no ;ogo ptmado, ~'" ,W'lta Rito 

Sousa e Botafogo fazem jogo 
decisivo no estádio Marizão 

Ainda com a espen.oça de 
conquistar o titulo patoibano (de­
pende de mesmo -ganhar os jogos 
restantes do quadrangular), o 
Botafogo vai enfrentar o Sousa. 
na tidadt sorriso bastante mou­
\ado com a vitoria de3ü sobre o· 
Esporte. em Patos. enquanto os 
souscnsc querem se reabilitar da 
qued• paro o Santa Cruz por h 1 
O vencedor deste jogo, que lam­
bem e importantíssimo para ~ 
conhecer o campeio estadual da 
temporada. continuará no páreo. 

ao lado dos sant1crunn 
O ousa 11uarl desfalcado 

de Gilmar e Wc\lingtoo. c.,-pulsos 
no clássico do domingo. cnqu1n~ 
10 o Botofogo tcrí todos os ~us 
pnncipais Yalorcs. pois Nau cum~ 
pnu a automatica e tem retomo 
assegurado 

0.-1do • ser unt jogo de 
n o. assim como aconteceu en­
tre anu Cruze .. ousa. a Federa­
ção Paraibana de Futebol solici­
tou ao oomandoda Pobcia Miliur 
um policiamento refo~do. com 

cc1t1 de 250 militares. pan que 
hl)a segurança total oo l'Sl•dio 
Marizio 

O jogo ,,, mioiará à., .Oh 15 
e a arbmgem sera anunciada 1lrl­
, cs de soncio A, dua'.\ equipes 

ouSA:Felinho.O.d a.Clau­
d,o. Julio Ccsor e '-ch011111s. Ivo. 
NemeJumnbo.C1çotc. CllllDOe 
Wc, cnon BOT AFOGO - ln­
dto, Ramiro, Washington luiz.. 
Gildélio e luoior: Mareio. Nau 
e ivaldo , \\ slber, Berg e 
ADdré Jaguaribc 

OJO@O~xS.U.C= 
crde<U de importhcia. 1 J)IJlir 
do bipótete: do Sllllacru.mt.Sa 
, mccram • licaranu um p• do 
t11ulopauiblllodnu teq,orada, 
prmapalmtnte iC houver um em­
pate no p111íd1 Sousa• Bouíogo, 
t.1mbempmi opm..u q,wu­
fcira, 1 zm. 15 

O E"'on• é um li\TI, atin-­
dor • ...,, qualquer clwice de 
cltcpr •o <mtro paraibano. po" 
está na ultima colocaçlo do 
quadnng)l}u J ·..,.o e sem ne­
nhum poato powvo U1 uiUDll 
motM,;lo ê despcrdir-te de ,... 
torcida com uma ,itoria. mesmo 

bcado que o local do m C<llltro 
101 iri,-ertido do EJtadio José e,. 
nlcnte para o Esudio T cixcirio, 
iSloporquco Esponetemdcbllos 
com•rbitrogemepessoaldcapoio 
dofPF 

Comi.so. ascbuiocspm o 
IDtl Cruz aumentaram e o seu 

Íl\ oritismo • mdiscuuvel. A dele­
gaçio patotll>t dO\e chegar • 
Santa Rua WDl boro antes de= 
m u o e.peuculo e viajari em 
tran~ne proprio. 

A arbilngem será conheci­
da atm os de soneio e as dllU 
equipes dO\'ttio jogar assim: 

E POR TE - Puom. Air­
tou. Wagner, Humb en o e 
OJalmioh•. Tcnmtc, Bandeifl e 
Rogério, Cool!L Mariano eMari-
allo A: IA CRUZ - Lúcio, 
Edil. !.alento. N•u e Adriano; 
Suellíngioa, Betinbo, !\.1.aruo e 
\\ an" n. Isaías e Rogerio. 

E porte aceita 
decisao da FPF 
A ,-.não do mando de cam­

po lill aceta oào p!"'1d<nte do Es­
por., Se,mno Fernandes . .. porque 
o dul,rt esu en a,:se financeua. Já 

t~~~5~::!:t5ss!:~oo.= 
e os dt-b1tos estão se acumulando 
Assun. J~ ,m Sara R1t1, pào 
'""'°'· di pm, o Espon• _,- as 
suas despesas .com a paruda e IUlda 
ficar com algum duthoiro pm, o lan­
dle dos 1ogadores no retomo I Pa­
tos .. 

Oding,,,t•Saffll10femands 
disse q~. ··pa111 o ano. preasamos 

i=~~~E::0a:::: 
ao ma"1mo. o ptSsoaJ da casa e de 
adadcs pçrto de Pat05 Fica dt6al 
g;astardtrliaroccrnoom>mções. san 
asr,ndas~'" 

Os Jogaci<ns do Esporte tnl· 
naram na tardo de ..-..m, &mido o 
cok!ti,'()aprcnoeotremadorMiltut.o 
S1mõespslS80tnrq>«tracqiapeque 
perdeu paro o Botafugo por 3'1, mas 
o iaguaro Andrade cumpnu 11W>­
mauca e pode ,'Oltar a dcfrnder as 
cores do tcrrar do Strtio. 

., 

I 
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Renovação de contratos preocupa o Palmeir 

OsJogadorudoPalm~;ras tn111am para a utn,a no Campeonato Braszle,ro 

Levir prevê dificuldades no 
início de trabalho na Lusa 
São Paulo, (AEJ-Otéc­

nico Levir Culpi começou a 
definir hoje o time da Ponugue­
sa para a estréia no Campeona­
to Bnisiloiro, contni o Sport 
.Recife, domingo, na Ilha do 
Retiro, em Recife. Levir foi 
apresentado aos jogadores na 
se,~a-foira. em Serra Negra, 
onde o time ficou concentrado 
do início da semana até sábado, 
mas só hoje é que o técnico, 
contratado para o lugar de 
Candinho, comandou seu pri­
meiro treino na Ponuguesa. 
Levir prevê uma certa dificul­

dade no inicio, porque o time da 
PortUguesa, considerado um 
dos melhores do Campeonato 
Paulista. passou por uma gran­
de reformulação. A equipe per­
deu cioco jogadores titul9res e 

que representavam praticamen­
te a base do esquema tático O 
goleiro Paulo César se transfe­
riu para o Ramengo. o \'Olante 
Norberto foi embora para o 
Fluminense, o meio-de-campo 
Caio acertou com o futebol ja­
ponês, o atacante Paulinho 
emprestou o passe ao Cruzeiro 
eo zagueiro Gilmarvohou para 
o São Paulo. Otimista, o novo 
técnico da PortUguesa acredita 
que a solução para esses desfal­
ques está no próprio elenco 
" Poderá levar algum tempo, 
mas a equipe voltará a jogar o 
bom futebol do campeonato 
anteriorn, garantiu o técnico. 
ante do treino de hoje no Par­
que Ecológico do Tietê 

Para tentar compensar essas 
perdas, a diretoriaja conseguiu 

contratartrês reforços: o golei­
ro eneca. ex-América de Rio 
Preto, o zagueiro Augusto, que 
pertmcia ao Vitória da Bahia e 
o \'olante Luizão. que atuava 
no Juventus. Os passes desses 
jogadores foram contratados 
por empréstimo até o fioal do 
ano Alem deles, a diretoria 
acenou a voha do atacante Tiba 
que oo início do Campeonato 
Paulista se desentendeu com 
Caodinho e tinha abaodonado 
o clube Há ainda mais dois 
nomes na lista de reforços da 
Portuguesa· o goleiro Milagres 
e o zagueiro Ricardo, que per­
tencem ao América Mineiro. A 
diretoria está aguardando uma 
palavra do tecnico para depois 
decidir se contratará também 
esses dois jogadores para o 
Campeonato Brasileiro 

Traficante tenta inocentar 
Romário pela saída do país 

Rio, (AE) - Preso no 
setor de custódia da Policia 
Federal desdesexta-foira pela 
manhã., quando desembarcou 
no Rio, procedente da Clrina, 
Wilson Mussauer Júniorten­
tou inocentar hoje o atacan­
te Romário de qualquer res­
ponsabilidade pelo fato de 
ter viajado ilegalmc:otecom 1 
delegação do Flamengo para 
a excursão à A.si.a. Mussauer 
Júnior, que responde a pro­
cesso por contrabando de ar­
mas e tráfico de drogas, e que 
havia saido do país sem auto­
riz.açio judicial disse, por 
intermédio do seu advoga­
do, Voltaire VaUe Gaspar, 
que Romário não sabia de 
nada ao incluir seu nome na 
lista dos se~ças que o 
acompanhariam na vi.agem. 

Embora tenha sido preso 
em junho de 94, qUIDdO já 
participava do ctrculo de 
amizade de Romár-io , 
Mussauer Júnior a.firmou que 
a re-laçio com o atacante só 
se estr-eitou quando Romário 

voltou para o futebol brasilei­
ro, no início do ano. " Ele 
garaotiu que o jogador não 
sabia de sua situação com a 
justiça e que o considerava 
livre" , afirmou o advogado 
"Ele não queria envolver o 
Romário em seus problemas e 
ficou muito chateado com 
isso", acrescentou Quando as 
notícias sobre a viagem come­
çaram a ser divulgadas pela 
imprensa~Mussauer Júnior che­
gou a pensar em nio retomar 
para o Brasil conforme reve-­
lou ao advogado . '' Eu o 
convenci a vOlur e a se apre­
sentar" . contou Voltaire 
Gaspar. 

Mussauer Júnior aguarda a 
seoteoça do juiz da 25' Vara 
Federal, Guilherme Cllmon, 
qlle pode ser anunciada ama­
nhã. Segundo o advogado, 
Mussauerpode pegar uma pena 
de 15 anos de pris.io, mas com 
chances de cumprir apeo1s dois 
anos.. Hoje mesmo, antes de a 
sentença ser anunci9da. Gaspar 
eotrou com uma apelaçio junto 

ao Tribunal de Justiça, pro­
testando antecipadamente 
contra a decisão. " Apanici­
pação doMussauer foi míni­
ma, porque em nenhum 
momento ficou provado 
qualquer envolvimento dire­
to dele com osintcgrantesda 
quadrilha., , defendeu. Se­
gundo o advogado, 
Mussauer apenas empres-­
tou o nome para alugar um 
telefone celular e um flat na 
Barra da Tijuca, zona oeste 
da cidade, ao seu primo. o 
ex-detetive Sérgio Abbab 
Mussauer. 
Abbab foi preso em flagran­

te com um caminhão com 
uma tooelada de maconha. 
em junho de 94, e respondei 
três processos cm varas 
criminais. Ele csti pcesb 
no Presídio Ary Franco, 
cm Agua Santa, nt zona 
norte da cidade. A previ• 
são do advogado é que 
Ababb e ourros compar­
sas peguem cerca de 30 a 
40 anos de prisio 

io P1ulo, (AE)-Otéc­
nico do P1lmeins, Carlos 
Alberto ilv1, se deu por satis­
feito com o elenco que chegou 
10 vicc-campeon1to p1ulist1, e 
aio requisitou à diretoria novas 
contnuções. "O Carlos 
Albcrtoquertnbalbarcome • 
clc:oco, e nio traremos neultum 
jogador de peso". garanuu o 
vice-presidente de futebol 
Seraphim Dei Grande. "Sem­
pre teotamos 1tender 10s pedi­
dos dos treinadores, mas des11 
veznio houve pedidos", disse 
Dei Gnnde,acresce111aodo que 
• equipe já foi reforçada recen­
temente com a chegado de 
Edilson, Cafu, Müllcr e Nilson. 
A única novidade palmeirense 

foi anunciada sem nenhum 
estradalh1ço, e de,,e reforçar o 
baoco de resetvas. Trata-se do 
lateral-direito Jorge Antônio. 
25 anos. que disputa atualmen­
te a Série A-D pelo Siocarlense 
Seu passe foi emprestado até o 
finll do aoo pQr RS 40 mil. 
Após uma semana de folgo, os 

jogadores se reapresentaram 
boje na Academia de Treina­
mento. Carlos Alberto ilva não 
esteve presente, pois ficou em 
Belo Horizonte para as come-

Seleção da 
Coréia chega 
para torneio 

Sio Paulo, (AE) - A sete­
çàoda Conoa do Sul fui apnmara 
eqwpe estrangara a chegar a Belo 
Honzoote para a chsputa do pn­
meuo9uadranaulardo Grand Pnx 
Fenunmo de "ôla, oomp«ir;ão 
equivalente à Liga Mumhal Mas­
culina Rússia e Alemanha São 

es_r:~~1!rffu :Ps':1s n:m':s 
trelllOs antd da abertura da com­
petição, marcada para se.ua-feua, 
no Gmasio do Minemnho. O téc-­
n1co Bernardo Rezende, o 
Bemardmho, pretende testar a sua 
eq_uipe contra um time masculino, 
pnnapalmente para avaliar o d~ 
sempenhodoataqueedobloqueio. 
A expectativa é para o possÍvel 
aproveitammt.o das atacantes Ana 
Moser e Ana Ftâv,a, que se recu-== =':1~:: ~j 
de semana, mas ainda estão fura 
do meJhor condicionammt.o 6s1-
co.Ana Mosersubmeteu-sea uma 

Fl~~~~:.i~;~ 
A levantadora Fernanda 

Ventunm também tem sido 

&:~P:!~ ;oº;tr~:~~:~a ~!s~~= 
!atura cérvico-dorsal etem usa­
do um colar ortopéd1co para 
a;udar na recuperação. 

mo rações do 2Sº 1nivenário de 
seu casamc:oro. Estivenim 111-

sc:otes,também,o meia Rivaldo, 
que está negociando sua reno­
vaçio cootratull, e o volante 
Mancuso, que ficou em Bumos 
Aires porque seu filho esti com 
sarampo. 

A preocup1ção do momento 
oo Palmeiras Sio 1s n:11ov1-

ções dos coo tratos de Rivaldo, 
Cléber e Alex Alves. O de 
Rivaldo expirou DO último SÍ­
bado, eo gerente de esportes da 
Parml11t,José CarlosBruooro, 
está conversando com o procu­
rador do jogador. "Nós o quo­
remos e ele quer ficar e, por 
isso, no mi:<:i.mo em dois dias 
acenaremos tudo•', observou 
Seraphim Dei Grande. O 111-
cante Ale.x Alves terá seu con­
trato vencido dia 23 de agosto, 
e Cléber, dia 27. 

Hoje a equipe trabalhou ape­
nas a preparação tisica, com 
corridas e mediçio da quanti­
dade de ácido lático no saogue. 

inguém parecia se incomodar 
com o fato de que não foram 
trazidos novos craques. ''Te­
mos grandes jogadores que já 
estio acostumados a decidir'•, 
advertiu o z.agueiro Antonio 

Carlos, que acredita 
eles IS chances de 
entreossemifin•l-.j 
sileiro. Caiu, que 
derí atuar em todas 
do clube, acha que 
nm assunto referente 
diretoria. Mos COllfia 
•tual. "Otimeéboai, 
ceu bastante e 1 
entrosunento agora '• 

A represen11çio foi 
~ ~ saída de 
dos msatisfertos no 
O passe de Vilber foi 
tado 10 Inter de Pon0 
os de M1urilio e Daniel 
10 Paraná, e Magrio 
nou boje, interessa 10

1 

diretoria desmenti\ 
Jeancarlo, atualmente 
ventude. esteja vo 
Parque Antártica 
O elenco palmeiren 

amanhã à tarde para 
onde fica concentrado 
parando para a s111 
oo Campeonato Bra 
contra o Guarani, 
no Parque Antánica 
disso. já contando 
volta de Carlos Alben 
va. o time treina pela 
na Academia. 

Santos tem interesse 
pelo zagueiro Agnald 

Santos, (A.E)- Os joga­
dores do Santos encerram boje 
a pré-temporada em Bebedou­
ro. Os jogadores retomarão à 
Santos e vão se reapresentar só 
na quinta-feira, quaodo partici­
parão do coletivo que servirá 
paraJoãozinbodefinira equipe 
que eofreotarí o Goiás, na es­
tréia no Campeonato Brasilei­
ro. sábado, na Vila Belmiro. 

Esse coletivo é aguardado 
com curiosidade, já que-""O~ 
santistas pode,rao conhecer o 
time-base para o Campeonato. 
Até lá, Giovanni e Narciso, que 
estavam na seleção, mais ovo­
lante Batista estarão incorpo­
rados aoele:nco. AJémdeBatis­
ta, Pintado, Robert , 
Marquinbos Capixaba e 
Ronaldo estarão treioando pela 
primeira vez na Vila Belmiro. 

Não está afastada a hipótese 
de outTos jogadores chegarem, 
já que a diretoria prossegue nas 
negociações para a contratação 
de um zagueiro e de um 

centroavante. Pelos pi 
técnico Joãozinho, a no\1 
pe deveria estar treinando 
pleta, mas as negociações 
saram. Assim, o coleti\• 
quinta-feira serí o p · 
reunir os novos jogadores 
treinador mostrará o esqu 
tático pàra o campeouto, 
do poderá escalar a equi\,t 
três volantes. 

O zagueiro Aguai 
teressa ao Santos, co 
hoje à tarde o diretor de F 
boi, José Paulo Fernandes. 
gundo ele, o interesse pel 
gador é antigo e, dunnt 
negociações para a transfi 
eia de Dinho para o grêmio. 
contratação chegou a ser 
sada. Agnaldo era titular 
time gaúcho e não lib 
tendo sido contratado 
pelo Flamengo. Até o fin,l 
tarde de boje, porém, os 
gentes de Santos e Fl 
ainda não haviam fecbad 
negócio. 

G,m•anni , 0 pnndpal dut.oqu• do Santar poro a comp.tfçdo noc,onal 
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Joaê Cabral de Alencar 
Diretor 61 Rttacôes caa o Mitre.ado 

• 02 pratos grátis e/ sobremesa "a qualquer hora". 

ESPORTES 
Acep derrota 
América com 
gols de Dedé 

Ã'!PP'~pob-­
........ ~doaC-.­
-..-•Pnbo(Aoop).-­_..,_1il111. __ ....... __ _ 
adodo • Oun, Vollio, QUllldo 11> 
~Jamol, .. "lvanBe....• • ~··.dopou•--· 
rolllllpO-romnoi,_., 
.en..-..do11amado.­
... .,._ooponabnlhau , 
'11Ónacl_do _ do Lucena, 
polo ..,.iicallvo ,un:ador do 6 a 2, 
-a. Docli 3, Cato, lcan, e TalOI 
~ra 01 vencedores, Luciano e 

Ocih~..i::'::~c:.= -(Chta>=.,:.=.~ 
Serp,,lcam,Caoel'ue&doCamqo, 
Albeno, Dedo e Til., O Amenca 

::'~e~~ J~: Drngtnl<S da FPFS tstào º'""'""'coma S,/,ção Paraibana 
do, S1biu e Janilson (Adem)~ 
Wamberto, Neguinho (Denys) e 
Luaano 

No outro urustoso o bme btu­
lar da Acep fannado pcloa sóaos­
efebvos, sem contar com os concursos 
de Eudes Toscano, Joio de Souza, 
Werton Soares e Welhi1!ton Al\'es. 

Seleção vence time do 
Campinense no futsal 

nio f01 pelo placar de l • O, gols de A Seleção Paroiban1 de 
=~":·r~w•!\~1~ eh- Futebol deSalioca1egori11dul-
.. -es funt'lonando na arbttrag-em 11, venceu o Campineo!,C., no 

Acep ahnhou com Joio final da semana passada.. em 
(Walter), Beta Balanço (Marcelo amistoso disputado no ginasio ~=:h.=t'tiea:~: César Ribeiro. em Campina 
Jose • Beto Kiz (Fernando Heleno); Grande. O encontro fez pane 
Oodoaldo (Ademart 1,an Nunes O dosprepamivosdasduasequi­
AdamastorCha"es(HtnncsTaunno) pes. O selecionado treina paro 

Paraopró,ctmosábadoodi~ disputar o Campeonato Brosi­
tor de espones aceptano Marcelo teiroqueserárealiudocntrcos 

~~":~=.~~ dias 26 e 30 de setembro, na 
"lvanBemndeAlbuquerqu•".Jo- cidade de Fortaleza e o 
gando às 14 horas sóc,os-atletas da Campinense Clube vai disputar 
A~e Proserv,eàs 14 horuSOClos- oCenamePar&ibano,ainda este 
efetivos da Acep e Associação ano. 
Desport,va 17 Os gols da Seleção 

Paraibana foram marcados por 

André e 7equinha O time co­
mandado por Antônio Gama. 
e....:-jogador. tem conseguido 
se destacar Entre os joga­
dores que foram coo, oca­
dos estio Kido e Gera (es-
11, am no futebol de salio 
do Rio Grande do one). 
Leucinbo. Andre Pono (es­
ta, a cm Pernambuco) e 
lsoaldo (que disputaH no 
Rio Grande do Sul) 

Estio sendo esperados 
Ronaldio, Fininho. MIZllfeick 
(Rio Grande do ui) e Mateus 
(Pernambuco). Segundo o di­
retor da seleçio, Antônio 
Alcântara, estes jogadores so 

estario defendendo a Par11b1 
na compcti1,lo nacional -,t nio 
forem con, ocado pelo I sia­
do onde est.io JOpDdo 

Por outro lado, o. trCJ• 

nos do seleoonado paraibano 
e>1io a ontecendo toda -
gunclas,quana sexta e;aba­
do no gioáS>O Gisdd.io e 
Ll<:eu Parubano O próximo 
compromisso dt\ en coo• 
tn a Seleçio de 1pc. que ,ai 
disputar o Certame E>tadu.al 
O time sapeeose , em de uma 
boa ,itoria, quando derrotou a 
Seleção de Cruz do Espinto 
Santo por I hl. jogando na 
casa do adversário Pré-Olímpico 

classifica duas 
eqwpes 

Mulheres são melhores durante 
o Curso de Iniciação ao tiro 

O T omeoo Pre-Ohmptco de 
fut>boler<resoleçõessul-amencanas 
5ert chsp.n.ado em feverem, e março. 
nnegiiodobalneanodeMardelPlata. 
naArgenona 

Paniapam Otto eqwpes., dl\l­
didas em cbsgrupos de qua1TO, enca­
beçados por Brasil e Argentina 

Os dois pnmaros colocados 
de cada grupo pamapam de um 
~ular final. em que todos Jo­
gam contra todos Os dots J:11tne1ros 
,io à Ohmptada · 

01l!gu1amentoongmal previa 
partidas senu.füws elurunatónas en-­
tre os quatro sobre,1,'ef\tesda pnmet­
ra &se 

Mas os dangentes bras:iletros 
se opusenm., argwnentanclo que uma 
eq\lptCCID onmodcsempenhona fase 
1111aal poderia ser elurunada so com 
uma derrota. na senu final 

As mulheres obth,eram 
os melhores resultados na elas· 
sificação do Curso Taurus de 
Iniciação ao Tiro, realizado no 
último final de semana, na Aca• 
demia de Polícia Ch il em 
Mangabeira A medalhadepri· 
meiro lugar foi entregue a 
Alana Soares Brandão Barreto. 
O segundo lugar ficou com a 
estudante Larissa óbrega 
Ribeiro (20 auos) e Antõnio 
Carlos Gomes de Araujo fo, o 
terceiro co1ocado. 

dos familiares e do seu 
patrimôruo, com aulas práti­
cas e teóricas.. 

De acordo com as m­
fonnações da coordenadora 
do curso • Ro. ah 
Montenewo. aesce a çada 
dia o nwnero de adeptos ao 
esporte de tiro ao ah o. mclu­
indo nesse pubhco. profi,.-.1-
onais hbcra,s. funcionano!­
esradua1s entre outros A 
maiona da turma que O.tC\ e 
presente na Acadcpol no ul~­
mo final dt semana era com­
posta por semdorcs do Tn· 
bunal de Jusb a. 

• Pernoite "a preço de rapidinha" de domingo a quinta. 
• Sauna a vapor em todos apartlmentos 

Argentnu e BrsSII, nessa or• 
dcm. são apontadas como as seleções 
favontas A equipe pre-ohmptca ar­
genbna. ao contrano da brasdetra, 
tem vanos amistosos pre.,,stos para 
este ano 

Parnap:undo Pre-Olimpco50 
atletas nascidos a paro r de l • de Janet­
"' de 1973 Na Oltmptada. um p11s 
pode levar três Jogadores com idade 
hberada. 

Durante do,s dias (sába• 
do e domingo), os alWlOs rece-­
beram noções básicas sobre 
arma do fogo e seu corrcto 
manuseio Como primeira 
abordagem. o curso se dete, e 
ao correto uso da arma na resi­
dência. para proteção da ,ida 

Os instrutores respon· 
sa, e1s pelo CW'SO que contou 
com a participação de 32 UlS· 

criros. sendo l3 mulheres, 
foram Lidncy Henrique. 
membro fundador da Asso­
ciação Brasileira de instruto­

res de Tiro de Defesa e 
credenciado pela ForJas 
Taurus S.A, além de Rogéno 
Rosa campeão brasileuo de 
tiro prauco. Sócios do Clube 
Areicnse de Tiro ao a1,·o 
(Cam). tambem a,mhanun 
na orgam:zaçào do curso. en­
tre eles. Conolano Filho. 
Mareio Moreno Filho. 
Hipoluo. Euler Jan en e 

ehon Gomes 

Quem parncipou do 
Curso Taurus de mtci9\:ào ao 
T tro esta credenciado para ,e 
mscre, er no CUN,O lnterme­
diano. i,cl li. que $4;!fa rea­
bzadonosptoxuno~d1as0l e 
02 de ~•ombro. nos <tands 
do Cata., em Areia. 

Atlanta 
espera 
turistas 

;). 

• Roleta eletrônica com descontos de até 100%. 

PATOS - SÃO.PAULO 

COM TODO CONFORTO 

Diariamente, ônibus conforúvci» 

F.mpffllll 
GONTIJO 

1!o1açio RoclcMiria, bos S. Potoo-Pb. 
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BANCAS,CHEGUEI. 

veja 
Indispensável 

m:1~nme,~u 

O Com11~ 
Orpnzador - apos­
w,do nos dou milhões 

===:• e ,gosu,de 96 paraarre--
c.adar aws d.Metro 

Contratos dt 
bC'.fflOammto para cor,.. 
fec,çioe ,'tfldadr ~ 
duto&comobontco lU\ 
simbolodaObm?ldadt 

~:tl~~es:. 
lhôcs aocoma1f 

.. Todonauu.,m 
comp-arlemlnnçasdo. 
Joip,s",cI,.,.BdlCnnt 
m.....-daCinuntdt C<>­
merao ~ 1.tlmu. ,....-.. ... 
bularces. ~m estio 
processando os 
~El,squo, 
rem ter o d1reuo de 
comeraahr.ar os p-odu­
t0$ oltmpcos nas ruu 

Os 1mbulan1u 

~cr~:e:: 
rcstnrw.ndooQ.mto~ 
u-abalho das nunonu 

• .li.tnsdt mauff'­
C'Ul'SOS. • ofdtmno('O,, 
m1tê e explorat a 
Ct\ltl\1dadt 
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Acontece no Esporte 

l LEÃO POR DIA 

"Eu CSlOU de consciência 
tran,qüila. rtZ o que a mmha 
capacidade alcaoçou_ Tive de 
montar l .:n time em dois me,.. 
ses e disputar duas competi­
ções difici1imas como a L,­
b<:nadore ck America e o 
Campeonato Paulista. Che­
garam nada menos do que 
sete jogadores O ~almeira 
foi ma1a11doum LEAOa cada 
dia. Matamostodo menos o 
ultimo que foi o Corinthian 
ão tenho nada o que lamen­

w·· A jusiificativa é de 
Carlos Albeno ilva, apo a 
derrota que sofreu de seu ex­
au..,iliar té njeo. Eduardo 
Amorim. treinador do 
Connthiaos, agora campeio 
paulista 

OB ER\AÇÃO "10 
YOUJ 

As ob rva ões feitas duran­
te a c,cursão que a c1eção 
Brasileira ma ulina de vôlei 
faz pelo Canada e Estado 
Unido ~ irão de base para 
o tccnico José Roberto Gui­
maries definir o jogadores 
que vio disputar de 7 a 10 de 
setembro, emPonoAlcgre, o 

Campeonato Sul-Amcncuo 
A delegaçio e formada em 
sua grande Dl.lioria por joga­
dores jo"eo 

ALIANÇAS POLÍTICA 

Ricardo Teb eira. pre identc 
da CBF. usou a última e~cur­
sio da clcção Brasileira à 
Asa para reforçar sua alian­
ças pohticas Ele chegou até a 
organ.iur um rodizio de che­
fes de delegaçio numa mes­
ma ,iagem. coisa incdna cm 
termos de futebol Para o Jogo 
contra o Japão, o chefe foi 

rnir Abdul HaJ.... presidente 
do antas E no ami.,;t.oso 
contra a Coreta do Sul. quem 
chefiou o grupo foi Arnaldo 

antiago . presidente do 
Flumiocns,e Outro canola 
convidado Eduardo Vianoa. 
pres,dente da Fcderaçào de 
Futebol do Rfo de Janeiro 
Com tantos dirigentes, o gru­
po ficou maior Mas dinheiro 
não é problelD.I. A CBF rece­
beu U S 2 milhões] pelos 
dois amistosos. 

GRANDE ATRAÇÃO 

O cesunha Oscar chrmdt. 

Oscar de volta, amda espera 
fechar cm breve contrato 
com um patrocinador do 
uniforme que vai , estir o 
Corinlhians 

ZICO & ROMÁIUO 

Zico tem cnticado a dtreçio 
do Flamen_go, por ter seu 
nomeconstantcmem:e CD\-'OI~ 
,;do na crises provocada 
por Romaria O maioridolo 
da hiStoria do Flamc:ogo. d.19-
se que nlo quer ma.i servir 
de juStificam·a ao privtlcgi­
o concedidos pelo presi­
dente Kleber Leite a 
Romano. O dirigente_ reco­
nhecendo a rmponância de 
Zico para o Flamengo, pediu 
desculpas publicamente ao 
ex-jogador "Elefo~éescm­
pre sera o maior idolo da 
nação rubro-negra " Para 
Zico. o atacante ª";º ê o 
verdadeiro símbolo do time 
do Flamengo. por ter sido 
um jogador revelado na 
dfdsões de bbc E não 
Rom.irio Ele di.sc que o 
lube de,.e saber a ra,Jo da 

queda de rendimen10 de 
"io. numa alusão 10~ pro­

blema que o jogador , em 
mfrentando com Roma.rio e 
Edmundo. 

GRA.,"1 TRADICION 

O piloto Ju an 'l.1anuel 
Fangio 11.38 anos.é compa­
nheiro do brasileiro 1aun­
cio Gu2elmio na Fonnula 
lnd~ EÍC começou sua car­
reira em 78nafom1ula Ford 
argentina Disputou pro, as 
de RaUye e em 84 transferiu­
se para a Europa, onde par• 

ticipou de ampconatos de 
F3, F3000, e teSte na F-1 

que paSS!fi a ser a grande 
A TRAÇAO do Campeonato 
Estadual de Basquete, fan o 
jogp de aberrura do torneio, 
dia 9 de setembro Em cima 
da cqwpe e. pnnc,palmente. 
deOscar. cst.á estruturado um 
projeto de ressurgimento do 
basquete como o ~cgundo 
espone do Brasil A Amway, 
multinacional nane-ameri­
cana. uma das maiores em­
presas de vendas direta do 
mundo. é patrocinadora do 
Cormthians O valor do con­
trato e de U S l,2milhãonos 
pró,clmos .doi5 anos. Oscar 
tem ainda o patrocínio indivi,. 
dual da Audi. revendedora de 
carro imponado O ernpr<> 

no Carlos Rayel, da Multi 
Sporu. empresa que trouxe 

os Esiados Unidos. ja to­
mou pane cm campeonatos 
de, arias categorias, mclusi• 
-e lnd) L1ghts e IM A 
onde conquistou duas ,itó­
rias na 12 horas de ebring 
no dois últimos ano Neste 
penodo "enceu 14 pro, a 
HDefinitivamente e~a e a 
oponurudade pela qual te­
nho esperado no Ulumo 
dez anos de minha carreira··. 
d.is~ recentemente o piloto, 
que é sobrinho do unico 
pentacampeão mundial de 
automobilismo ··Desde que 
vim para os Estados Urudos. 
tenho trabalhado para cor• 
rcr na tndy , que e uma 
catc~ona muito competi• 
ti\.a. onde todos o~ pilo• 
tos têm chance de , cn• 
ccr' Juan Manuel fan!ÍO 
faleceu cm Junho 

Mauro Silva pode substituir 
a Dunga nos amistosos da Seleçãt 

Rio, (A E) - Ausente da 
eleção Brasileira desde a Copa 

do Mundo nos Estados Unidos, 
no ano passado. o meia Mauro 

il\ a. do Depoim o La Coruna. 
da E<panha. pode ser o substi­
tuto de Dunga no proximo · 
amtsto!)(), Ojogador. quc,oha 
ao futehol depois de uma gra\O 
lesão no joelho. é a melhor a1-
ternau, a para a posição do ca­
pttio do te:tn, segundo o tccru­
co Zagalo ··E difícil a gente 
encontrar alguem com as me,­
ma~ caractcri.sticas do Dunga. 
ma~ quero, er como é que esta 
o Mauro S1h a. porque ele tal­
,·e7 po-ssa r a solução··. afir­
mou o treinador. 8oje. ao 
retomar da e,cursão a Asia 

Du112.a dificilmente ,oltarà a 
-.,er chã ma do este ano. por estar 
jogando no Jubilo lwata. no 
Japão. e ter dificuldades de libe­
raç.ào. a e,emplo dos demais 
Joga d ore, brasileiro, que atuam 
naquele pats Para Zagalo. o 
prohlcma e serio ·· "-emprego~ 
te1 de ter um atleta que me re-

presente em campo··. justifi­
cou. acre centando que Dunga 
c,ercia bem esse papel. a e,em­
plo de Gerson. na Copa de 70. 
no Mé'\.ico ••o time preci-.a de 
um lider assim. que grita. que 
cobra e qut da as ordem, dentro 
de campo·· Para o tremador. 
encontrar um bom marcador 
até que não e difícil O proble­
ma e descobiir alguem que re­
una as mesma qualidades de 
Dunga 

Mauro il"• e o aucante 
Bebcto. tambem do Deponho. 
podem ser duas da~ no,idades 
da ~eleção para o amisto~o 
contra a Are.entina. em nO\em­
bro. em Buéno_ Aires. Para es,,a 
panida. o 11einador disse que 
, ·ai precisar levar um time fone. 
com jogadore~ e,periemes e 
con!!tlgrado!!> Ele não des.;:ana 
nem mesmo a po~,íbilidade de 
chamar Roma rio, do Flameneo. 
que não joga pela cleção des­
de a Copa de Q4. quando foi 
eleito o melhor jogador e 
isso a ontecer. o Brasil, oha, a 

a coutar com a dupla de ataque 
Bobeio e Romário Zagalo dis­
'!!>e que não está preocupado 
com o desentendimento entre 
Romaria e Si\;o_ .. 1 so acon­
teceu no Flamengo. e coisa de 
clube"'.ponderou ·• eaconte­
ce.r na Seleção. eu s.aberci deci• 
dir"" 
Para o amistoso de setembro, 

que pode ser realizado na Líbia. 
o treinador também espera con­
tar com o~ jogadores que 1.m­
am na Europa. Mesmo assim. 
pre-. é problemas de liberação. 
" Do Japão para o Brasil é um 
salto triplo e da Europa, um 
salto em distância·'. comparou. 
Zagalo destacou mais uma , ·ez 
a atuação do lateral-esquerdo 
Ze Roberto. da Ponuguesa de 
Oespono~ que jogou no se­
gundo tempo da panida contra 
a Coréia •' Não pensei que foS+ 
se tão bom··. disse. Feliz com a 
pre~ça de uma no,a rc, ela­
ção na equipe que vai disputar 
o Pre-Ohmpico. Zagalo come­
çou a .!,Onhar com uma disputa 

Tereza Herrera 

de craques pela posiçio 
mos ter Zé Robeno,Andn 
Rodrigo e Roger lutàd, 
mesma vaga". previu. 
tando que não possa u, 
mas opções na direia 

Mesmo sem citar o 
Edmundo, o treinador 
entender que o ata 
melhor na Copa Aru · 
na excursão à Asia. " ~ 
contra o individualismo. 
jogador precisa penSat 
ro no conjunto·', a lena 
breJuninho, que ficou m 
, a de Leonardo. garantiu 
craque do São Paulo 
sendo o preferido para a 
de ·· 1 ·• no esquema tá 
Seleção saiu d.a Coréia às 
domingo (horário do Bn 
só desembarcou no R 
12h40. depoisdetrocard, 
em ão Paulo O li 
Rodrigo, vendido pelo \ 
ao Ba, er Leverkusseo. d 
manhã. embarcaria i noit 
Le, erlussen. pan se ap· 
tar ao no\o dubc 

Ronaldão reforça o Flamengo na Espanh 
Rio, (AE) - O goleiro 

Paulo César. o zagueiro 
Ronaldão e o meia Pmgo. 
no, o, reforços do Flamengo 
para o Campeonato Brasilei­
ro . 3c!' apr~tanm ontem ao 
tccnico Edmho. cm La 
Coruna. na Espanha. onde o 
ume canoca disputara a Taça 
r erc1.a Herrcra A primetra 
partida será contra o 
Ckponr..o. ume dos brasilei­
ro. '\1auro ih·a e Bebeto. 
amaohi 

A delegação do Flamengo 
saiu de Shen=. na Cluna, is 
18 hora,(9horas de Brasília) 
e chegou a La Coruna i tarde 
O lateral-esquerdo Lira, que 
M>freu estiramento muscular, 
e a maior dÚ\,;d• de Fdinho 
para a partida com o 
Deponn.o ."e não puder atu­
ar ~u MSbstltuto sera Fab1a­
no. I::dmho pretende escalar 
o tunc com Paulo Celtlr; 
Robson, Claudio. Ronald o 
e l 1r1, Pingo. Ojair e 
Marqumhos ( Rod rigo). 
l-dmundo. Romario e Si\.io 

"io Botafogo. a novidade 
foi a ,olta do c:entroa,antc 
Tuho aos treinamento De-

Rom.1no part,-;1pa do lt)f'YJffl) T or..o llff'Tff'O. no 1-.:..<pan~. pdo F1o"'fflflº 

pois de pai.sar uma semana em 
Pono Alegre, onde gra, ou um 
comercial, o jogador se 
reapresentou prometendo ~o 
anilheiro do Campeonato Bra­
sileiro e ajudar o time a con­
qui'1.ar o utulo da competição 
"O problemas foram supera­
do ", garantiu. refcnnd~sc à 
crise pro'\ocada por sua amea­
ça de tro ar o clube pelo 

Connthians Outro que é espe­
rado pelo clube é o zagueiro 
Wilson Gouardo, que disputou 
a final do Campeonato PauliSta 
pelo ão Paulo Ojogadorinu,­
ressa ao tecnico Telê Santana e 
depende de negociações para 
ter a çua ~tuaçio definida 
O Fluminense re1omou ante­

ontem, à, 1 O horas. de Cuiabá. 
onde, enccu o Operário, por 4 

n 3, domingo. O tecn.ico J 
antana pretende cancel 

amistoso com o Gama. 11 

nhi~ para concentrar as 11 
ções apenas no Campeor 
Brasileiro . A estréia da e 
pc está marcada pan do[ 
go, contra o Criciúma, 1 
vavelmente nas Laranjc, 
que está passando por 1 

reforma. O clube ace 
disputar o clássico co1 
Vasco,dia 7desctembrc 
estádio do ad,·ersario, 
São Januário 
No Vasco, o,ice-presi1 

tcdefutcbol, Eurico Mn 
admitiu que difi ihnente 
verá acordo para a rcn1 
ção de contrato do meil 
andro ... infelizmente. o 
andro está mal assessora, 
mudou muito de comJ)'l 
menta nos Ultimostemp< 
justificou. Segundo o 1 

gente. o Vasco só ,dl 
pagar RS 15 mil de sall 
enquanto o jogador exiSI 
40 mil O time, que con! 
tou o Torneio Palro• 
MaUorca. pode ficartrd 
do a semana na Espanlt~ 
falta de va~as nos võos 1 

toda a cqwpe 
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Taffarel 
t< deengohr aqueles •hpçoa"•Cot-Alnâ:a. 

1tnbu1ram para a déCCpÇio de lodoe OI bruileiro&, 

nvolvimento metropolitano 
será debatido em João Pessoa 

Taffarel con1111Ua na lllllé de u.. Seminário deve contar com a participação de Ruth Cardo o 
e <1 ponta-e,;qucrda Cleyton. do Ad4lic:o Mineiro. 
~gr.,dido a ga1Tafada1 01111m i tarde, qllllldo 
am na \'ila Ohmpica. 
·arei lic<>u particularmente imtado quando 30 
do clube. que assistiam ao trcmo, comoçanm a 
-lo de lrangueiro 

s torcedor.,s precisam conhecer o campeonato 
o para saberem o que, é veume. 
Cargo ..-------~ 

prttu«lo do otual -'· 
c1a .. ·1,1pa, .\l1nMI ct. O. 

Bn"illa, t multo .... 
o qut • ,1 n l<Mofta de 
&tnlt pode 1 ... iur. 

tris cario• ftôt rail 
tado • os Cornlol t T..W,.. 
s, a Di"torla Ftdtnl dl 
ultura • a D lrttori• d• 
at6nlo da t · nlio - .ao con­

oa lnlodniL 
o tnrddos, rupttth-a­

•· por !>trgio Lucena, Au­
o Bturra t ptlo coronel 
rino Tallh de Almeida. 
' m dtputad o federal do 
o Hi- lutando com unhas 
,ntu para dutronar 
,no Japlau u do L'i"SS. 
prapô,lto: se hou,·n mu­

ça, na ltlpa dnt u r e.m 
dlrttorias. um a1ttrara 

ldi nda da tmprHa. 

Lotcriu 

Sirg,o Lucena, da ECT'PB 

Viagem 

A Cãmara Municipal 
de João Pe soa promove. no 
período de 2 a 6 de outubro 
de te ano, a Jornada de Es­
tudos sobre o Desenvolvi­
mento Metropohtano da 
Grande João Pessoa Dos 
debates, panoc,parão auto­
~ de todo o pais que. 
durante uma ~mana . con­
forme 10fomou o pre. 1deo­
tc da Casa, vereador Aristá­
wra Santos, discutirão acer­
ca de tema 1mponantcs pa­
ra todos os mumcíplOS que 
integram a ár.,a metropoh· 
tana da Capual . a exemplo 
de Bayeux. Santa Rita. Ca­
badelo, Conde , Alhandra e 
Plbmbu. 

Orgamzada pela Plan· 
serv. a )ornada de Estudos 
será abena solenemente às 
19 horas e contará com a 

~~'í~r.~;_º F!~a~~v~~=~~~ 
dos a primeira dama do país , 
dona Ruth Cardoso, o depu­
tado federal Delfim eto; o 
também deputado Roben o 

ft::,~rwM: 
np•I dt Jo4o 
Pru.H. ,·trto­
do, T•, 1nllo 
S•11101. dusr 
q1u • ,omoda 
1k ~muJoJ 1". 
rtt1l1:od. r"llrr 
i,sdu11lt6dr 
r"4tubro 

nós, que e tamos e tretta • 
men1e hga~ à admtn"tra• 
çáo pública , unrcmos pro­
, e,to de'5A )Ornada de deba­
te I é 1mpor1antc por· 
que à medula cm que a oda­
de crc!.tt o~ seus adm,ni,~ 
tradorc necessitam de no­
vos conhecimento para a 
práua de uma boa admmis­
traçáo", afirmo u o pre. ,. 
dente da Camara Muntet· 

A prop0Sll0 de cargos: 
A P.1r11ba ab1~1tou uma 

no conselho fucal da As­
iaçlo Bras1leirl de Lotcn­
Estiduais. 
O prc\tdcntc da Lotcp. 
ulo Barreto. furou o blo­
io dos pesos-pesados do 
ntc do p,1Ís 

Aliá., a Lotcp ta mesmo 
UJ>Jd.t com sw imagem 

emaccxt~· 
Quem p.,ss.1 pela rua Car­

\itira ,·ê que o prédto 
Lotena ._... recebendo put· 

Por muito pouco o se--­
crttárlo de Polltkas Re­
i:ionals, Clcero Lucena, 
nã o assistiu a Stleçlo 
Bra Ueira Jo&11r na Co­
réia do Sul. 

É paraláque tle~ 
na~na,­
bUIC& de - ln'ffllll­
mt ntos dos asiáticos no 
Bra.U e no :'>ordtste. 

Campos; o sociólogo Her­
bert de Sousa; além de re­
presc n ta nt es de elas es 
(bancos, Fiep. Sebrae). o 
secretário de De~envolvi­
mento Regional. Ctcero Lu­
cena; o go\lemador do _Para­
ná . Jaime Le.rner, o tnbuta­
rista lves Gandra; senado-

:,~rd~•:~c~ 'i,?;;~:i: 
Banco do Brasil , Caixa Eco• 
nômica Federal. secretários 
de E tado e prefeito, 

da Câmara Municipal de 
João Pcs oa. Ari tá vo ra 
Santos, os debates vão rea­
fim ar o papel do Poder u ­
g1Sla11vo Mumcipal como 
promotor e canalizador das 
di~ssõcs de relevância só­
cio-económica. O obJe1tvo. 
confome declarou, é tam­
bé m o de di fun dir novas 
idéia sobre o de envolvi­
mento da cidade tomando 

por base a expcnéncia ad­
qumda em centros de gran­
de desenvolvimento urt...a­
no. Ari._tá, ora Santos acrc­
dua que debat m ira• 
rão aos prefeit dos mum­
op,os da ,ir.,a metropolitana 
da Capital a 1mponanoa do 
processo de aqu1>ição de no­
"º' métodos de adminitra· 
çâo. 

pai "J030 P ,;oa e Rce1ão 
Metropolitana sc preparam 
para o ano. "; " PlancJa· 
mento Pam o pau,·o. o Ca­
m,nho para a Modem1da• 
de"; "Pobuca do Dc-cnvol­
\lmento Mc tropolnano", 
"Deseo,·ol-,mcnto In tegra­
do. a solução para todo, 
a, ançarcm iunt . ". "O \ fo. 
mop10 como Base e Pólo de 
Ocscn"·olv1mcoto" ... A.h­
meolaçáo e Emprego num 
Contexto Sooal que sc lJr• 
bamza A~leradamentc". 
.. lidan dadc Comunna­
na", a Base para o Dc-cn­
,olvimento·; "O; Cam1-
nh da Sociedade para a 
Conquista da Modernização 
e do Dc,,.nvolvtmento". "O 
Caminho do De,cn,ol>t· 
mento Del""de de um Pro­= Decisório. Cnauvo e 

gil"; "O Desen,ohimen­
to 1'1etropohtano e o Meto 
Amt...icntc", e " P Efc­
ll\'O para o Dc~cn, oh 1~ 
mento Metropolitano", -.ão 
o_ tema da conforêne1a 
que serão profcndas du_ran­
te a jornada de estud0< Estará acompsnhado 

pele 1 e._. 

Aleluia! 

F111almen1t. Jodo Pessoa é inclu ida. mesmo 
iscr,!lameme. 110 rore,ro de uma grande empre• 

paulis1a de wrismo. 
.\'o q11es1to "0111ras opções". a Capital da 

ara,ba e oferecida pelo CJ'C l'iage11s, 11a 110110 
àgrna do l:.'stadào de dommgo passado. 

Em três suares prestações de RS 220. 
Leilão Desastre 

O 20\'entad\',r ~n exerct• 
•lo Jo • ~l:u-anhüo \'t\'eu. 

tem. um dia n1ip1co. 

Colllt «.ido pelos orropdos 
gramaticais f11111t do st di.sp& a 
fa:.t.r pront1,t c1amt.ntos, o \'t'-' 
rt.ador pet.mt dtbista l fflilton 
Holanda lan çow grcn·t sus,n.i­
ta. na stndo dt onttm. sobre os 
t.ditoru das pdgi,uu th Poluica 

Ele foi à Comunidade 

i; \'ista. no munictpto de 
1mba de IRJ1tro e la se 
arou ~\.,m uma fosta de 

droe1ra. t1p1ca do interi• 

dos =.,!::-'~,.d. .. 
co ntra a Prefeitura de J~ 
Pu1oa foi ccn111rada na l,n­
pn.nsa. stmana passada. "por 
causa dos 1nt('.rt.Jsu fi11onn1-
ros , ., ,_ ut" «litou.s ti• 110 
Pr,fm,,,,", 

a Prcc;enciou um l~ilão de 
lmelf('ls. caJX~se 1enmun. 

1.,F,tr< outro; "produtos" 
ari..._Pdo meno~ lá, :imda não 
mftegou a cm,e d1.1 Real. 

~ ..... UfjlUlip, _,. 
Jo4o E't!fJltldlsra. Lata GMi­
mar,_ t 1/llfl'lt#I F,,,,.,._ 

ld 
Tentáculo 

A li,-t,Ja l nh ersnl do Reino de Deus, do " bispo" 
dlr .\lactdo, não pára de Cl"f'S<'f'f. 

A no, a " , Uirrut" foi um dos ma.is tradklonais clnt-
de llrasilia. o Atlãnnda. do Grupo S., ·eria.no Ri­

ra, com 1.1611 lugan'~. qu• existia de de 1970. 
.\ última se ~,o foi na qulntu-felra passada t. de de 
ta. quem pensa em n,s istlr a um filme enrom ra ou-
tipo de " dhtrsilo": 
O. dbclpulos de l,;dln r ~!acedo Já estovam trstan­
oslst~ma de-som. 
lomR.n que ... Ludano \\andfe.rity nio a.la tm ttn-

oltas -------­º ''"-rtador Jou1uro J>awJo .\'do oclta 1u1ora1n·a a 
o.prt:ndo .. '1, ,"lt dt ,•,:nador , núJl,.co ", E.uá tlll4lVO­
tado "-m bom fra,,cis Sll':'f!~• dM.plo., ....,. át.tr. .. 

j 

Osm '''" Jrt dJn.wFra~sco.\lowra. noba,rrodos 
lpb, " t,71, l)J,/J.:lando ti Soclpa e() PnjtJRlradJtltlnJ o U• 
Ckr!JJ, J ,,.. 11.: nJo , cnanço. É runr. .. 

* t Drsr11lpc. \ foronho, ,n,•atir o u,or• Mubolt(IS, 
a~ i d1>u1 a9u1:n.tar aqut:lt NJmna,,/ M 7l-' que conu--

._ ... -.:r :t. " .~r11po dr pasoas 1111cli1nt.ta H rcuru-

Segundo o presodente .. Acredito que todo 

Vital defende 
uso do cinto 
de segurança 

Inaldo reivindica benefícios 
para município de Santa Cruz 

O u~ obngalóno do cmto 
de i,cgurança para rnotoni,t.ti, e 
passageiros que- 1ranst1Rm nos pe­
nmcuos urbanos ~crá !>t tomar 
k1 pu-1 to<b:i. a:i cidade!- da Parai 
ba 

O projeto de lc1 que torna 
obngatóno o uso do cmto de ~­
trança nas cidade\ paraibanas é 
do f&r'ªdo 1tal do Rtgo Filho .. 

gundo ele. a OOngatonc­
dadc do cinto de ..cgurança cm 
outro5, Estado:i, e etdadc b~1le1-
ras é um fato que J cada dta ..,cm 
'( tornando comum. Jusufic:ado 
pelas CSUl'5UCl5 de técnicos C 3U· 
tondadcs \tgadas ao 1rinslto. quc-

~~t~~~:: ~~~.,~,~:e~~~~ 
reduzu o número de mort~ . no, 
caSlh de .1odcn1a de lri.nsato 

0 8rb1I . ~undo \ '1tal Fi­
lho. e o paii, com maior numero 
de moncs por aodcntcs de tnin• 

:00~:d~n~::!:; :ri:~~: 
capita~ do ~i ,·cm rompro..,an­
do a sua cficiinoa na redução dos 
~ de monc por ac.dcntc de 
trãn\ito. 

C.uo \·cnh.1 .1 -<r apro\ad<\ 

~~ ~~:~,~~ ~t~!:~k/r~:: 
~~:r~,Íh~~~{~~l~~'t~fout~~ 
mth ~ pumçõc~ para o~ infra1orc~ 
fd~nllC0 proJCIO ÍOI aprc!t.Cnlado 
pelo \ crcad1..lr \ _.mllon Holanda, 
do PMDB. 1omando obngatono 
o U)O dl) cm10 de \tguranç. cm 
JoàO Pessoa O proJcto fot derro­
tado 

Drpu.tlUJo \'ir4' Filho tPDTI 

0 fflURICl()llt Jc SJ.nla Cruz. 
no Alto Scnao paraibano. dc,1trà 
-.i:r contemplado ainda nc.1c se• 
mc!ltrc. com \'anos bcnef10~ do 
Go\·cmo Jo Estado. Gc~ót-s n(',. 
~ $tn1tdo "(m lóendo mantida.., 
(ffl \'UtOS-.CIOrC!< gt)\'CffliimCntlli! 
ixlo deputado lnaldo Leitão , li• 
ckr do go,cmo e do PMDB na 
Ac;.sclmblt1a Lcg1 lati"ª · Junta• 
mente com o prefeito daquele 
mun~tcipt0 . Franci Ferreira 
bnnho 

L- m do~ pnnap,a1'ii bcncflO<h 
que a rc,pulaçio de Santa Cru1 
irá receber. brt \ tmcntc . sera a 

m1da asfaltada que hga o mum­
cip10 ao d1""lnto de Aparecida 
(Sous.a) dando acc-M a BR-!30 
Cm aud1ênc,a com o go.,.cmador 
cm cxcrcíe't0, José Mannhio . fi. 
cou as.segurado que ~ trabalho~ 
ronrinuario e a ol,ra scri. maugu• 
rada dentro do orgaoograma do 
Go\·cmo do Esi-ado 

Na e reuna de Planc:Ja· 

~~t:rs:s'~u~lta=Olt~~~ 
ronunu1dadc à construção da Pra­
ça ·· t 1,111 Pcrc,ra." . além da doa· 
ção dC' uma \JC3 mccãm ... -a. que 
ará 11cndcr a popula,àe> attntr 

t., mumcip10, pnnnr,almcntc a, 
..:nança, cm lai.t e lar 

Já na cn:1ana de Educa\JO 
e Cultura. (\deputado lnald<i lei• 
1.10 iprcscn1ou ~ "<CTctano h e­
ra Ido Luctna r,dido d< ltbc,nçao 
de rcCUN.~ &sunado, i manu-

tr nçao do lransportc c,rolar. 
alem de quairo ~la de aula p.ir~ 
o Colé,:,O W&.kk-miro WmJtr­~\ ' ª l< nt\lU ~..ccurad.l 
a msul.a ·a~,&• P 10 ie1<1 )­
mooM 11t1,TIV".t' mot.1m~m 
OOtar o munk.'tp\O de ~nll Cruz 
do ~~tema 000 

Junl(l i\l rrotrlfl ("oor,c:m 
tJ.m!xm t9C'Oll a rca,~ 
para06tn 1 l4-dta"ndu.~da 
ek1nficaçãn runl "' Sih1."I'\ ~-
1ana e M.ata Ftt :1, l-UJl" obr-.o 
de-\·crio llõl:r 1n1aada., a quJ.lqucr 
momt"nto ..\inda n~, C'ooptrar 
umbcm lo. ft'tnndk.::ad.a uma ma­
quina de N°M-fiaa.mcnhl ~ ,'C• 

rc:a1,, para a oomunidadc-- Ta 
l<tro 

O dcrutado lnaSdCI len~. 
cm \Nl1 l :-cnt no J3 "Cfl· 
cultura < Aba,1cc.1mcn10. \fa1-
condc"' Oaddha. <m companhia 
do prefeito Franc,-.c(I Frrrttra. 
n·1w1dret1u a hbcnçâo de ).1 mtl 
J.lc, mos p.a.11 pn.umento Jc- 1\-U• 
~ naquele mWIC'lr . o que: ,.ra 
bc'ne11ci.ar a S)(.,puJaçio k.x:al :--. a 
Dt-legaaa do MEC na Pua,N. 
Í◊l dt<b. entrada de rro;et1.. ran 
bt'IC.raçáo IX ,e~ dc-).'mid.b -., 
Ensino Fundamt-nr•I 

Aldemir admite imposto sobre 
cheque para financiar Saúde 

O oc-pu1aJo lose "\dcaut d:K-.c: 
\'l'\tem quC" "° lpolara .1 C Ofltnh.iJÇi..l 
sohrc Mo\Jfflt'nta(i(t F1nanccu1 
(CMF). °''° PfO)C'IO S( C'nl'Onlrl cm 
<h~ no con,rc ~-..--.oMI, ~ 
CSSt" novo 1mpos10 c.,,11wr ,1nrui.to 
às contu da saúdt. para supor as dc-
6..."tlncus daquek ~lor QI.K M m11110 
:nron1r1..c cm si1uaçao cal&m11~ 

En1rco,mpostoc1,,J1cu f,co 
comavlda"•~oparlamentat Ek 
dden<ku a a.pro~ da reforma tn 
bulin.11 como forma dr ~ucM>nar o 
rrobkma Jc UIU do 1(1\~rno. m~ 
enqu.an10 100 nio for ~•\t'I adnu­
uu qut o 1fflJ"OSIO sobre o cheque ro­
dt- ,cr a toluçlo para a Wlúdc:, "dt5dt 
qU<""C'J.ll 1r1ns11ónac 1k1,c de ~ r\~ ~•pós• arn>'-.çào e tc:iul.amco 
laçio das rdormas mbu1ana\, fucal 
e Jo ..en-~ pubh1.--o, quando o go~, 
oo rockr, lC'f'lt o <.eu dtfl,01 put'+h«' 

t' ln\nlU ~ SClott, )(),.,an. b,,1( taci 

~rente\ 
Aldemu rc~e~ ~uc • C'f'C-~a­

l1\adomm,,1ro o\d1hJalt'l'ltf'líl(~C 
aiw t'ta u de ronttr C\."'lffl uma d...'14..,'M"I 
~ tonk> ~)) bdbcx-~ i!t r<.tl) para 

~\l~~!"õ.1~11x--:~~::;t~i~ 
~Ulpt' C'\.'QnÓfflh'.'I, C, •·p..--.. ISSO me\• 
mo. w THta uma \IMk pua o &Juqc 
de cana, ~ut t a •rro, ~ Ói.> (' \4f. 
qut" j'Odcr& c,kn= r um ttl1..tt\'C'I de 
ca1n ao ff\UtNt'n.'l na 1,.1tdcm d( h 
t--llbóõdt ITII) 

O dq1u1ado ol-wru)u. ~ue J"l!la 
f.aha d(' \C'f'NI• ~ àl.."'"flllll\ rutifk-0-. 
fibntropt,;; e rmWI)) Ji.t BfNJ t') 

là..l fccbaf\Jl.l wa, porta, r kml:>nxl 
~IK' ~Ir\~ l'\'\.'C'nl,;m..:1'tlr na Cb,nii, 
um J'lt> ~~~h••U ooJc a ...auJC" pu 
N,ca '<'ffl \fn<lo uattdl rocn P\11,,)m 
cu~ tdo Panldl\ Comul\l.la 

um~!':1~~:~~. 
~dr u.te~~tflptn»rnr 
~caminho,~ dt mas. u..ro-

~:';'~=~ ~i~ 
pula~ ao a t' r.10 rornqutn" 
C:ID qu~IK"t CfdlÔC' Ou C'lp1tal do 
pai, · drn,u,ao,1 

Jo-< -'idtfflll' rrill\l\l aU'lda dt· 
~dr:'IK"U ook,-. midKo An.t' 
todrllhl P-mott1. dt qut trn ~ Paoki 
~tTII..Yft'adtkac-~...t-u­
lt,na&!, f'('tfallaJclrertt cdrcomadl 
-fltt' lt'«at na)C't00$ t'\C."Olbidoii: 
PI.ri mom:r pwt dar lu&ar a <M.lt"°' 
i.j...C- tCNffl um p(IUC(' ll\RI ÓC o;:hanct 
,. .. ~tm,eno-.~.kttlbC' 
equ,ramcnt 11u.uftac111e . t' qu<" 
mu.lhcrn c-q aom:nc.lo .ir dill,,;r1 
p(lf flita de úm TtNt' hpan..,'\'lla._ 
....._f"~i JC'-.3udc-.~e('U)l1~11 
11>~ 
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NO ENSI O PRIVADO 

Número de professores demitidos dobra em um m 
Sesi atende mais de 4 mil 
trabalhadores no semestre 
O Scn ,ço Soaal <lo lndUJtna 

(Sc'-1), na P~raiba. pra.1ou • lf: ndt­
mcnto a -4 006 traNlhadiórn e t,c. 
M~ 145 cmprnu neste pn­
mc:1ro se.mestre- dt am. tt&undo 
informou ontem o Wpt"nn1cnden 
te Jo org6o, Gerardo Lopn Frc-1-
rc ••foram 12 2~ atcndtmcntos 
odi.lalo.llóg,co).. prc,..c:ncwos e eura­
º" .... ~touc:lt-

t:m ~ rrogramb pnonU • 
nas do Ses.i. acruccnrou . 1 s.aude 
OCllpaaooal. dõcn,..oh·c att,..ada­
dc, atra,.·6. de ~. , ,.. aha­
\ve-, ambten lll C.Xlfflô ocupa­
aonalS. 1n.,;pcçio de sc1urança . 
unpl•n~ ~ CtpU e a111CSSOra­
mcn10 •s cmp~ 

'0 Se-,.; util iza tn lru.mtnlM 
1ccrn~ e mctodo6og1u adequa• 
dat., num.■ pcl'1pttlJ"• de q u..■ h­
~ ~ traNlbcli de pr'11DOÇio 
e ulonuç:áodotr.1t.Jhador, kgt­
llmando ua 1ntcrvençio, as u­
mmdo papel de mc-chadpr na bus· 
..:a de ckspcrtat do homcnl e sua 
cun\tOC'noa IOC'tal · n phcuu Gc-­
rardo Lopc:$. apontando 1~ em­
prn.a; l lll\gl~ com O .SC:f'VIÇO ,50-

aaJ do drg.irio 
.. E~ dados., rcprc-scnr.■m o 

trabalho de • ma lMllhUÇa<> ~ wc 
M.wStc o uabelhador paraibano na 
husca por mc:thor'qualtdaôr de,.,. 
W .• KTÕ6-'t'nt•..i;k 

Com rcaac.w ao rrabalho nas 
cbn~. o 5hr' rc trou 11 00b 
atcndmu:.nt~ ■as ~ mcd»ca . 
gmt'rolog:1ca. pedr.ttnca e medtet• 
na npon1va . O Sen-lÇ'O Soaal da 
lndu5Ulr.ll. entre outro SCf'Vt\"OS. 

~ª'"'hc: trabalho DO setor dr 
Wucaçáo pf'é-.-escolar e c:nsmo lun­
lb..mc:ntal e supkttvo. c:n,·ohcndo 
nu» dc 1 mil pessoas só nc:s1cs 
'<1 .. me,,n ck t 9q5 

Ho ~ . o Scn1ÇO Sooal da ln­
du,1na na Paraiba cob~ ~ mun1-
aptl.b de JoiO Pessoa , Campina 
Gr.i.ndc- . Ba)CU1 , R,o Tinto. Sou­
._.. e: Pa1-.h Q \Xp.inamcnto rc~ 
n.al do ó rgão. ot,s,c'""ou Gerardo 
lol)C' . ron1a oom no"c: ccntros de 

am 1dadc\. Ire" un1J•Jt., õpo.:r.a 
OORoll> e 10 uniJJJe-.. fflll\('I),,, wn­
do 0110 l.'<k"Mltolófia e Jua mt -Qu.Jinto 1b a.,,'"=, cJ~.at,,..n t 
r~, cn11 , .a,. '< dc,.(.ai::_. o Pro@:ra· 
ma de A r,lê"',.■ lntc rala S,auJc 
da: 1ulhC'r. no propno loal dC' ua• 
Nlho ('.{'Mfl•.ado c:m .ai!\~ ~ui 
tl!J.i .. .,._,a ,1 r,cw-nçio J..) till1d'r 
pnccoh>pa.>. 1km da'-doC':m;.a, • 
xualmcotc: rransmm1•Ct\ c o pi.a · 
nc1a.men1a b,m1h,u 

... l 1m dol-\ m:uon.-... .tttf\(l ) Ja 
c:mpra, e o uabalhaJor f bS&m 
O Se~. (X)ffl ~a~ açot\ ('.'(Uk."n:18!.. 

~ f'r-n.c"u c"'-"C patnnH\nlQ, 
rror1c1.1ndo•lhc\ latcr , au~ '-" 
mullti ouira~ '"1t:nc1.1." m J,. 
t.ll--. ck 1.-cou Gcr1uJo Lopt.'1 

O dcpan.uncntu n:-p,naJ do 
ScnJÇO , xt1.>n.al J.a lnJu,tna j S.C· 
na,). na ParaaN. rrgistrou HH• 
ma1nculti no pnmcuo !;CmcS-rn:­
dcsle ano · ·s..o rc ~1,1, cm bu~ a 
do aprrfciçoamenro c qu.1hfJQÇ.in 
proflSStOnaJ para atuar no mera 
do... pndo db.loC ontem o dlh:· 
tor Alberto AraúJO 

Como "'ponc as ilÇ'ÓC" . o Se­
MI conr.a com J -4 untdac:Jc-ç fixas 
e 16 mó"'cu dislnbuidb por todo 
o ERaJo '-o dcrun-c: r do ano Jc 
1~. o OIJ..O lonnou : :!.'\.a .\40. 
entre JO"C"'' e adull~. ~ q ua1, 
fu:cram marncula~ n~ CJ.27' umJ..I• 
~ em fuooonamcn10 ~ : - r 
t•Jo-. t,,a,dcm...,., 

Com rclaçào ainda a<1 •no de 
lQ94 . a P.1n11ba con1ou com 16 .l-'h 
matncula alu ~')<o-hi•ra n,1~ dtfc 
rcntc, modahdadt·, e hnha, de 
ação que noncaam as, ato tJalk,­
de (onnaçio proím ,1onaJ 

D <" ,u.:or do com num~'"" 
• .&prc-,c:n1.id,, pck.,dirch•r rcpon..11 
do Se.na,. AJ~n " ~ rau10.al1nb.ll 
de Ação D1tt'la apf\!'scntou ,l'<. ~· 
gu1nta rc--uha&., P',1t ffl()dahJaJc 
a aprcnd1z11.cm 1ndo,1nal lc,.,.· 
1 858 matnaala e s~t, M) aluo..,.. 
hora; quahf,caçáo profü:.J<m~I r,. 
rou cm :: l 05 m,1lt1culib e ma,, 

, ... '4 i1luAO,-hor,1 , ,upnmcn11, 
etlnh.lU l'(lm:! Qt,_1 fflllUttúl il' C' 

t-il n.f alur1lh•hora 
, ,. ... 1. hnrul de Al;JQ. '-"' m ., 

" '''Wt\'At)Jc r'--..::uN...,rróprio-. . '°' 
ramJ,.· nioh,dtl\"-"Ut\O'ic lrcrn.t• 
m1.:n1 , qt.11.: •11n,n.1m I N cm1nc~ 
""" d,,cf'\Ot. ,c.·ncnh de .ill\ ,Ja· 
tk • .i lirfflC\u .\lh..·no .\ r.>Ut(I 

Ah12lmcn1c , tl \ena, ~ 
Jc um. Centro de Tc~n...lh:,gur., trc 
l.l:nlw> de lonn.t\·..o pml~ l. 
'''-'' ,k tr.:1n..lmcnlol t' uma ;i~n.."1a 
<k· rrcm.,m.:-nh1 f m11" \CJ<,, agcn­
i::1 ,1 , d t.· forma,;.to rrolo,1tlna l 

) m,1rum,: nl t.h 'IUC lõllcm ill 1n 
1 nc nza ._: j,,1 Ja,,1çóc,\Olt~,r•· 
rn o '-"""'lfld rrofr..,1on.■ h.ia nfC" rn1 
fa1.tJ..> J& P.traíba , .:"Clucct.· t.1 

H t'I'-' ,11..TC \ C'C nh•ú Alhcriu 
\ r:.u1tt1 J1.,1111 Jo aummto 1n1• 

ricaln o dJ ct)l'nJ"CllllHJ.idt 1k► 
b&I, 1- fotm-'~"° profr-~ ,, ~m 
, """'" 1'11H.:1,. lc11., pclJ. 1- Jcra,çio 
J.,, lnd u,1n.h J a Paraih,1 , .tlun t , 
di, \tn.:it. l."m1.1110 1mponan1c-p .. u a 
V ffll' '-fflO. 

Ek J,,'-'= ~ uc o Scn:n r r'-'por· 
t'N •n.t ... 1h-m de t\ll'-.cl" Jc ,o1 prt· n,f1, 
1.11e:cm rar,, menor,·, . Nno\ in1cn· 
'-'"t '' jMt11 traNlh.■ dor'-·' ldullO\. 
n: .ahunJo t rc1n.1mcn11:, dentro J.., 
rror na, cmpr.. .... ··~~ ;;unJ.a 
mil l\ cnnqueod,i_,. com a ~ nlc: 
1mrl-1n1•1,ao Jo Cent ro Jc T~-no· 
lí',f1ólJ..1C,1uruccJoC.■ l,;aJ1.l .\IN 

fran\,.·u. cm C:1m p1 n.a Gr,1n..k 
\li!'~unJn ,otormou All'tcrt ~, 

\ r• u10. c.1-..:1 lo~ llb!.c" ado!l °' 
(-.,1.-(k,-, nurJ i:--tmo com rccur......~ 
IIR.lrk."\:lítl" rfl.., \ C fl ÍC'O(l."\ Jc .,rc­
~•daç'-~\ fc11.1, na, cmpr~\., o 
5<!11 e O ~NI. órgju, hgaJoo. ,1 

1nJu,1n.1 J.a Panu'ha, aprie'<nla• 
TTdm tr.tt'l.illl1"' 'Uj"M,:TTOrc-, " ,u,1'­

rr-.cna, ou .a.... ,1,1,;1, prr-,,'1hit1Ja.JC\ 
Ílrufll.."l!'H.l.\.ll~dl' 

l'h1mamen1t, l.l Scniu 11:m 
ru"-ur,1Jo .. ,uh.zar ,ua, .1~1·,c, n., 
utmrü 1ndu..inal "'"'º que a ~t,c,r 
1u1 • ..:omcrc,al hrb•lelfa 1(1'!,, '"" e"• 
11mcni..., c,u,1R~c1u:,,. l: um rro· 
.,;c.:"'t'líh:-\ct,l\d 

Aumc:-nta o numero de 
demo ,<.><· de profe--.orc, de 
c , cola, part,cularc, na 
Gramk João Pc:,,r)..t Só no 
uJumo me, do iunho foram 
d"~n do 74 proh. ,,ona, 
de cn. rnn. ,,ttngindo um 10 
dice de 112!'.i: com rd,,ç~io 
a junho de C/4. quando fo. 
ram de mi lido, l~ Além di,­
lO, ma1, dl• ~l1 -e dc~ta, 10!<ot1 -
Cu 1çõc(;, e,t;h, ~,tra . ando o 
pagamento do, \alário:-. da 
catcg.ona . a c,e mplo d,,, 
Coléjlio, ~001. CA e do 
lf'<'p. o 4uc J1<.Xkr:I rc . uliar 
na para li. JÇdll de alguma, 
escolas na cap,lal e odade, 
circunv11inh , Foi o qu~ 
declarou ,, delegado rcgio· 
nal do Smd1ca1<1 do, Tral>a• 
lhadme . cm E,1ah.:kc1men· 
10 de En,mo Pm ado (Sin • 
leenp 'PI>) . Enildo da Panão 
Rodr-4:uc 

~ gundo t:lc, a cnllda­
de real 11 ,tr a . h oJe. a, 
l 7;00h , no Sin<li1.:a to do ... 
l:ngenh~1ro • um ., a , se m-

Exposição homenageia 50 anos Na UFPB, um 
curso sobre 

do término da Segunda Guerra Internet 
O Foro da fo,uça Federal 

Juiz Rtdah-o C~ta , atrav~s do 
\CU prc-!!tidentc João B~ Me ­
de ir~ de Sousa .. e-Má rc-ahzan­
do de de a nteon1c-m e até o 
pr<.lx.1m o dia 1 uma exposição 

~~~~:~"ªfJer~~!~?;EEà~~ 
mo mento cm que se comple­
tam 51.J anos do temuno da li 
Guerra Mundial 

..\ e xposição cMá sendo 
re .ritzada na ~de da Jusuça 
Fderal . localízada a rua João 
T c- n :e1 r a de Can·alho . 4 O. 
Coniunto Pedro Gond1m. em 
João Pessoa . e. de acordo com 
o di re to .- do 'úcleo Judiciário 
da Ju,11ça Federal da Paraíba . 
Laudchno Pereira. no próx1-
1""90 d 1a 17. â~ 17h30. noauditó­
no do pred10 sede da Jusuça 
Federal. haverá uma palestra 
sobre o te ma '"A Pa rt tapação 
do Brasil na I G ue,ra Mun­
diar·. a ser proícnda pelo mie· 
g ran te da FEB G cmva l T o r• 
re~ 

'O bali do prédio da Jus· 

u ça Federal c.;.tão C'(pc.1,to, a 
"1s11açJo puhhca Jtt"f"\.t,._ uuh 
~ dos pela F~rça Expedrcmná· 
o a Brac; il e 1ro durJnte ,1 11 
Guerra M und ial. como rnu 
pa.s. a rmamenrrn. e ourm., m,-

DIREITOS HUMA 

1rumcn10, ut1h1~1úo, na gUl' r· 
ra l am~m c,1Jo C' \ rc>'ll't, Jo· 
tograt,.i,. medalhJ' condc-co­
ra11, 11" e th,unll \ o, Jo E , cr· 

O C'\Cn1t,. -.ceumfo Lau 
ddmo Pi:reira ctm1a cnm o 
tlpmo dJ \ v.,lKIJçãu Ju, e , ­
c,..'mh.itc:ntc'-. atra\éo;. d<') ,cu 
pre,nk oh.:-, 1enenli:: .\gripmo 
hem cdmo do ca r,1 lao Joaquim 
l ·ria'- J~ Carvalho 

l 1m0Cm de ''-ordo 1..-om 
l.audchno Pae,ra. n.1 p ro , 1mJ 
--e,u.fc1ra. 1 . J.., l 7hfkl, o prc. 
,u.lcntc- Jô Trihun.11 Rci111nal 
f·t.•daal-TRF. da." Rc~•âo. 
l ,1zaro C,u1mJrãe1;,. e o d1rc lor 
tfa C-,c,'JO JudiciJ ri.a da Parai• 
h.1, JüJO 80. :-O ~h:Jcirt), de-

~::~~ • 1~~1:í!~~~ºJ:rJ!
1t~:; 

í-c<lcrJI na ~,&c.k de Cimpma 
Grande. q ue te m a fre nte o 
Joulor ~\ nlônio C.trlch de \11.• 
1 .. 

os 

Semana de debates de 21 a 25 
A Li m \ocrMdadc F"cdcral da 

Pa r.11ba e a Com1ssá~ Drre,ros 

:~~e~~~~~.~,ª~~;:~~: 
manos. entre os d1~ 2t e 25 deite 
mC'S, cm Joào Pe~ e Campina 
Grande O ~cnlO sera ~ahzado 
no aud1tóno do Centro de C1.!n­
a Humanas.. Let Attei, na 
c.1p1tal. e no a udlltónõ do Ccnuo 
de Huma n,dadots. em C ampina 
Gr ode 

A A,~nura ..c:ri .._. 14h30. 
cm Joào Pc<.(oOA, cn,n wma coníc­
rcnoa wbre · E udo e D1rc1t0l 
Hum.anos··. pr9fcrrd~ pcl'? sub­
procur;idor Geral d.i Republtea, 
Ah•a.tó R1hc1ro 

So d1.a 22. ha"er.1 uma mesa 
redonda, u 8b.J(). no aud1tónodo 

CCH LA . abordando o 1cma 'w 
c1edadc c:, ... 11 L' Ouc.·1to., Huma 
n<Mi ... com a partmpaçao do, rru­
fcs,.orci Luc1.1 no Oliveira ~ dd 
Um ,. cnada.dc federal de Pun.tm• 
buco. e F.1b10 R1orm,. dJ Lm\i:r• 
idade · federal d.1 P,1ra1P.1 '\ 

=~~Ç&,~ªl~:m~~:CJ~~~ 
de 

oon ~ J':'~~=~~0
re~~n~: .. ~: 

khJ0. no aud1tóno do CCHLA. 
sobre ·, col1bcra1L,mo e 01rc110f­
Humano,··. que tera como conle 
rcnasta o profcs.sor Al\aro v,w , 
da Ln1,..crt.1d.idc de SJo P.1ulo 
No dia .:?4 ha11cra outra mc.....a rc • 
do nd a. em C:.mpin.a Grande, 
abordando csw: 1cma 

'-•1 cnt:crramcnto da \1:m.ina 
d1: Dul."tl•" Hum,m,•~- dia :5. o 
profrv,,or '\háw \.11J rará um <:,t• 

min.ino ,.obre "Prcíercnc1J, lnJ, • 

;\~~::·~ C' [
0t~1~ ~l~~ .. j:'~ ªP~:· 

M>a, .a partir da ,'h,(j P.ero1lclo 
ao \Cnto. a CFPB irá m11:1.ar n 
{ uno Jc Lo,peoJbU\a.:, cm D1· 
n:11C,.. Hum,tnm. 41uc conta t.-om 
o 41poro J:1 ("()ml,\JO d~ Duc11os 
do Hl)m, m c Jo C.Jada,, 

0) ,ntcrc, ~d"" cm par11c1· 
p.tr JJ -...: mana d_n'\ 01rt1IO\ Hu 
mano, (k.,.cm procurar i o,m,~ 
... o J,, 01rc110, do Homem c de. 
C 1J.adao, pelo fone . 116-741,l. oc. 
o Dcp.irtamen10 de F1l~f1.e. fo 
nc 2l"·"'H3 

O \ ucko de Prm..:c,!, .. 
mcnto de DJdo, dJ LmH~r.1-
d.1dc Federal da ParJ1b.1 e- a 
Fund.1\·ão de Apom a Pc~ui-..J 
~ E ·ncm,ào (FunJpc) c"itáo 

f ::~:::º:~-º ::r~t~~c:, ~~ 
ln1ernet nJ Pe--.qu1\J rara pro· 
fe- , ,orc, dJ .irc.t de [dul-.lÇ..iO. 
protl~'-10nJ1, hhcr.11, e pc,qu1• 
'<ldorc, inlcre .ufo, no J'-.,un 
I<> 

')ell!undo o -.c1.Tctanc, n~­
:Ufl\ O da ,.unJpt:. Fc.:rnando 
\.fonte . e..,"'-' cuf'o pn.·kndc in· 
..enr a comumd.1d1.: na rede ln• 
teme( que -te'-''"ª tod,1, a, m­
form.u;óe, ,trm,111.·nada, cm 
terminai, d1.• compu1adnrc, do 
mundo mt1.·1rc, 

O cur,,.o J,\ lrn m1ni,trado 
~m Campina (,rand'- ,0h a 
,·oordcnaçao dn Parttue Tec-

~~ltí{~º1i::> i~:,~: .J1~,~~i
1 

rec; do NPD e,tão mm,,trando 
J, auJ,1, a cer1,.;a de ~.: Jluno, 
duranlc: 11c, dia, por 't:mana. 
no Lahorat(lno de M1cnuntor 
m.iticil do ~ PD 

Fernando \ iontc Jh,l' 

que ª" I0'4.:rtçllc, contmuaráo 
Jlicr1a, , p.ir~• a form,1\ão de 
nou, lurm~. desde.: 1.Juc•hJJJ 
demanda \eis turma!) J e~"lão 
programada Scgun,.fo clt . é 
cre...ct.·ntc o numero de.: rmprc­
-.J, e 1n,ulu1çOC, de en\lOO in• 
teressada, no cur , , a exemplo 
d•" E"-Cola, Técn1ea, dl! João 
Pc,~.oa e C..i1aze1rJ'-

O evento cont.t i.:um o 
apoio do-, Departamento, de 
Fí,,ca e o de lriforma11ca da 
UFPB. da Fundaçáo Parque 
T ccnológ~o e: da J und,u;ão de 
Amparo a Pc~u1\.a no b)tado 
da Parnít,a 

A, in..cn<;<lC, e tao ...endo 
fei tas na Funape, <,lfUJdJ 3 ru,:1 
Vi..conde de Pclot;11,,. cm frcn• 
te ao Cinema Muniapal. ~n· 
ire da Cap11al tcldonc 
22J . VhW 

1>1c1a scral para dt>CUl!r « · 
t.1, e flUtra, questõc, refie ~ 
rcnlc, ao,. problema, da ca• 
tegona . Emldo d1'se que, 
\~lri.t!'o c, cnl3, não estão de• 
P<"11an..k1 o fondo de Ga • 
rnnuap,.1r Tempo de · rv,ço 
(f"Gl S). na <'<>nla do irat-a· 
lhadorc, c mdu'1ve ljUé , ai· 
gumas 1n'itttu1çõe~ de em11mo 
privado csi:io man1endo al­
guns lunc1o nános sem reg1s• 
iro . 

O delegado da c nlldad<• 
rcH·lou que ex1stl!m Ci.\SO!I> 
cm que a escola C!-otá efe ­
tuando o ragamento ao, 
"'C!u-. prnfr..'!<SOre~ c funCJona • 
no, , parcelado, como Iam • 
l'<ém c,1âo , aldando a, ho• 
ras-extras rncorretamenrc . 
como é o caso da Untver· 
,idadt.· düs Instituto-. Parai• 
!>ano, de Educação ( Um • 
pê) . "Üulra ques1ào que 
l:tmhém ç,erá d iscutida na 
a,scmblé1a e o qumquêmo 
da calegoria (conqu1s1ado 
no último mês de maio no 
d1..,,1Jio colctn·o. o equ1ve• 

lcnle uma 1a,a de 3" 
o salário a cada cinai 
e mu,111> escolas não 
pagando". frisou 

De acordo com 
°'dirigente,,~ e 
gam que não estão 
do as datas de paga 
dc.,do a mad1mplé 
pats de alunos, o que 
do ele, nao justifica, 
cm ,,-ta a, alias lau, 
c,táo sendo cobradas 
ta, m,1ituic;ões. Em 
chega a RS 150.(lO 
con1a disto e 1á havendo 
e xagero com relação 
pane do dmgcnlcs 
escola,. o que é um 
ma adminístrativo já 
eles devem procurar os 
de alunos para efc1uar 
g~1mento··, enfatizou 

O de legado do S10 
10 declarou ainda que, 
tras regionais_ do intcriof 
fa 1ado rea h zarão as 
blcias no decorrer desi, 
mana 

,,.,,,,1,1 
d, prutt 
,,, . U',C!lll 

~mrl11u1 

Funesc se prepara par 
5° centenário do país 

tur,1/ ~ ,;l~~~~:~d~Je1?~J~~~f 
J;1 P;,1ra1'\,a , c m ~~ reunindo 
f" . .-riodicJmentc com o nhjc11-
\0 de.: c:lahorJr uma cana Jc 
mtcnçõe, com ('I Governo Por 
tuguC, rara ~.., comcmoraçõc, 
.,tu,1,,1, ao ' Centenano do 
Br,NI O PmJc.'IO d"-' come-me>• 
r;u,;4,.\c, -.e Jc,emo)\'c rá em et.l 
p-.1, durJnh: ,,.. pro, 1mo, ano, 

t~~~~~à~~;: J~m;;:~~~~~v{ 
mcnlo do BriNI. no ano .:!.000 

\ l-'unc" foi rrocuradJ 
pd,1 l 'FPíl rara iniciar o, tra 
halho"' J4.: pc..-,~u1~;1 h1, 1ón c..1, 
,.:f,m \ 1,ta, ~" romemoraçõc, 
d1 ' {\:ntcn,ino do dc-..cohri-

men lodo Brao;1l l,~,1: 
e , l1io \oendo rea li zado:- COI 
rm~Rc1ton a. atr.1,6 de R 
Godo1 

Segundo o prL...,tdcn1e 
Fune-.c. ft apuam 8 0110. o 
'"mo Ponugué, 1em apo1 
o Bra-.,1 com a 1mplanlaçã1 
.irqu1vo-- ptibh º"· com .1 fi 
J,1dc de pre!l>C rvar .t h1;;t ón 
Br;L,d e Po rtugal que ~io 1 

li g.adJ, h apu.in d 1,,c ,11 

que e,~ aJuda qu<: o Gme 
Porgue~ "cm prc,1an<lo ao 
, l.' rno hf3 \1le iro na modc 
\a1) do~ ,1r41u1"º' h1 ,tonc 
de grande 1mportància pa 
h1-.lóna do, do,, p;.11\c 

Fapesq aplica R$ 45 nú 
em projetos de pesqui 

\cr1.:a 1.k 4'\ mil rc,u, -.c::râo 
Jplt<:aJa, Jlc o finJI do mé, cm 
rm1c10, Jc pc .... qu1~ pela funda­
,·.tn de Apoto a Pc-.q ui,:,a da Pa r.11• 
halfa~·<iql O,pro1cros apro\ a 
J,..,., ,;io rclac1on3do,., bas1camcn1c 
l.'l)m 1ccnnlog1a de .ihmentn\, ice• 
n,1/1.tg:1.1 Jc Je<,Cmo/v1mcn10 do 
~m1•.indo, em,ol11endo 1rngação 
e .1puwc11,,men10 do ,ub-produ10 
do ~•~I c c,,ulkl mc1eorológ1c.-o 
rdaet0nJndo a re,:,ao "ºm ,1 e ta­
çJo Jc- cull1\<0 

)cgu ndo Rómulo Fc11osa 
' ª\ arro. gerente tctmco-c,cnllfi· 
o:1da Fapç<,.q, J (u ndaçJos.ó fman· 
t:JJ prOJCIQ\ quc rc.1Jmcn1c a1cn­
d;1m J\ nccc-.. ,1d,1deo;, ma1, urgcn 
tc,Jo [<,t,1Jo •-r.,1amo:. num1 re• 
fl o mw10 pohrc e n.io p<>Jc=m<b 
fmanaar pc!.qu ,..,.1s ba..,,c,1, mu 
:i'-lud;1, c.iuc levem J -.oluçõc, do" 
11(1""'-'' rrnMcma_., t.-Om ., po 1bi· 
hJade de 1r,rn,krénc1a dos rcsul-
1.1,10, cm l'lcndkio da popula 

'"º Rómulo dedarou que entre 
pr,11ero, C,n,inc,adm, C'-lá um 

'iuc 1dcnt1hc.a a, bacia"' h1drográ­
f1ca\. ou ~Ja. a c.ipal:1d;1de de"~"' 
1"1.1"-1a, . tanto para ron<,um<t cumo 

para a 1mgaçao. alem J3 d 
gem do \Olo. ou como rca 
-.olo com a r>enet ração dJ jf_ 

A t-undação di: A póio a 
'iu ,..a nao apro, ·.1 proJclOi 1 
du31!>. de uma f)C\.'-03 i'Olada 
de 1n,111u1çõcs quc trab.1lh.1m 
flC\q BISJ e dc~nvo lv1mcn10 

t'..~:J!~ ~~"o~ oc c~~':"J~p 
l'FPB. Embrap.t e Lmc p, 

proJc7~~~~tip;~~~ rf m'f!~ 
00 cm cd11 a1s que tornam puN 
t.,... programa, e 3\ drca.'l de 11u 
çao e:' o o u1 ro de dcm:uida cq>O 
1ânca. que no momcn10 ,e: e 
Ira "'U\p('nSO dc\,·1J<1 30 c-kU 
numero de proJCI~ . ..-m c.arm 
para o prcscni e ano 

0... prOJC'IO~ dc , cm ('~llf \1 

~~!~;: :c?.~~~i~e~~: f~:J~ 
oomo \.i anc)(l do meio amt'JIC'n 
Oc!I-C nvol v1mcn10 d.1 tccnolo 
de ronv, ,..·énaa oom o )Cm1-ln 

~~i,,~:.~:~o~ú~1i'~/;' bfo'. 
nolog1a, fccnolog.1a de ahmcr 
Prnmoçúo de c:vc n1os, entre 
Iro< 



O 1tahano Umbcrto Eco 
ou..ts Rég,~ Debra) . e~lc 

clk:-J1do 3 fe ,ttva 

Quem 
d . . ' ma. 

A indcc1,ao do 
mo em re lação 

aso D1llan faz. 
ru Itamar Fran• 
olO) 

E o mais mcrivel. 
udades da rapi­

do cx~pres,dentc 
t-io caso R1cupc· 

11u1to menos grave 
ll t não envolvia 
na de dcsoncsti• 
• o m1mnro ca iu 

poucas !toras de: 
. um subsmuto as­
ia~cargo 

• 

A ,ccrcl,na de 
TllnllllOdtA ....... 
Tema ~ de Me• 

~J':'L=:1'"~ 
.. .- ......... pe1oo ... 
-..1ows.r.c,, 
~6'.":J!~~: 
Rea1a C1lbeno~ . 
Glulbcnnel'llaaQc 
Tcotómo VIiela ~ iCffl 
con11r o cnconrro 
aman!Y com o d<pu· 
tado Lui1 Eduardo 
"4oplhán 

o lUfl\ffl O ala• 
goano nunca C'!otc",e 
tio cm aha 

Quem vem 

A \o\lJ'lrotno h\.·Ja 11.·.& \'t,n 
S1adc vai dc!,,Cml;larcat oo R.10 
bem 1.nt~ do c~w, ulo pro­
g.ramado f)\.'l iil Pr'-'knura p.rr.i. 
n hm dt1 ,m o 

A CO A\'\IC dit Ant ltn.·,. 
aprc)(:nlaMC·i dw 10 de OUIU· 
h ro n1l Tc ,1tro \foni...:1p4\ 

Arco da sociedade 
O tom d.1 ccnm6n1a 

1:,aT~r~i: n~~l~~t~mM·~: 
trirode Ca!'·alho e Euchdc~ 
\bnntto ro, dado por dois :rad~~1~~~e;:.~r::/c~~ 
lha 

. fa1c: é t' meu ull,mo 
casamento! 

• Poas devcna ter i.1do 
pnmciro! 

Já tem desuno o cmba,­
udor Jo5é Jcróninw MO!<--

ançou a construção D em Vi la da Penha do 
" Romartnho" -

mplcxo cspon1vo banca• 
1por Románo para dar as· 
ICOcia a criança 

Contramão 
Para o deputado MJr-

• Fortes , do PSDB do 
'>. a es1a1ização do Banco 

:~i~~~e~~~~m~~1~ 
~ temporária" o{crcc1-
~pelo P1anaho como solu­
lO pira o BancíJ e o Ba• 
~- segut- na con1ramão 
1ltostómi . 

- Tudo bem', Já que f 
"• salvaguarda pua os 

i;,micl de !wuZJ. ,atualmcnl\.· 
-.ervindo na UnC'ó4..'0 

BucareMe. R1>ménia 
Fn:arJ ,.1g.-. J~!<-lm. J 

~~baa~x:od:nal:~a t;~;~n: 
PL·dn:ira 

h.1 1 

'\,hl '-\." .._1tx• '4..' C J-.,:IJ 
.tltJ den,1dad<- dL•mografiC'.t 
de ,móe!\ ou\.(! pda inc1dên ­
u.1 de raunhu, 

3om gosto 

Quando pen­
durar as chutc1raÇ;_ 
o jogadúr Dunga 
(foto), gaucho, pa,­
!iará a residir no 
R,o 

Ja m~1ru1u ~u 
procurador para 
encontrar um du ­
plcx na Barra da T,­
juca 

Dunga t: pule 
de 10 na~ futura, 
matinés do \'1aJan · 
d.io 

corrcn11~1as. ma!I dcontccc 
Justamente quando se bus• 
cam soluçõc(;, de merc.tdo 
cm "Cl de 4-C estatizar 

Novo endereço 
áo e só o Banco lcatu 

que deu:ara no futuro o cen­
tro da cidade para instul,ir· 
\C na Barra. 

Todas ai. empresas da 
holdcng farão o mesmo. jun• 
1ando-sc num prédio mo· 
demo - o chamado "ed1 
íic,o cn1chgcn1e" 

Terão, aSS1m. o mesmo 
~ndcrcço o banco, a 1mob1-
hána . a Fmmvest e até a se­
guradora lcatu , que Jª cstJ 
deixando ão Paulo para se 
fixar no RK> 

................... 1, ........ 1 ... 7 

ECONÔMICO 

Banco abre e atende apose tado 

Veículos são 
fascalizados 
pela Sudema 

\, \1,', \llt"' •llll\..iJ,°' f,,_ 
1,11 ..._, 1 J.,rnml·1r,•J1.1J.tOí'·ro11-
..,.,. iknao. 1n1ã.J• nc1cm pd.1 Su-

C't:/~~~I~ :~~~~~::(: 
,,1in,1 ,1t1,i,;1,,,, .:on""icnt11•r II í"lf'U 
l.1..,..,1 1,1;,h11, J 1mp.1rt.lncu Jt ~ 1,"'Qlt­
trul,r •p.11u...,~o•,onvr~. l.&ttnJ.Jn)('Q 
"I\K ,-... 1'11\\."r-. J,. N;J.1 IW<> ulU .1r.f' 
~m11l11n11,· rn.nun .. ,Ji.., 7111,kah:1, 

O. p.•nto, t·....,'11'11\11~ p:iooriã.., 
.im'11cn11l pat.i 1mc1.ir • Opcuç10. 
1,1ro1m ,, PJhjUL' "i,u).,n J...· LUL,·n, 1 l J· 

~1.il.: il" rr.)Ç•• ;,q~,; PcJro .>,,m...· 
lk.il -'pen._, O', um"' de p111fWµn 
J;,i> OIJO ~lkkl \llHOllJJo\c:, '<'@:I.ID 
i.11.1 ,1 ~•1<11Jcn•i.1111 .J... n1nlr1•lo.: •m 
1\1,:nt.il J,1 "iu!.k:111.1. 11.un -\m,.H,11 R,1-
hm. ~,., mot,1n,1,b not,fiüJ..""' 11n1c:m 
ler.o um pruo &: 1t1 J1~ p.,r;, L1bk1. 
,unln J SUJ'CIIOl•·nJ.:n .. 1,1. J..: AJm1-
m,trJ,,IO t.k1 \km .\mt>1,·nk n hü•n• 
\.1Jmcn111do\cicuh1 

kurt 1nfurnwu \{UC e,..., pnml.'UJ 
,;tJ{'J J., Op,r.a\.t" h:m .-r•to;t nlu­
.,,111\1_1,: ,,.. h.X111\:"" J., .-1fj1:J1I ,"t>n"• 
nu;1r;111, .1tnJ.i n,.-..,.., -.cm.nJ. JMn 

~!~ .:!~~~~Jl.~ºi~,~~:,~l\~~: 
hk.:nl•I J.1 \1,nkm,1 ""'' il\tl" r, \d~r 
o lo..:;11 onde o"' a., c,1.11.1 11 .... ,b 
l.60Jo O'\ lCK\I),,,._ 

'-1" hn;u, 1.1, "1,\t\-11\.l ,.._,,,.,.: 

.._,i,,.Jl,.. r. ,3 \udcnu. ;llt'n,t..- ,1, Jtnun 
1.1;1'\ Jló J'C""'-1;1" an,,:,,m.,JaJ.,;.. (',xrl O 

h,m1lhodc ,u.1nhi."' 1.um.1 b,>,&1.:,. r,... 
r,.,._ 11..,.l•ur•nl,;, .-1, P.ir.-,; ..,., .,,. 
"''' rc,,;!11\j kun. '"' rrPrnc1,1n,1, 
o.: .. , c,1i,ht:k·,1m..-n10, r--«ra.., .... ·r 
muh.1J,h di.: um,., •lt 50l L'FR PB 
l. n,J..J.. fN.1IJ.aRck1c~1JJ.1L, 

1,1J.1J.t P,1rJ1h.a1 J.:p.:n..kn.l1J.1-, 
Jf\.'\' Jc p..1lu1,;;k1 4uc poJ1:rJ -.cr kh: 
~J~I.'. ou r.r••t•,Mm~• l'm.i L'FR PB. 
Fi.,,, •"m.""r"rttk .1RS"'·""' 

Funcionário 
da Telpa pára 
por uma hora 

O, cmpn:gJJo-- da !<oédc Ja 
TclpJ, cm foào P.:,\Oa . parah­
•ar,1m .1, JII\ idade, durante 
um.1 h1.:,r.- cm protc,tt'I a po,,1-
,c1, mga~n,'IJ" de poht1co" p1• 
r,ut,ano, n:t dc1t;ào do, noH'I" 
J1rc1orc, da cmprc~ . que ,c.-ra 
reah1ada numa ª"emhlc:1a cx-
1r.1ordinana do, aciom,ta,. ne,­
IJ ',('(lJ·fl•1rJ. Ili" 15h{).I 

Segundo o diretor do Smd1• 
...:,110 do, Tr.11'alhadore, Tclcíô• 
mco, na Par.ubJ (Smucl), Ro­
h(no Dourado. a entidade dt· 
fomk um proc:c1;.~,o dcmocrJtico 
"--om a p.1n1c1paçâo do!<- trabalha­
dorr!<o e da ')(X'1cdade A Co,C'Olha 
do!<- dmgcnte, da l'On1,.."C .... 1l1n.1na 
\.' k11a por rcprc-.cntan1c, da Te• 
lcl;lrá, e \1m1s1éno d:h Tclcco­
mun1ra1;ôt:,. 001n"1,1;\ri:J°' ícde· 
ra,, c do, ~qucno~ KKlm .. 1a:. 

Ouran1e a ~mana. o-. cm• 

C~hi:j~~;:;J:t: rw:t:J:c~t 
náo -.eia dcf1mda cm 1roca de 
J("lllº' poli111.-o, Ek ... rCt\ 1nJ1 
c-am que \CJilm praf1,1.1ona1!1 Ja 
J.rca ~r1cncen1c, ao 1!ttma 
TclchrJ, Rohcrto Dourado d1, 
-.( que cm llulro) C\1adoi. eom'-1 
São Paulo. Rt0 dt Janeiro. \11-
nn., Gerai, e Ceará. grupo-,. poh-
110)' n•,, ind11.:11ram º" cargo.. cm 
troca dl"I IIJ'IOIU a quebra do mo­
nopdho r,1.,t.'il da, tcleromuni• 
ciiçôc .. e II con-.cqucntc pmah 
zaçáo da TC'lpa e da Emhra1cl 

Com rtla io 10 dmid10 CO· 
leu"º· Duu·rado informou que 
ai. cmpre\8' do S1s1cma Telc­
hr'-"' , rm dctrc!-pcitando cláu­
'.\Ula) como p.iigamcnto de pro­
dull\ idade . a readmissão dm. 
íunc1onlfrim d1spc::n~ados no 
Go"erno C ollor e I rontr11açâo 
de 1eldoms11s concursadas. que 
\.'\liO '.\Cndo subs11tuida.s por e . 
1ai11n1s 

,J 841'1W hor: l't!IC() ÍUrk:k>­
r'IOU onrcm pua ,relkkr IOl •po­
v.-nt,J • p,n,,o,u.i do l'i 'i-S 
rdcrtnlc ao tnn d( Julho e anJa 
ao\ cbcn1tt cm dtbtto t'Offl ii: 1M­
t11u1fio • .tlUr\C\ ..k ckquc'!o C\-p("" 

CIJI e t'fflJ'rt'i.lttnO) -' º 6tadõ. 
qu31ro nuf r,r !IOl3o r«ct"Ct11 trtu 
l,efM:'hCIO'\nti oetadi.>F~ 
m,ro Dõtc. 1 (Ili • t,iO i1cndido!. 
fflt João Pc,w:,i 

0 tn(1\,IIMOI() óftltffl. Üllt­

mo d1.11 de p,;ti .mrrtto 6' .IJ» 
\C'nLlb. fort "Mkr.donorm.al 
rc-1,, gtrL·nt<' f('r.ril do Eron6mh.1> 
n, (o1f)ll•l. J11 Cb.udlO JuJ\Klr 
cgundo d~. U\ funcmnário\ 

con11n~m rt"ahundo O\ -.ef'\ 

mil!'~ e a.r.. o momtnro {on• 
1cm) ttío ct,,u~ nen!tum1 dcím1-
' l)U n0\'1d.,d,· Nn-n rei ão .-

Emergência: avanço do 
mar preocupa Cabedelo 

0 rrd1,"IIO '-ll (..11 J,._, 
i1.alh~"lt R~i-l", &:.:tch1U n,1 ui11m..J 
••l'llA fcu;.i. W!JJI de c-mc,,,n.:1.1 
n., mun1apt0 O rnuCo o ~ o •~~-, 
,.., mar ru pr.ua &- Futml....a ()."" 
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Jouno d..) Tnhuntl do Jun da Clrt· 
til. ptlo ,irt\kkruc do Tnt,un,11 Jr 
Ju,110 da Par111'.1. Jc,,;mtl.trg.tdot 
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Pach<-co Nu~ \A..:rr:l. J<M Agwnal­
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(~bto Grosso óo Slll), Ma~1 C'1mi· 
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Hcnnq~s Rod~ (Roraima) e 
loK Albtno Wc de Andrad< (5'o 
Pauk\l 
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Exército aprova o projeto de lei do Govern 
Bruilia, (AE) • O minis­

tro da Justiça, elson Jobim. 
obte\'e a aprovaçio do E,&ci­
to para o projeto de lei que o 
go, cmo dC\·e en\..;ar e..._qa sema­
na ao Congresso, determinan­
do a iodc:nizaçio d famílias 
dos militantes e pobticos de 
esquerda rnonossobtortura ou 
desaparecido durante o regi­
me militar A lisu de l 3ó desa­
parecidos !!anhara mais dois 
nome,, são dois militante su­
postamente sepultado numa 
vala clandestina no ccmitcrio 
de Perus. em io Paulo Um 

-deles e Fla,io MolinL 

o almoço de qum11-fcira. 
no QG do E"rc110. conhC<ido 
como foneApache,Jobimcoo­
-vcnccu os gcnerai de que a 
proposta deve ser encaminha­
da ao Congrc,,so na forma de, 
projeto de lei. e nio como me­
dida proVlSÓria A segunda op­
çio era defendida pelo E,crci­
lo como fomuo de dificultar mo­
difica ões no te,10. apresenta­
da· pelo p1rlamcn1are, Mu­
dar uma ;fl' exige maioria ab­
soluta do Congre..., , enquanto 
projeto · de lei podem,,., mo­
dificado por maioruo simples 
O mirustro argumentou que a 
fõnnula criada por lose Gregori 
é praticamente con)Otsualjun­
to com a:, bancada~ ~o, emi -
tas e pode ser rapidamente apro­
'ada A proposta Grel!ori c,u 
dentro dos limite,, ímpoSlos pela 
Lei de Anistia Ela prl:'C. inici­
almente. o reconbcc1meoto da 

mone de 137 desap1rccído 
com base cm listagens do. gru­
pos de defesa do, dimtos hu­
manos. Na Lista Crrcgori ainda 
ha oito nomes que nio foram 
plenamente identificado· roas 
que serio inchudos com I sin>­
plcs qualific1çio de " brasilei­
ros'"" 

Jobim apresentou o proje­
to. elaborado por seu chefe de 
gabinete. Jo:>é Gregori, ao 
Alto Comando do Eurcito. 
durante um almoço n1 quin­
ta-feira Hoje ele de, e ouvir 
tambcm as cupulas da Mari­
nha e da Acronautic.a. 

O \UOJC\O lambem permite 
que familiares de pe.;oas mor­
ta, "em depcndenciaspoliciais 
ou a:-.-;.e.methadas'' (quarteis ou 
casas clandestina de inte.rr~ 
g.atorio) rcolamem indenizar;ões 
de RS 100 mil a RS 150 mil 
Entre 80 e 100 mi1111ntcs en­
quadram-se nessa dofiniçio, 
segundos os grupo de direitos 
humano, A indenv.açio d~ 
sas&milia tcrade,,.rrequerida 
pelosparcnte, mdi\idualmen­
te. a uma comi~são especial de 
:,.ete membro~. tambem pmis­
ta no projeto 

AID Decreto será 
assinado nos 
próximos dias 

Mulheres são as mais 
a tingidas pela doença 

ão Paulo, (A.E) - O 
Estado de São Paulo ja 
contab1bza 38 471 casos de 
Aids Entre as 11 cu!adcs 
pauhstas que registram mrus 
de 500 casos da doença. apa­
rece a cap1taf -'Com 19.762, 
Santos. com 1845, Ribeirão 
Preto. com 1.095, Campi­
nas. com 951. alémdcSanto 
André. São José do Rio Pre­
to. Guarulhos. São Vicente, 
Osasco e São Jose dos Cam­
pos Os números São do mais 
recente relatorio do Centro 
de V1gilãnc1a 
Epidemiológica.que confi.r­
ma também a mone de 
24 963 rudét1cos desde o 1ru­
cio da epidemia. em 1980. 
O relatóno indica que a Aids 

está se espalhando mrus len­
tamente do que no passado. 
pois em um mês foram 
registrados 490 novos casos. 
media de l6diagnost1cospor 
dia. quando entre março e 
abnl de 1994 houve confir­
mação de 596 casos, média 
de 19 por dia. e números 
ainda ma1ore eram 
registrados em 1993, quan­
do de Janeiro a fC\ereuo as 
notl fi caçõcs chegaram a 669. 
22 por dia 
Droga tende a cair 

O quadro mdicativo das ca­
tegonas de transmissão da 
Aids também está se modifi­
cando aos poucos Apamci­
paçào dos homossc.xurus na 
massa de aidéncos. que che­
gou a 64% em 1984 e foi 
caindo constantemente até 
l5.68%cm 1993,parecces­
talnhzar-se nesse patamar. 
enquanto continua subando a 
porcentagem de heterossc­
xuaJ.s infectados, e nesse caso 
a mruona das vitlmas São 
mulheres As vitimas hete­
rossexuru s da doença, que 
correspondiam a 2,5% dos 
casos em 1984, respondem 
hoje por 3 1 % do total de 
doentes 

A contammação pelo uso 
de senngas compartilhadas 
entre usuários de drogas 
endovenosas, que vinha cres­
cendo mwto, passou a se 
reduz1r percentualmente, 
embora a,nda não em núme­
ros absolutos A percenta­
gem máxima de drogados 
infectados fot atingida cm 
1991, quando 35,18% dos 
casos eram am\)uídosãsdro-

gas. mas a partir de então o 
índice foi caindo. lenta mas 
constantemente. e está em 
29.7% no momento 

A redução da mfecçào por 
drogas é mrus patente entre 
as mulheres. Em 1988. 53°0 
das doentes tinham contr:u­
do o >irus atra, és de erin­
gas para aph cação de dro­
gas. mas o mdice ruu para 
46º·• em t 990. para 34º o em 
1992. para 24° o no ano pas­
sado e e ta agora num pata­
mar de 22,73º·• 

1undo tem mais de um nu­
lhào 

Os 38 mi.! casos de Aids de 
São Paulo connnuam ofic,­
almente representando mais 
da metade dos 60 mil 
registrados no Bras,I. mas 
muitos ep1dem1olog1sta, 
acred11am que a 
subnonfica àoem,ànosb­
tados é que faz ão Paulo 
aparecer numa s11uaçào de 
tamanho realce 

Situação semelhante a Or­
garuzação Mundial da Sau­
de registra para o mundo 
Ofic1almen1e. o total de um 
nulhào de rudencos foi ul­
trapassado no final do ano. 
quando a contagem chegou a 
1 025.073. mas a esnmatJ\a 
da OMS e que os casos se­
Jam mais do que 4 500.000 
E que países como a Uganda. 
Tanzârua e Zâmbia. que tem 
a mruor porporçào de aide11-
cos do mundo, não e0\1am 
dados desde 1993 e ass,m 
06c1almente tem menos do­
entes do que o Brasil 

Quanto aos Estados Uni­
dos. que tem um registro ex­
tremamente cuidadoso dos 
casos. aparece como líder 
absoluto, com 401 789 ca­
sos no levantamento da 
OMS, quase dez vezes mrus 
que o Brasil. segundo colo­
cado. 
A evol uçào da pandenu a se­
gundo os registros da OMS 

ANO CASOS ACU-
MULADOS 1 980 1 14 
1981 466 1982 
l. 720 1983 5 392 1984 
12.9261985 27627 
1986 55 071 1987 
1 O& 294 1988 1 86. 560 
1989 294 288 1990 
426. 022 1991 589 524 
1992 764 803 1993 
959 471 1994 l 025 073 

Rio. (AE) • O secr..,,no de 
comeroo e,1enor do \hmsteno 
da lndustna eComerco(\llCn. 
\taurioo fortes . .afirmou que o 
decreto-lee com .as novas regras 
para abertura de processos 
.anudumpmg por mdustnas bras1-
lcaras con1.ra praucas deslea1s de 
comercto Ja esta pronto e TU mesa 
do presidente d3 Republica . 
fem.indo Hennque '"\os pro\.l­
mos dias. o decreto deverá ser 
3SS!rtado pelo presidente" afir­
mou r ones Esta tambem em fase 
final declaboraçào a nova legisla­
ção sobre subsubos 

A nova let. que coloca a an­
ug., leg,slaçào dentro das exigel"l­
aa.s ~ Rodada Uruguai do Gatt. 
,cu reduzir o tempo detranutaçào 
de um-procesMJ anndwnpmgden­
tro dos e$Cntonos do ~UCT .. Os 
processos são mwto demorados 
hoJe e preosamos proteger me­
lhor a mdustna contra a concor­
rênoa desleal". afinnou Outro 
mento da nova legislação e padro­
ruzar os processos dentro do nu­
rusteno. o que t.ambem va1 reduzn 
a burocraoa de documentos e.xigi­

dos 
\1aurioo Cortes falou nos~ 

mmano sobre Defesa C'omeroal 
promo,,do pela Federação as ln­
dustnas do Estado do Rto(f 1ryan). 
onde foi interrogado por represen­
tantes de setores que se sentem 
aungidos pela abcn.ura corneroal 
O secrctano não falou sobre ba­
lança comeroal. mas fez questão 
defris.arqueano\'3 le antJcfun1Jmg 
"ª1 sen,r de moddo para as dis­
cussões de uma legislação umca 
no âmbito do \forcofül ·•somos 
os mais a\ançados nesta area" 
oon..,,ou 

O secretano de comeroo ex­
tenor foi representar a nurustra da 
lndustna e C omerao. Dorolhea 
\\"emeck no debate, mas saiu logo 
apos as duas pnmenas perguntas 
Se ficasse mais.tempo. otmna wn 
rosano dt: queixas ~ todos os 
setores aung1dos mais duramente 
pela abertura comera ai Edmundo 
Klou. presulmtc da Assoaação 
Bras1lcara da lndustna Abment.1~ 
aa CAb1a). reclamou da deasão 
do governo de sobretauro coco e 
seus denvados mdustnai.s O 
go\emonàoconvers.a como setor 
pnvado e toma deasõcs descabi­
das como est.a de taur o coco 
mdustnahzado, eota que so benc--
6aa a maior produtora naaonal 
da mercadona ·' aiuoou, numa 
alusão a Socôco 

Roberto H.dad. da Fabnca 
de T eados Bangu, mformou que 
os empregos no setor tcba:JI mm­
guaram de 734 nu! postos. em 
l<l<lO, para 374 mtl. em 1993 E 
a\,s,ou que este ano. a balança 
comer-cal setortêxtilfechadefia­
tana em USS 4 bilhões "Vamos 
exporur IJSS 1,5 bilhão, mas 1m­
poruremos l/SS s.s bilhões" 
observou S)11<SloS.nstadaCos· 
ta. da Assoa.ação Brasdeara dos 
Farb,cantes de Brinquedos 
(Abnnq), afirmou que. desde a 
abertura. 536 fiibncas foram f& 
c:hadas e I O mil empregos foram 
perdJdos ··Alem dJsso, enfrenta­
mos hoJe IJSS 60 milhões de an­
trabardo anual do Par.ie/Jal . <hse 

Baianos querem um tratament 
digno para o Banco Econômic 

Silo Paulo.(AEl-Osdopu• 
tadO!t baianos querem um sinal cl:i­
ro do Banco Central de que o 
obJeU\O dn mtef\·enç3o no Banco 
Econômico não e a hgmdaçào da 
msmu1ção Odepu1xlol=Carlos 
Aleluia (PFL-BAl pretende fazer 
um pronunc1amcntoda mbunada 
Cãmara,sbbre adiscnnun3Çàocon­
tra a Balu:i Segundo ele. se esse 
sinal ford3do.seraposs1\-el \·ender 
o banco p3ra os mt~ssados e 
contornar todo o problema " Que­
rtm~ que o EconônucoscJa trata-­
db com digmdade, como um banco 
que pode ser recuperado. com um 
1ntencntor de 31tom\el e não um 
burocrata 3POScntado·· disse ele 
ementre\-isto por telefone :i Agén­
c1a Es.tado Do contrano, argu­
menta. os pohtacos b:11:lnos terão 
de prosseguir com ··oproccssode 
desnudamento do sistema banca­
no bras1re1ro · · Isso, comenta o de­
putado. podera pro\ cear impacto 
cm outros bancos Esse ·· processo 
de desnudamento·· mel uma acon­
\OCaçào dos diretores do BC para 
depor no Congresso pnmciro. de­
p01sem reuruâos«reta e, se ameia 

assim, tudonio~n,·er suficiente­
mente cl:iro. •·a solução sera coo• 
'"·ocar uma CP\ do sistema finan­
ceiro", alenn Para o deputado, e 
preoso saber o <ba a dia de todo o 
sistema desde a edição do Plano 
Real · ·Qli=mos saber qums as 
10st1tu1ções que foram ao 
rcdescano. ao mterbaicano, quem 
recebeu deposito das reservas m­
temacionm..s do Brasa) no E-xtenor, 
,er os balanços analincos. e saber 
se os anvos correspondem aos va­
lores contabthzados•·, diz ele 
Aleluia diz que, se não houvesse 
problemas no sistema financeiro, 

o BC nàotenafle'(1bthz.adoante­
ont.em os compulsonos •• 

O depu1ado dJsse que o preJu• 
ízo a Balua. com a inter.enção do 
Econõrmco,e1ncalculavel •· Aea:., 
nomia esta paralisada., pagamento 
de s31anos. aposent3dos. em~ 
s>s. e,u, rudo parado.. Segundo 
de. mais uma semana nessa si tu.a­
ção e nãohavera n1.uscbente e nem 
sen,ços que o Banco Econõnuco 
possa prest:ir ''Esse rapaz. o 
mter..-entor, f01 com essa mtençào, 
de hqutdar o banto''. acusa O de 

put.acloque1xou-sedeq 
sidente Fernando Henrique 
dosonãoposs1b1htou a n 
da mesma forma cano Cl 
com o Banespa E cribcou. 
CESP deve USS 3 bilhões 
paga desde o começo do 
porquenãofazffllatn 
Cesp,comopemuteal..edas 
cessões1 "'. pergunta Aleluu 
rante que ba compradcns 
Econó1TUco.desdequeob 
mantido vivo. Segundo o 
do,hauveuma "batenade 
c1amentos" de toda a b 
baJana na Câmara. ontem" 
governo der o srnal queso 
depósitos dos caTtn:bS\lldr 
cos o6t1ais, quem ira depcsta 
bancos pnvados1", 

deputado Segundo ele, o 
Econômico tem cerca de 
b1lhãoemdepositos com 
omaiscercadelJSS 1,6b,! · 
o Tesouro. no Fundo de C 
sação das Vanaçõcs S 
(FCVS) O deputado OOllll 
"houve erros por parte da 
mstrnção do Econômico", 
acredttaquecom USS200 
a s1ruaç.ào podma ser cont 

Loyola descarta intervençõ 
Bra,ília. (AE)- O presiden­

te do Banco Central. Gustavo 
lo) ola. as.segurou aos lideres go­
\emist~ do Congresso ,acional 
que nio e,1stcm outras 11~btu1çóes 
financeiras na crura do BC para 
1atervençào 'EJenosgarannuque 
não ~ste outra msntwçio em bus­
ca de redesconto··, afinnou o hder 
dogo .. emo no Congresso.deputado 
Gennano R.igotto lP\lDB-RSl 
af.astandocom 1s.soasespeculaç~ 
de que no\'OS bancos prwados esta­
nl!lm sujeitos a 1nt~·eução nos pro­
'<1mos <has 
Para Rigotto. daqui para a frente a 

poeira em tomo da mtervençào nos 
bancos Econônuco e \1ncannl co­
meçara asscmar A confiança no 
l.idt-r esta na dcfiruçào. nos pro'O 

mos ch:is, do pagamento dos depo­
Sttos a \1Sl~ e poupança e na posst· 
bchdadc de aumento do hm11e dos 
saques R.igono e o hdcr goverrusta 
do Senado. Elcio Alvar~ l PFL­
ES ). se reururam anteontem à noue 
com Gc.s1no Lovola · · O BC esta 
apurando a powbibdade de aumen­
tar o lnrute de saques atra\'CS do 
fw)dodes11n.,doasocorrer ospou­
J)3doresecb resen·a monc1ána, para 
cobnr os deposnos a \1sta., afir­
mou o deputado 
Germano Rigono acredita também 

que durante o período de tnterven­
ç30 possam ser conclwdas as nego­
ciações para que um novo grupo 
assuma o controle do Econômico 
·o Loyola nos <hsse que estava 

rtCOmpanhando as tra1at1\ as nesse 
st-nado' '. fnsou ''Exisnamgrupos 

interessados, mas ao mesmo 
os saques no banco estavam 
do um redesconto de RS 3 
?-,.:ão restou outra altcm.ab,'l 
ser a m1e.rvenção" ,JUStlfi 
pulado, durante entre\1sta 
grama "Bom Dia Bras,r·. 
Globo .. 
Segundo ele. ao contrano 

testos do PFLda Ba1ua,que 
um tratamento,gua1 ao aclco<I! 
BC no Banespa e Bane1J:j 
regisrrougrandenumerode~ 

!~ee::: "beW!;ª;;:béd 
confiante na normalizaç.i 
t1ca da base de sustentaçl 
governo "O própno sei 
Antonio Carlos Maga1hãe 
m1te que isso não ...al 1 
nr··. acredita o deputado 

Instituições sem problema 
Sio Paulo, (AE) · O presi­

dente da Federação Brasileira das 
Auoc:1açõcsdeBancos(Febraban), 
'\fauncio SchuJman. disse que o 
mercado de\e operar tranqwlo pots 
não hà mais msntwções com pro­
blemas e tendo de acessar as b.nhu 
de redesconto do Banco Cffltral, 
apos a decretaçio da inten. 'eflÇ' ão do 
Econõm,co, '-1ercantil de 
Pema.mbuco e Comercial de São 
Paulo Ele~ntooqueofunda­
mental agora e ~-ar a clientela 

do Econônuco 
. ·es1esenbdo.dasse.oplettodese 

alterar o regime de intervenção para 
adm1111straçào especial temporí.na 
pelo BC faz senndo "Sena uma 
situação mais cômoda p:ara a cbcn­
tela, umatransiçio maisconW111en­
te", afinna Sc.hulman. "O banco 
poclena perm.,nec,r abono, enquan­
to os bens dos adnunis:tradores po­
dem con11nuar1ncb.sponi .. e1s" 

Segundo Schulman, o Ststema 6-
nancetro possw RS 50 bilhões em 

recolhnnento compulsóno ~ 
coCentral,oque,gra.vao pro 
de hquidez da econorma " 
essa razão que estamos ped 
afrouxamento do compulSÓI 
mw10 tempo, mas quem doei 
bre1ssoeoBC",afinna "Oi 
lante e que o BC Ja disse 
problema estava circunscnl 
bancos que sofreram a urterve 
por Is.soo mercado de\'e fiear-0' 
lo Aaora,é.-den,sc,h""JJ' 
da d,,ncla d:, &ionõn.co" 

Covas: Banespa sem privilégim 
Sra ília, (AE) • Rebatendo às 

acusações de que tena tratamento 
pnvdeg,ado na mtttve. 

çiodollancoCentral no Banespa. 
o p>trnador de São Paulo. ~o 
CO\-as diue que goaana de ter udo 
a mesma oponumdade do senador 
Anta110Carl0<M:lg;!lhJes(Pfl.-BAJ 

de ter sido informado an1ec1pa­
damente da intervenção do Banco 
Econõnuco ''Nàohá 1ratamen10 d.1-
ferencuadoparaSioPaulo Sehouve, 
fo. contra o Estado"º afirmou o go--

::~~~ ~B~ r: é!~: 
gresso Nacional O governador 
paulista lembrou também que. ao 

contranodo E.conônuco. DO Si 
'ão houve. a reurada anteoP 

recursos por pane dof cllenie 
Mino C0\'35 cbsse qoe 

nhece os rumos do Banespa. 
dias. segundo ele, o BC esu 
São Paulo e Sàoaptt.5entoo re 
sobre o andamento do prooH 
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ordo entre FHC e ACM vai 
rnar intervenção ''especial'' 
i. (AE) - O pmi­

rnando Henrique 
fonnalizou acordo 
ador Antônio Car­
lhãcs (PFL-BA) e 
do PFL da Bahia, 
rmitir uma '"inter­

special" no Banco 
100 oom a desapro­
e todas as ações pc­
o da Bahia. O Ban­
tpassa a atuar com 

tração temporbia 
Económico . nos 

s mo ldes do que 
com o Bancspa e 

J· A tnfonnação foi 
instantes pelo sena­

tônio Carlos e políti­
anos ao de,xarem o 
do Planal•o. O Eco­
passa a se r gerido 
grupo restnto de 

t afastado. Segundo ACM. 
o acordo fo1 acertado na noi­
te de anteontem. e f01 bati­
do o martelo ao me10-d1a de 
ontem. 

Cario Magalhães (PFL­
BA) disse que o governo da 
Banhia , ai adquirir as ações 
do Económico pelo preço 
"simbólico" de RS 1,00 e 
que um pool de empresários 
está sendo orgamzado para 
adquirir o banco. O depu-

lado Benno Gama (PFL­
BA ) ~ que o governo fe­
deral garanllu que, se Per­
nambuco quiser transfor ­
mar também cm admmtstra­
ção tempor, ria a interven­
ção no Banco Mercantil , is­
so será ÍCIIO A bancada de 
Pernambuoo esteve com o 
vicc-presidéntc Marco Ma­
ciel ao mesmo tempo em 
que a bancada baiana era re­
cebida pelo pm,idenle Fer­
nando flennque, com quem 
formalizava o acordo para o 
Banco EconómlCO e agrade­
oa o fato de o governo fede­
ral ter aceno a suge tão do 
governador ba iano. Paulo 
Sou10. &gundo a bancada 
baiana. os donos do Mer­
canttl colocaram seus bcn 
a d1spos1ção para que o ban­
co possa en1rar no mesmo 
Ststema do Banespa e do Ba­
nerJ . 

s, provavelmente cs­
no mercado 6nan­

c o atual interventor 

ação de 
dígito só 
que vem 

1lfflOS Alrts (AE) - O mi­
da Fazenda. Pedro Ma­
rticipou ontem no Hotel 
Palacc , em Buenos Ai­
um ca(C da manhã com 
nos do Grupo Brasil, 

ação que r~ú~c quase 
mpresas brasileiras insta­
na Arçentina. Ontem à 

;, ~~d;e~1N:ci~: 
empresários e economis• 

~~t:c:co:i:nn:: be~t 
o min~tro disse que ai,nda 
~rí cm 1996 que o Brasil 
illlação anual de apenas 

digllo. 
Re!Saltando que o contro­
mflação é um proces.so 

uai. Malan previu que o 
só tc::rá taxas anuais de in• 
· mfcriores a IOí'.é a partir 
1997. O ministro listou aos 

rios argentinos as re• 
constitucionais que já 

· sendo fe,tas pelo Con­
e as propostas que ainda 

· enviadas pelo go~crno. 

.No que diz respeito à me-
das finanças públicas. o 
ro disse que a proposta 

Rforma fiscal mclu1rá mu• 
na atual distribuição de 

, ições e encargos entre 
e E lados. Outra cmcn· 

proporá a dcsvinculaçio de 
tuos orçamentários da 
· O enorme percentual 

itas vinculadas, mais de 
, é uma das principais difi• 
des enfrentadas pelo go­

para fechar se u orça• 
10 sem déficit 

1 Q minascro se reuniu com 
esidcnte da Argentina. 
s Mcnen . mas o resulta· 

dessa conversa só foi CO· 

tt l~r n~~~~jd~~~"~f~ 
da embaixada brasileira 
Buenos Aires. Durante a 
evista, o ministro comca­
também o encontro que 
levC de manhã com o mi-
~ da economia argentino. 
mgo Cavallo. 

s6ap,ornrdr97 
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O senador Antônio 

Pressão faz o governo alterar 
projeto de reforma tributária 

BnlSllia iAE) - O go>er­
no cc<k:u à pressão dos gO\'er­
nadorcs e fez a primeira a.hera­
ção no projeto de reforma tn­
butária que será enviado ao 
Congresso nos próximos dias 
De acordo com o ministro da 
Justiça, Nelson Jobim. parte 
da arrecadação federal com o 
Imposto Sobre Produtos ln­
du,trializados (IP!) será usada 
para comptnsar as perdas doe. 
Estado; com o fim da cobrança 
do Imposto Sobre Circulação 
de Mercadorias e Serviços 
{ICMS) sobre produto, expor­
tados. agrícolas e de finalida­
des industriai~ A idéia inicial. 
rcjeuada pelos govemadore~. 
era criar um fundo de compen­
sação com hase nos aluais im­
postos de 1mponação e de e~­
portação. 

··o fundo de compensa­
ç.,o do~ Estados tera como ba­
se o atual IPI e. quando este 
for e"<tinto. em 1ane1ro de 
111%. a ba.se do fundo será o 
ICMS federal ". disse ho1e o 
mim.stro Os gmemadores ar­
gumen1am que os 1m~tos de 
exponação e 1mponação, em 
,igor. arrecadam pouco para 
~en,u de base ao fundo de 
compensaçõe Os dois 1mpos­
t~ funcaon3m mais como ins­
trumentos de pohüca comer­
cial: suas alíquotas sobem -ou 
descem de acordo com as ne• 
cc~idade~ de 1mponar ou ex­
ponar determinados produtos. 

A no, a proposta do go­
, erno de1re produzir um au­
mentonasalíquotasdo IPI No 
minimo a alíquota do futuro 
ICMS federal de , e ser calcu-

Arraes: ·Mercantil foi 

alvo de discriminação 
Rttiír (Ali Em nola nÍk.'1al 

di\ul,:ada omem o 10\cmo dr Pt·t· 
nambuco tt11erou seu protcs10 diante 
da dcasioe da forma de m1ervenção 

~1~:~di1::~ê~~~ ª~~~;~~~::. 
n~" Ad1!1Cnmmar,\oapon1ada éem 
relação 10 depositantes e ap\lCado­
R") do Meranul. qut• nio llH~ram ai,• 
..cguDdai, -~ ~ti garanltJi, da• 
das aM apl1cadorõ e dcpmnant~ de 
bant0$ do RIO e de Sáo Paulo. aJ1;0 
de- rca:n1ci. ,ntcr,ençi.\e!> do Banco 
Central" fn)-1 ~r uma •·a11tudc m• 
JU!>la". que merece a ma1!> ,;ccmcntt 
contestaçao do J>Olo'O ptmambucano 

O go.,-crno o1lil,tgu111 ,ua d1~ 

~a~~":, ':,~ª!c:~~;F.~ :a~ 
brcn _poss1~c1. "1!>lndo a ptne:n-açao 
d!» duc11~ dos d1en1n do banro. 
de po<krem mov1mcn1a1 i,uas conta-­
e terem aces.so ~ recursos dcpos1• 
lados ~1endt wa !ó0hda~d11dc: a~ 
dcpoi,11antcs do Banco Eronõm~, e 
rn.salla que a m1crvcnçio no \kr• 

::, :':i~c;~c~~~~~~~~~ 
corrcn1ci. P')ht101!> e \·ronónua) cm 
fnor do «rguuncnto etM11..'lfflK'ó Jo 
E.lado 

Em cnttC\\i,ta no Palácio do 
Campc:t da) Pn~i,. o go,'C'mador 

~t~~~rr;s~~!~~;~~: ;~; 

W,t.,rl ~,,.., ,uuudr 111iusr• 

~do C\lllada ,' ttou,·cs.sc IOICr'CSlSC do 
80"CU\() federal cm i,ustcnta1 a 1n~11-
1u~i0 01,"" ~uc ,,11 oot-tnu um traia· 
mcn10 'iCrndhanic ao dispensado ao 
BancrJ e ao Banc:spa po~1.tt ~ ~ 
ba~ que qon ~frcnr.m in1crH·n• 
çàn t«h11m e Jc1~•m iJc funoonar. 
ouo ~ruOO\ • liqudaçâO Dcs-
1acou náo )Cresse ocaso por(lu<, ··de 
.icordo rom •~ an,h~ que (JOSSllffl 

~(~:~1~~~~ ~l'~~rt\1,cr e 

BALANÇA 

lada levando cm conta a neccs• 
\idade de suprir o fundo._ A 
.. cahbragem · dos no-.os im­
postos e aüquotas só podera 
ser fe11a quando se souber exa• 
tamente quanto cada Estado 
perdera com as isenções de 
ICMS propostas 

Outra reivindicação dos 
governadores é compensar as 
perdas de arrecadação usando 
parte de sua divida mobil11iria 
(papéis emitidos pelos Estados 
no mercado financeiro) . Esse-s 
títulos (ou pane dele l ,..riam 
absorvidos pela União . 
"Quanto a esse ponto ainda 
não !te chegou a uma conclu­
,;:ão ··. informou Jobim . "As 
contas ainda estão sendo feitas 
pelo M,n,st~no do PlaneJa­
men10·· 

Motta defende 
privatização 
com "cautela" 

Brasilia iAEl - O minis­
tro das Comum~. Sérg10 
Motta. disse que a regu1amcn­
taç-.io da área das telecomuni• 
caçÔes. com a nex1bilização do 
monopólio. vai ser feita de ma­
neira cautelosa. cntenosa r 
gradual .. Todo o Pais que tnl· 

ciou a pmatização sem base 
regulatôna precisa se arrebcn· 
1ar .. . 1usuficou Já no prôx1mo 
d,a 25 o ministro disse que en• 
cammhará à Comissão de Co­
mumcação da Câmara o códi­
go de concorrência Apesar do 
novo código ser regulamenta• 
do por decre10 . o m101s1ro 

quer amphar o debate, Sérgio 
Mona d1 que encaminhará. 
em selembro. a regulamenla• 
ção da tele.fonia celular. comu· 
mcação de dado> e serv,ços de 
,,alor ad1c1onados, como as tt· 
lcronferências. Paraoministro 
.. nio pode haver um procts.so 
malucado de ahenura" 

Sai hoje o primeiro superávit 
~ (AE) • O governo iJc,c 

anunaar hoJC o pnmcno !;U~ri,11 
oomcraal na balança oomcmal (u 
pon~s mafOf'cs qur as importa• 

~;t:~~.~~~b'!r.~":~~u 
str1dcccrcadcUSS~mdt,ócs Ttt• 
nicamtnle o numero 1ndtca o cqu1lt'­
boo cn11~ ase~ e ti 1mpor­
taçóõ cm Julho. Em 1unho, o cW:f101 
na bal1nÇ"a ('Offlcraal (1mpor1~ 
maiores que as e1pon~,) foi de 
USS ns m1lbõc • 

O fim do &!ficai n1 batanç11 ro­
mcmaJ dc,·c-sc pnnapalmcn1c a nAo 
1ntcmalizaçlo dt m1rs de 10 mil ~í-

anlrapatam • compu de YCKVlos ,n­
to do an d,J aperto monc1'no 
e agora n.ão há d1nht1ro para pqar 

:;-= :11~c&"~~:(1Es\::: 
que m1us de ?O mil vcicub estio nos 
J'IOr1t» l c~ra da bbcraçio 

Houve também wn 1umcn10 nos 
c.mbarqucsde~tmJlllbocpane 
nos pnmcuos dias de ...,sco, q~ ío­
flm con11btl&zados na bilanç:, tome, .. 

a~~me~c=ttcº; r::::C: ã:, unpottaçõcs atina1u llnda sctort 
de m11tnas-pnmas e todos os pttidu• 
1os de íorma ge.0t:raliuda-

............ M~ 
Crime em famffia 

0-.C.,tAFPl-\;mpn 

Sa~~ p~:!e;:eo i~!\4'!1: 
uo do lntenur Watb n Jbra­
hun H1"-1.n, lft(lrttu RI madru· 
t_da de Jllttontem em 81.gdí 

pct:>:1: i:i~f~ 1P~ 
dtn1e. l'da1 S~m HIWCtn, 
,firmou ontem wna orpni.u­
ç.o curda do l12que 

A Un1lo Pa1r1ót1c-1 do 
Curdt\110 (UPC-. movimento 
au1onomis11 do ·one do Ira• 

~u:}::.1:;~~k'!nU:~ 
p,..~daoon1ra WatNn, waes.­
po,a Sorl)I e seus filho> dv· 
rantc uma ~nmõn11, matando 
na hora a mulher dt Watban. 
um de '-UC\ hlh~. chamado 
Alu. e uh de ~u1o cuuda• 
eo<ta>" 

.. O pnmo do Pr(S1dcn1c.: 

::;~~I ~~n~~-~ ter.~~. 
precisou o comunicado do 
L PC. publicado <m Damasco. 
que te-na ot,udo ~ informa­
lÕCS de um medico do bo<ptl>l 

o iomal · saber do ap,l>l 
iraquiana. ding,do por Ldai 

Sadd&m Hll).\Ctn. anuncaou 01 

~~J:! ;::.,· ~~ !!~~~ 
J-, feudo ·ac1dentatmen1c·~ 
dunin1c de.paros de: fc,,tc,ocm 
uma crntOOmt qu~ COIOtff)O­

ra\eJ o fiNI da g~rra contra 
o lri (19\lO- J 

Ex•m1ni,uo do lnttn<tr 
Watb.an lbrah1m Hiu.Yn tinha 
wdodem,udocmm..,~ 
pelo PrCSldcoll: S.dd.m Hu,-

~~-~ue ~'°:": ~m~. 
dfo1. 

Frustração sexu'al 
11..••a.t. 14fl"I <\ <1N1nt 

~ ,~COlldaD\lu .. c1cb-ma 
-, ~ l'IO zoolópoo do K.u 
'<ltJll )('~1\.1 ~ - r,._-,,d.)u Oft· 

1,m u \(h:nn.ano Jo lu.:,1r. 4hJ(l 
RaubMahmud 

O mtdu .. ,> , e1ennat1\I dl'-.t 
quo.: • dcfan1a Dal,1 ~ -.uJOJuu 
f"'I h:t lfl:ii1d1.l mt.11111 lc.'.fflP,..• ~IIJ• 
n• t 1r1ncada J'luma Jaula pequena 
do rooiog,co 

[) ,. nl 11,. lol P''t 
J11' e1;1t(t "'-"" 
('C'&m •)' .an1m,11s YtNu r 
wa,. ~~ '<11111'1 .dc .. t.,. 
f111,1 U \c;IC:flft.UIO tl..l~\J pc,I. 

i:ô~J'~=t~r~u~ ~ 
wdoaldmiDllt ~look ~ 
J..:n.âo1.~td.:f11t1NC\lfrcL11d. 

l:'~:.m!' i.:º :~-:~ ~ 
Jç OC'U('41Ç~,ll ~... 1'1 

Medula para a,,Aids 
\\ blt19t1otl, f o-,. • (1 .rt'· 

'<mo norte amrncano aulOfUOU 
oolcm a apbcaçao de célula!> rctl• 
rnJ.n d.a medula o.k Nt>u.in..i cm 
um Ji,·nt .. • lk- A1J.- f\J 1en1o1t1,a 
de rttupcrar o '1\tcma 1n1tn1ok>­
g10.1 do paocntc 

A 1:\pcfk:n.:14. 111.kr-"U pd,1 
J,.....,1o,r \l,.•h.'n Ot•d.., J:a l'n""t'· 
--iJadc da Cahfum,a. parte Jo 
pnoo.:ipeoq1M: a,-tt\\l\asd.a~dub 
,J,.1 8attu1nt\ 0 lffl!JI\-.:) -, .,m,, da 

"t,._p, :fflr,"! tcflf 

twm.tno. tCC•~llhnnJo" ktD.,, 
"'"no1,i.,,..-.,1io)pa,..:n11: 

(),. 'l<í'llt"" Jc- w\Mk <;l• 

n.im\·n,.,,., ha,1ii1n'I 1nd,u1J 1 '"' 
me,. ~~ QI.I< 1 l'f)Clill;ao f(' 

f'latllll\<l um '-IJTtlfUlt\U íhOl 

&\uJar,araor-,-,,,:tn..: R\õt'd..:O· 
dttam au1onu-b 001cm p.ara ...i 

hcr \C ô<, Nt,v, r,;.'dtm ou nao 
Ili Kb ..... lul.aúWIIQa ,\IJ.,. 

Pedofilia e demissão 
\Jftla. i \fPI • (} ..:JrJc.JI .-,. 

H(!:~!.n~•C,~r~=s:~ 
r-,.•lk1hh.1 f''' ~:u.,. •nt,~~ ~m1n,1-
"''"" Jnun..1o-u 1~km """ tk·mi,, 
'-óM.) dCIJ\,1 .a pan11 Jo dia l.1 de 
)Cl1:mbru pro,urw 

\h1nwnhnr GH•..:r, J., .,'i 

~~~J:~::dc~~ ~fu'r ~~~ 
awo dt Jl)àQ P•ull> 11 ~ ha,1.11 
-.td!I ll.an.,.,noJ;i r,du nurK"Jtl "J'i"' 
lllfl('llflJ.\U.,IN 

Ko1th~:t:,:t~t:'.i~1..tn~,"~~ 
ilUli'Cl\.a!KdfflC~h.' '-Ut,,..Uh11J,1 ('lf 
m,,n'4.:nhtn l hn,1orh \1.. hocn 
tt..,m . dc<".t~ noaead..)da..al.l 
Jc •t,nJ r,i.---.)1., .tl,U,.., Jo ~CC'· 
~•dt-\ \!11t1Jm.-u.,1,J,.;-.o-

1..\.•...,~, J.:.u~~~~11,1, ...:.lnlr• 
mon~nhÚf G~W,aram, lj1c-

~1~/j~~J/:!*1t';!:d;"(i~c~1; 
\lundr.il 

Menor chacina família 
U-\ .1 \ ► P1-l111.tJ.•k"'-n· 

IC Jt- Ih JOO'- fflJ.lllU 1)-o ~r, .a Nla 
1.: k,to api>,, ub111uu um lltllgtl a 

i111~t:,~~-~::!•~~~•j:;!=; 1~~~ 
kk..11 0 ~ ..,_--c,nlt'fi'.U n., uhun,1 

:~t.c~•,1·,~n~~~'3;~~~: 
u .\ 

~j!Undi\ J .. h.' .. kmunh.1--. hJ 
wn ,nu o ~'\:nlc '4.º m~ra,.i 
,._....u,1.:zm.1,,,,.,kn111\·.1ttt">..-.t"' 
,.~..,,:u.ilnknl\ .. -.ll'll J 1.,mih~. :\11. 
~ ponm da m..ac Jtk di.,rm1r COffl 

um 1....-a ~ N', ,J _, ..,... .,... 
\,-.. (I-Ullf'rt\11\M 

.\l,lnl!l, .. 1,1h,i,1,1r'•"-"'llf,1d,l 
41uJ,1 e ~)1)'4.;'lham(Rl('t 1,.-.,m ,1, 

.aúlonJao.k) k.-.Cllb r.a,a cni~nur 
lu'l.lJ.1..Jok,ynh;'. 

, r,..-1,·\).),nm...· . nprnt,1 

1,11p.ar•c.r:,,,i....-omra~ôc:11111 
.tml!\ldc)i&...,._ {hc ,nd!J,m.t· 
h•u •"' p.m '°'1ffl um lu,-,1 e J,,;r,;,t,. 
..11uJ..\ú 11 Jffll1,.'(I J ~\J:lr 11 lnrt,ttl­

nntl..l O\.â11., tcl., ntc, ll,n,t:11 

J'f\.""'" r,....:..o, t,. ,Jrp" 

Assassino é executado 
H•nb,ilk-, U ,\ , I\FPI • .\, 

.1útvnJa&: doTcu,.~1aram 
\Klfcm o bt.imcm qu< a~,uk,v 
i1 1101\ ..1 \' h:Tth'IU '-Uk:tdir-~ l"ffl '4.: 

t~ ,ir~~'~::;~!:!~ t 
looc\,ra p,ara ).iha•lo dl pen.a a 
('lt.,1 

)l.11.:'f'l.'.lllq1,1t: ., ... ,.. F~\&..·, 
..... tcJa 1.elu. aJQta ·• d,~ o 1,.'0ndc· 
n•Jo. \"emon San1e•tu1c.nn ~.a 
..1l11ma ikcbt .H;;a,1 •nlc, de 'CI e.,,. 
1.'\lta..k1. n:li:nndo.1-~ .1 mtk da ,111 
.na. L1lham fi,ekb, qu< ~ 
1b •u1ondadn ~ra qlK' le:,&S)C li 
'-Jhl.1 J e: wcu io o q~nfl) ante-

~(\lrt~ \1.il'f\.',fl\,ll'lolf(\' lffl,• 

n,,;an• n:-ctl.tl.,1'1 ~.,.. rn."r,,..._ J..: ul­
hm.i hora tm QUC' °tt À.:!-'..ll4 l,fUt' 

U..:•hoi• ,·r.i c--.,ilMl'l,lft'tn,.-o..: 
kl\l~V 

Q,11.'U'JJ..,.nlffl'ltllt,._·,:tJ..·n1\-.. 

r.:~~-=:11:.. ~~ ~: 
Jr.a :klffi.•D. \ju!in.Si, l""'-' '4. J1np.1, 
.1 umcuNJ d< i:otcmun. ,._.._lffl ~u 
1\1,.l\U lk.l.l'(\ 

t·a.a IC'>h:fflullh• Jc-d,nl,.)u 
kf \ !'-lll ).illK1' hll\ la.\lldll roffl 

~ncll 1mcaçanJo•.1. Jucndo q11e 
xclaAo>f ..kk.n.a.'.1-.cn." 
\.kll'L.&i'-f'IIIIJ....-ffl 

Dançarino assassinado 
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Félix garante recuperar 
monumentos campinenses 

O prefeito J-chx AraU,o que 
vem dando dc,-t, qu~ cm sua 1d­
mimstraçio .. ,,l rc"s• te da me­
mória mp.ncn ... acredita que 
claqua para o final de ,ua gc>tjo 
recuperar, o,- prédto~ e monu­
mentos h1 ... ,Órne0> da cidade 

anos, e uma das mUOttS fípn.s 
dcsu ane no Brasil, com peças 
cm mu,cú.s praças, do País e do 
mundo. 

Saúde treina voluntários p 
a campanha de multivacina 

E:.nl(C o-. monumcntc», a -.e­
rcm rc taurados J>('r Fthx Arad­
JO. está o COOJun to °' ... uhuraJ na 
entra<la da a.Ude, vindo de Joio 
Pessoa, junto do AÇ\ldc Velho, 
cm bOmr:nagem a rtts figurh fun­
damentai> da rok>ruuçjo camp· 
ncn~: o tror,ctn"'I, o \laqucuo e 
o apanhador dc aliodão 

O monumento ao 1.rope.uo, 
ao vaquctro e ao apanhador ~ 
algodio, foi crgu,do no Açude 
Volbo lú pouco mau de .JO anos 
nas oomcmon(6es do ccntc.n'-no 
de emancipoçjo polJtaca de Um· 

p,na Grande 

dantes e profwioo11 da Escola 
Rcaiooal da AIWlar dc Enícr­
maJCm 

Segundo informou Jo tha 
Qucuoz, da conussio que coor• 
dcna I vaanaçio cm Camplna 
Gnndc, quem particapar do trc1• 
namcn10 cstarí apto para triba• 
lbar como •,'OluntÚlO no D11 Na• 

fu':.~ ::,.~:~u:~~n••~~:ri~ 
cst1 ultimando os/.rcparau"~· 
pana a realazaçjo a C1J1Jpanha 
com l:xato 

Os locais onde func1onario 
os pontos de vaanaçáo começa­
m a ser prcparados1manht (scx• 

ta-í•art I! pode. o nalmcro de 

~lt~rdoq:n_-=.º=: 
a Campanha c::ontan com a ajuda 
de todu as cnudadcs e órpoo p,1-
bh~ munit1pa1 , MO somente 
.atravõ de pessoal como de carros 
e cqu1pamenl06 

A Sccretana de Sa~de dr 
Mumcip10 pretende obter vma 
cobcnura vaanal (ou KJli, pre· 

:~;~=~=•i:: 
ral e Urbaoa de CamJl!IUI Gnao• 
dc . Na Zona Rural a Camponlla 
foi m1ciada na semana pauada 
apresentando resultados, att! o 

momento, coa ..... 
o ....... .-.-

po e Poliomíclite 
qucpr<aAm 
coatn DPT( 
dlc e Tltaoo) 01 
çjo estaria de 
aplacar.,_. 
Campina Gran 
160 J)OIIOS, daa 
i-!bacloacm 
ílade. Alim dmo 
a,ntari com SO · 
que pen:oncm IS 
taJIICS da Cidade. 

O mooumcnto aJ~m do seu 
valor unb.\hco <k-, tacando 
figuras da n, cnilt.taçáo. dc ta­
ca-se pela ~u.a autona o escultor 
da obra , Abelardo da Hora, 71 

O projeto de rcstauraçfo 
desse monumento i Ulduldo no 
amp!O proicro de rcurl,oruzaçio 
do Açudc Velho que 1n1<rbgado 
ao Parque da Cnança e ao Parque 
do Açude vo, fonnario o gnn­
dc equipamento de lazer que 
Campina Grande prcasa pana o 
S<'culo 21. Lojista festeja êxito do 

Tá com 
pressa? 

(h lo,w» ck umpuu. Gn.nck: 
Ainda ~ lltOf"&ffl o MICICSSO do Dta 
do Dnc:onrto. campenha pn,,ooaonaJ 
rcahuda qbado pwado (~rodo 
Dia d06 Pau) O evento contou com 
aadcúodt maudr400 k>Jasdaodadt 
que ptCS<ntcarun a populaç&o com 
~105 de: atl 50'J. ,obre o pttÇ'O 
Jas tnbcaJol"IH 

Segundo infOn"l'lou a prestdcn1c da 

~àc ê..;';:.ra0d,:~_"fo:a~~: 
~m,. ncs1c síb.do de: Dnc:ontlo os 
loJtSlll \'Cndcram trb vt.tcs ruas de 
que nos. d1u de m110r p.q~, (Natal) 

ARCPRINT 

Coafomte rc.wJou da, o fat\ifl.lDClltO 
d&s loJU ÍOI de ~ • dOls n,dhócs e 
metO no comemo cm ~ ,.., 

Plra se ter uma 1dt11. l.ouraide 
obiervou que num sibado comum o 

PC ttlISU'I uma médt.a de 450 infor­
maçc)cs, e no s.abado do Ocsc:ontão ro­
run repsll'MW qu.ue mil mfonnaçócs 
Ou JCJI hou, c um acrélomo de mau 
dr 100 por c:ien10 no número de: Infor­
mações sol1a1adal. pcbs loJ&S, cm cada 
oompn efetuada l prazo ou com che­
que 

.. As ~ nd•~ rcalmcn1c «ttdcRm 
u nossas C'IJ)CCflhn.s··. d,~. pRSl· 

1• • O, 1 t I O O ( , • O T I[ 1 TO 

.~~..!..!!. 

dente da CDL local. reforçando qut, 
-r01 um f110 p&ra nunca mao e.qu,e­
ct.r". No DMI do lksconrto cm Cant-

~~~~,::~~~::sa~:-= 
l&llta ICDIC' A nLl q11e reprou aaaor 
mo11,acnto fo , a Maacl Pulhuro. e 
qJUlNIA,'\'CfSal) 

qu.::,;i•~rm::::::~::: 
ZounJdc: , bou"c att: 1ntcrvcnçlo da 
Pohoa c19 algumas k>JU CIW ~n­
aa do ,nndc movuncnlO. Te:\·C: loJU 
➔ºe hYCl'MI que íechar suas ponai por 

niocontp0f?'Op-andev°'-e 
'IOIS111cndc:r 

Pan :ZO.mdc:, CISI 

stmu pana hnrmwtuhçdea 
tantcs como por exemplo: .q• 
mtrc,o ~•lmcnlc tiver pttço 
apa,ardacmc,w:YC:odc E 
qoc COM IJll&IIUÇlo, cnatt 
baU1111do com O mesntO ob 
vender supera-se qualquer 
de, quaJqucrcn5C, e aallda 
necctdno que a 1u1c bç:a 
as COtSaS aconteçam . .. _ A 
:lo ~rio f01 llffll real 
junra da CDL e A.ssoc::iaçio 

Passa na 
banca. 

Av. Pltncesa Isabel, 484 - Z' Andar - Lagoa 
Fone: 221-a192 

... _,,_H Yel I NCTDNlO ll#IICKL. NOIUtlllfll 
c,,-,cac , ,..,..nn•-•1 
Tlt•I• t Ol.l'LICilllt a 157 . H 
,,..., .. e1aau1 !C ,JCUI ..,lfll 

FISIOTERAPIA 
Evento discute relaç · 
proí1SSionais-pacientes 
Foi aberto ontem a 

noile no Museu Vivo da 
Ciência e da Tecnologia. 
pela Secretária de Saude 
do Município, Cristina Al­
buquerque. o 11 Seminário 
Muniapal de Fisioterapia, 
que se encerrará sábado 
próximo. No Seminário , 
que é destinado a estudan­
tes, professores e profis­
sionais de saúde , em geral , 
es1á sendo discutido entre 
outros assuntos novidades 
no tra1amento fisiotera• 
péubco. 

Sandy Gonsaga de 
Amanhã ' discutirio 

ARTE-FINAL PARA OFSSET E 

SERIGRAAA, CARTÕES CoMERCIAIS 
E DE APRESENTAÇÃO, DIGITAÇÃO 

E DIAGRAMAÇÃO DE JORNAIS 

E LIVROS, ENCADERNAÇÕES 

E IMPRESSOS EM GERAL, COM OS 

MELHORES PREÇOS DA CIDADE. 

ARCPRINT 
Av. Princesa Isabel, 484 - Z' Andar - Lagoa 

Fone: 221-a192 

AOf:NDlls EL.EnlõMcAs, CD PARA CASA E CARRO, 

, m t lOOa 1 1...al tTM.I ... lfll - M. ~ PllllDlfll .,. ,dlOlfll ,. 
..... - ...... , 1 ll[Ml[OITO rnHllllfll Ooll ltL"" CM ~ 
Cl'l'"l'CIC llt.2"'93',.., ... I - U 
T l t • I• 1 ~ 1..ttaf a Ili ies,H 
"'et•• t.,. t •• PloeDIV LTOA ,,au.-. , 1 . N.1 ..,,._,_._ .JOlfllO •naoa 

"-'~ ,. 
1•..,-••-1• t C.-WIILM0°PIOJl[TOI COflEICIO L'to-
c,,,-/COC 1 ..-SONT/ ... 1~ 
l l tul• ' OIM'LICilllTlfll '" n :, H 
~ MNl .,.UI 1'111:TM.lltllCA .. o,IW,I 1/,. 
.... UOOa I I...C:O NDC:MTn OI: MO PauLO ..... 

J .l'CS9Dlfll ,. 

IN•OIIHY• 1 1 ClCPO , 0A IJlll!II (IT • CdUII 
ep,- /'CIC 1 1a4nff)$J' ... I-J? 
Tlhh I OWLICAU li 1,3~. tt 
Pr•t• .. t -.iit•• ltcltCAHTlL IHICL LTO,\ 
,ot raoc. 1 1~ 11<W 1/A - M • .JCl,IIO P(U(MI 

... , neo,, ,. 

,....,_ .... ...., 11 OCl'( OlTO IIIIIIOS,r, OI. M.N:tOIII 
e,,-,cec , 12 ... n,.....,. 
l lt• I• 1 Ol.l'LI C<IITlfll 1, ;na , ,s 
~., •• t ... t•• ICJll!AC ZO TilllVMCI cowtnucon L 
PIOl:TIIIOm I UlillllfllNCO 1111!- "8 . JIDlfllG "'"°"' .,.,u.,,. ,. 

O tema de on1em ã 
noite. foi " Relacionamen­
to Profissional e Pacien­
te ", com o mc!dico Ed­
mundo Gaudêncio. Hoje, 
quana, será discutido o te­
ma "Técnicas de Eletroes­
cu 1tu ra"' com o mc!dico , 

;r~~~t!~; LJ ~ 
Lúcia Silveira. Sexta• 
a primeira dama e 0$ 
cos Everaldo Lopes e 
tória Regina, dtscutuí 
sobre "Aspectos t'1imlf 
rio e Menopausa" 

No cncemi.-, 1 
tema será "Gravida 
Adolescência·· , com 
m~cas Hclenita Vi 
no e Maria de Lo 
final do Simpósio, ha 
sorteios de futet 
coniom~tros (material 
sioterapêutico) e livro1 
fisioterapia . 'As i · 
a inda estão abertas 
coordenação do Sim 
no Museu Vivo. Ec;:t 
tes pagam a metade. 

Como renovs sua casa com cores. 
. .... qu. vira qu.wto, 

3 banhew-os de ~ nova_ 
tudo sobre carpetes. 

CB.lLAREs, COHIIIOADOSlV EVIDEO, FAX. 
FLMAOORAS, f'l:lRN0 Mlc:Ro<»GAs, MÁl:lW<AS DE 
l:ac:RMR. McRool'sTEM, MN-SY!rnMESYSTBI, 

'TBB<ltBIIEMFD, 1VsDE10" AS3", 1VOOlll'FE 
vt&>CAslErETODOS~0U-MJOL 

,_..._ .. ,.,.u Mllff Cl...lfll ll "CINNIOf:I ot: illl',ICt.M 
CPf"l't8t I IIH1nl4-91 
t 1t111I • 1 LLTI.• oa: u,,,a10 •• 
h-etNtMhl l,WC:0 ftjWJ S/A 
f'CIIITIIIOm I INCO U<W 1/lfll - .... JIDlfllG P~ 

J. PH_,,. ,1 

l • • N ••"'C I• • • ,.,_t, 2' U Y • • L..-1 fio.:.•• 
":rt •• .111WCr•o •• , .... •ui- •• ,-,,. ••• , ~ ... -

Pneumologia: sim 
recicla especialis 

CoM .. UTAOO .. ic• ..... . NoTSaooKa, 
- ... c1 ,, c1 , ...... ....... . . ..... _ • .,...., .,_ .,..,. 

.,. ___ 
IM.......,._ MATWICIAla, .JATO Da: TINTAIC 

CASA 
L.Aas:111, Kn MULTINÍOtA. MONITOllllla D11 

c.rlt• ... r•~ "'"' l••• •• .. t • l a. ~ ,cl• • • ~"t• • ,..,. Cuo•••• ,., .. _ ,.., ,. .... , t , e , . ... .. . 
:,.:..~:: ~~ M ,.~~••n flt11to .. f'rot Nt•<fo .. 

v1'oa:o s co .. .-ONl:NTIC• DS Colll .. UTAOOIII. 

COMPREAVlsTAOUPRoGAAMESl,IAS ~-. .. , . 11:aM!tO C<IIIWILNO TOICMO OI: 111TI:I 
to. Of icial •• , .. .t N t o ~ vtv.r- • ~ no m.emo -.paço. C0MPRASEM2 3 5 ou 10 Meses 

• ,.._,_,. .. s-•1 -. __.._ • .-_u ......... 1 
- - ____ ......... • _._ ... , l i ... li .. _.,. 

..... , -~- _,_ __ ,.__,,&Jo _, .. 
-•• .. nl -• -•-• 1.-r,c._ ,-. _._ - -· 
_.. __,.__ • h ~- - -- nn.i- ....._,_,_-.ia • ---- _____ .._ ..... ., ..... --•~-.-_____ ........ ·-· ... .._ .. _ 

.. - .. _" .... "-·-_, -·-_ .. ~ ·-• ... -·-· ,... ............ ,.u-. --· .. -- .. , ........... -· _,.._._., -....... -· - _._.. -- _,_ .. _ .. __ .. _,,_ 
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CARTÓRIO DE PROTESTO 
Maria Ang:ela Souto CantaJJce 

2• OFtCJ A L 
Praça J ·17 o• 40 - Pooe (083) 221-2670 

CEP $1:iOll--OJl't ~ •oa - Panlba 

ESTADO IM p ,tJt,Úll,A PODER JUDICIÃJUO • JlJÍZO DE DIREITO DA P. V.\RA DA 
CAPITAL -c..,..RTÕRIO a.ôVIS DOS SANTOS UMA" mrTAL DE CJTAÇÃ.O • Pruo-2ll 
d-. O Dr Gilberto Rown de M01R.Juudc Dlrcttol!'. Yua Ood daO::mami da C,apital.ca 
wtUde da UI,~,~ Fo 0111da pdo pre,mrc 6dita1 • Sr! CARMELITA VIEtRA DE MELO 
FREITAS, t:w.ikn, c:aMda. come:raatrte, qvc te CDCl0ll1r1I CID iu&ar c;nondo. para CIOIICCJIW", 

q\.lC:ffllldo. • IIÇlo. no prlLIO dt anco (OS) d... aib peaa ck,ctai 11CCtU» CIOmll) ~ m 
C.101 11tUCU1acb: pdo...,,. Tudo~ dapdlo do MM. Jm.., NOt da aç:lo de ME­
DIDA CAlJll:l.AR DE ARRESTO O CONCESSÃO DE UMlNAR, promovida por N 
QJ\UDINO EOA. LTOA.. comra CARM.EUTA VlElRA DE MFJ..0 FREITAS. proc. n':>. 
L"-O!W:S ode .. !IL 25 do teor aqwote DOI •VlCII,, Pu,t,Hq_uc« &buil ~ o prazo de 70 dw.. 
~•&da ~ 1..opot v--. Oimp-Hc. Joio POIIOll. 12Jl6,199S. Gdbcnv Jlai. 
* '4oura. Jui:r de Duuo .. E.~ qMiC • oodcil cbepe ao~ ck l0dol,. .-la 
~ 0 praeatc f..dttail, IDdo J",lbbcado no IMnodeJ..-.ça (1 -.a) ecm Jomal dalno local (l 
.. tu:t). CUMPRA.SE. Dado e pa,a,,aóo ne.t-. cdade. de Joio P~ aoa 12 daM dom& de J'i· 

nbode 1995. &i.. R.O B~ ~e odatiq:ra!ae~ 
cn.aERTO ltOUM OE MOURA · JUll de DuetlO 

JOÃO BATISTA DOS SANTOS 

• 05.07.31 
+ 08.08.95 

Os tamlllares oonvldam, parentes e 
amigos para assistirem o culto de 7" dia 
do lnesqu8CiVt!l JoAo Batista dos Santos • 
que se realizará em nossa Igreja 

Agradecem. aos que estiverem presen­
tes. 

Dcwk. , 
fc1n , q-'CC:SÚI 
1iaditóno do H 
wtino, um 
mok>Si• pari 
dice., rcude nt 
Sunpótto, que 

~e;:~ ........... 
os 

duasp&nH, 
da O ICffll da 
Un•d.<k de Te 
e I outra pane 
de Nc111op11 
mo.es(jk'OCII 
ladeEafr 
HU 

Ocnirc u 
ocorrem n• U.T 
dnc:u1idu11E 

:rs..~:ç<~: 
n•) . Vcn11laç 
B ro■coi1op1• 
PncllfflOlosl•. 
dado pelo méd 
undre Oullacl 

, ANeu 
li sendo d 
w.ada USP. 
llacli),-.11.1,1 
moNevrOklf 
ç.scaus.adas 
more. Ccrebr 
q&,taa1ed 
çaa Muteulata ...,. 
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MORTE CENTRAL 

enor revela como foi o assassinato de Cipriano 
homem alto, mo­
e, barbudo e que 
chapéu, bcrn co­
homem galego, 

barrigudo. Estas 
càracteristicas dos 
hciai que entra­

a carceragem da 
de Polfcia na ma­
do dia 4 de junho 

para pendurarem 
da cela, já mor­

. 1lante Manoel Ci­
a Silva. A revela­
feita ontem pelo 

P.J O.J 1 17 anos, 
~do por I\D80, que 
recolhido na mes­
a com a vítima. 
não foi preso an­
m por policiais mili­
a l• Companhia de 
Rita e com ele fo. 
rreendidos vários 
1 entre eles vídeo 
r. vídeo game e tele­

a cores com con­
oto. lnicialmen­

conduzidà para a 
ria do Menor em 
. mas como o cri­
ele praticou foi em 

João Pessoa então foi 
apresentado na manhã de 
ontem ao delegado José 
Pessoa. da Infância e do 

Adolescente 
Ontem, o menor fez 

revelações surpreenden­
tes sobre a morte de Ma-

noel Cipriano quando dis­
se que_ reconhece os doi 
policiais que entraram na 
ca rceragem naquela ma-

dru&ada ·•até por fotogra ­
fias . pois gravou suas fei­
ções e caracteris11cas . 
adiantando amda ~ue IO­
meme ele e Marol,o Ale­
xandrino da Silva - já ou­
vido na Ju 1iça • estavam 
acordados no momento 
em que os policiai cheia­
ram no xadrez com o ,,gi­
lante Já morto para pen­
durar na grade, Simulando 
um enforcamento. 

O menor d1 e que 
naquela noite , ante da úl-
1ima saída de Cipriano 
com os pohorus, con,·er­
sou até por volra das tré 
horas com o vigilante. 
quando Cipriano lhe dis~ 
que não suponava mais 
sair, pois já havia apanha­
do bastante. Chegou a re­
velar que havia tomado 
banho, no entanto. não 
d1s~ o local. 

Acrescentou Anão, 
durante a entrevista. que 
o carcere iro Soldado 
{João Lopes) estava com­
pletamente embriagado, 

Sér 
adi 
dt 

la 
p< 
10 

. JO 
JUIZ n• 
dere,;,,u n-
lendente d• 1 Região de 
Pohcra para ue detcrm1 
"ª'' O 10 A1e, ,·d l a 
apontar a ~ 

~n.io. <JUC O 

Ali< da m 
Ba,cu Omenor~ou, 
vid·o pelo mag, 1rad) . o­
bre,, cnm dã Central de 
Políaa no pr umo dia 4, 
na alade )doTnhu 
nal Popular d ( apnal 

ili tar é preso acusado de 
ssalto a carro dos Correios 

Testemunha vai ser ouvida 6ª feira 

\iiUs um policial foi preso 
do de cn\'olv1mcnto no 

to do carro pagador dos 
e Telégrafos oc:ondo 

Riacho dos Cavalos . Tra­
docabo rcíormado da Po­
M1h1ar Carlos César Re­

Sousa Lira. determinou ao CO· 
mandante do J· Baialhão, se­
diado cm Patos, maJor Pedro 
Alves Júnior. a expulsão d~ 
soldados Da Silva e Oebcr, o 
que dc..,crá acont«cr amda ho­
J< 

nde Seixas. Anteriormente"" 
ban.1m siac,: prc_!r,O.", os: solda­
Carb Anlôruo da S,l..,a e 

• O delegado Júho Ferreua 

:o ~~atjf~~o~ ~~~~~: 
Clcber de Sousa, além do 

J.S.S .. de 17 11005 t StU 
,&bamão Pereira dá Silva. 
53 •~. conhcc1do par P~­
Rodripes. Este último fo i 

porque sabia de iodo pla­
do.usalto e nada comuru­
à Pol(cia 
On1em. ao tomar conhea-
10 do cnvolv1mcn10 de po· 

m1htarc1 no assalto oro­
ntc geral da Pohcia M1h­

r. coronel Joáo Batista de 

tJça a decretação da pnsio pre­
\'e nt1\·a da quadrilha. O que 
chamou a_ alcnçJo da autori• 

~:!en=~a~f:1~~~~ ~!~~~ 
\·a e Clebcr q_uando 05 dois mi­
htJres pantetpnam da pa1ru­
lha que dctuou a pnsão do J 
S S. Alé ontem a Pohaa so• 
men1c havia recuperado um 
mil e duzentos reais e mais trCS 
biadetb. um rt \·ólvcre um fo• 
gio a gás. O assaho rcn~u ao 

ivil realiza operação 
ra apreender armas 

,,n a onda de v101Cnaa re­
nas ultimo!-, dia~ em Cam­
iilndc. a Polícia Civil está 
do atra \·és do pos10 9 da 
. sob o comando do dele· 

Franmi..-o da Sil\'a Sousa. 
fl\'io nos pnnapa1s pon• 

cidade. com ob,c:11vo de 
l\dcr armai,. drogru. e auto• 
~ lfTegularc!i que iraíc:-gnm 

delegado Franasco da S11-
• gurou que Stra soh• 

um m:uor empenho das 
açõc Manzu:i e Bacur:rn. 
ves11garam com ngor os , c1-
quc cn1ram e dcu:am Cam­
Grnde. hem como as cons• 

rondas nos hatrros da oda• 
srnr,do de C\·itar a conccn­
dc carrolli rouhados cm 

Campina Grande 
O delegado Anosvaldo Ade­

lino cs1á m\·cshgando a possib1-
hdade da h8ação da quadnlha de 
assaltante que \ 'Cm agmdo na ci · 
dade. e que há "árias mcscs assai• 

~~\.~~~~C:61!~:~b':'a~~~~ ! 
~~m°:m~~~~~~ 't~a\J;' ck81P:'. 
nambuco 

O delegado já sohc1tou as au-
1ondades daquele Estado malOrc) 
mfoimaçócs a respcuo do raio 
De acordo com as informações da 
Pohc1a C1v1I de Pernambuco . 
existem informações de que os 
respomih·c1s pelo assaho a cm• 
presa NoV1p cm Camptna Gran• 
de. rez parle da quadnlha que: c:stá 
agindo em Pcrnamhuco 

su; :a: ~haen:;~r~:iu· 
peração do restante dl.l \.1l1>r 
roubado~ que os dcmaii, 3\.."U· 

sados com CACC~ão do menor, 
negam pamcipação n('I l!!SJIIO 

Além dos pohci.fü dtl mc­
norc scu pat, a Pol~a t.1mbtnt 
prendeu JOS,é Gal\)!., Filho. o 
Gnlo. de 25 anos. tambêni 
apon1ado por J. S. O delc~a­
do Júb1> Ferreira Ja ~ohnu 
que o menor era quem c ... 1.na 
fardado à margem da rod..n 1a 

~a;::a:sc:~~~~,c~ c
8
,~:~

1
~~1 

escondidos dcntrO d1> ma1.1g.1I 
e todos se cncootra\ 3m C"nca• 
puzadoi,. O ~lto arontcc~u 
no úlumo dLa 3. por 'c:tlta di:, 
9h30. no 1rc,-o que d.i ilct",o 
a cid:1dc de Riacho tk1-. Cm .t· 
los 

.\ JUWl Mana Margarida. 
da Comarca de Jtap1ssum a_ em 
Pc.·mambu~'O. \ai ouvir na pró­
xm,a ~XtJ•feira mais uma rcs· 
h:munha c;ohrc o a~rna10 
do , igihmre Manoel C1p1fano 
1.1a Sth a ocomdo numa ceia da 
Central de Polícia. Jo~as Bar• 
ho'-1 de Sousa. residente na­
quela C1dade e que foi arrolado 
como testemunha pelo Mims­
teno Ptihhro A audiCncia CS· 
larão p, <11&.S-ad~ogados, 
acu,;,ados pela mone de Cipria­
nn e amda a promotora de Jus­
u'la Bctma Guedes. daquela 
Comarca 

Jo~ia, 8arn()).3 de Sou.sa 
-.era ou, ido n.tquela Comarca 
cm atemJ1mento a Carta Pre­
c,uôrfa en\iada pelo juiz Onal­
do Rocha de Queiroga, do 2 
Tnt,unJI do Júri Popular da 
Capital. ~a ')emana passada a 
julza ~fana M,uganda OU\.IU 
o c1.1merc1an1e Marcnio Ale­
\.andrino, outra teMemunha 

Operário diz que matou 
mulher ao cobrar dívida 

O delegado honth-1n \\ andc:r• 
k~. da :?- Di~1nul. 1n1crw~ w m 

ê~~~dt} o:c~z~,-X.r~;in;_c:~'. 
dcn1c na rua de.> Pantanal., n. na o 
dadc de Mulunp;u Ele haHa ,1d,.1 prc· 
w, nJqucl;1ada&! no u/11mo<klfflm~1 
por policwi md1t1rcs loca,,. apo,, ler 

~. a~l~~a\Ul~~~::t ~~~ 
)Oilil PC".)o.lJ 

Scgundo rutbCado ln-quc:ni.1 Po­
hoal. Se1-cnno C.indtdo c:u1 a(u....00 
de -.cr o rc~m,a,d rc:lo a 11\;ilO 
do domc,1,ca \ cnn:1 <k• Oh,l!"1ra J.­
Siln, de '4.1 li\\». que m~i1111• na nu 
Sc1cnno Nasamenl1>. , n. Dõ Nno 

t~~~ B J:1::n~~~c; a"~~ih~-~ 
fora e:hmmaJa com wna pn.,fund• fa 
cada no pesooço 

Sc,cnno contou ~U<" ha,1,1 l :im 
rrado duai 1~ .i S..·,c:nna Jc Oh­
vt1ra Tcna pago pane J.i JmJa tal 
1ando doas rcllll que a mulher lht- .»-

bra,.a (1,Jn~t,m1emcn1t O cnmc acon­
•~-c,1 num dllmmgo. ma, $c\cnno 
Jt,<,e que:~ cncon1rna com• mulher 
n. '<ll'Uina antcrklr <httndo para a 
l'n:J,_ ra que J'lf,tnl na ~guncb-fct­
r,t O tipc't4.n0 salientou que cons­
unicmc: ntc era cktflltado por Stvc­
nnJ 'fo d ... ,m1n1;0. \alude asa. cok>­
l'OU a fKJ oo cm1ura e ro, bebe, com 
Affllj:•l' ~l\"Ollapaflle1$.10opcrano 
"" en.,.'(lrttrou com ScYCnna na rua e 

~Ni.:":~:-~~~;·('~~~~11~:1;:n; 
dó-the AJ'C'~ um.a faca..b-. ronfcs­
"'111 ~ncnno no 1n1e~tóno Jc- on­
tem .t.nh·, \cH:nno Cud1do de 
.\lC\<:J., hana QOO qualificado 1odt­
n:11mcn1c atra\tlo dC' ~ mie. Anto­
ou, M.lna da Con~"('•\ào Onrcm l tar• 
&.· o dtk-f:aOO hon1hon Wandtrk~· 
cMc\ no f\)rum da Capital p.ara a>­
muniar ao Jlllt I pns.M> do operá no. 
"'t:tn rumo ,_.1,c-, -e-"ª'"' \fdo dfi:rc• 

~Ja~~:Jt:n:~~~11,'1. Já que 

arrolada pelo M,n, téno Púbh­
co da Paraíba 

Apesar de ter sado .arro­
lado como testemunha de aC\1-
saçio Marcího Alexandrino 
inocentou alguns dos ~n\fOh-1-
dos pela morte de Cipriano, 
principalmente o delegado 
António Magno Gadelha To­
ledo, o agente Ed"')- Oh,,ira 
Andrade e o carcereiro João 
Bosco da Silva. que estão pre­
sos na~ de Pohcia Ek 
também inoccn1ou a dek-1,ada 
Maria Divani Pmto. 

Marcmo deixou claro o 
en..,oh1men10 de Manoel An• 
tónio de Oli\;c1ra Ne10 (To1-
nho do Tw), que esta rero­
lh1do ao Presídio do Rógcr e 
do motonsta policial E<bon 
Justino de Lima . encontrado 
enforcado no interior da cela 
especial da Central de Policia 
O dcpo1mcn10 dt Mara1io du• 
rou cerca dt qua1ro horas t na 
saída el< se dirigiu ao dei<g>do 

\tainc r 
não ent 
auton 

Em 
rc:1ru J 
mor Já 
quand,> 
am\:nll 
conlan 
faro. ro 
via dlt 
Policial 
roda ('e 
rar., p 

Ta 
cm 1 
deíen,t 
r.Jho qu 
dec.:lar.1r-.ermun1iol'('S: i!IJo 
delegado \!Jgno 'J: le ; do 
agen1C' Ed") Oli, 1r, a~ 
pM nJ ido nlffll', 
ci< d k<3a., de 
Cnm atrlmômc, 
quan rr,napk-.c.• 
um"-'\l ,ur: a,i:n· 
~uaç~ 

Grupo vende terrenos 
penhorados na Justiça 

MllS uma repre:scntaçào cnm1· 
MI c:onm1 Tall&Rl L11~n:n Com-.a 
dt Ob,'t1f'1. sua mãe. Jeranil Lund-

~r" ~=:: g1r'~i:;:o~·~.~~: 
bem como Paulo Porto Bc.um de 
Menezes e \\·ande~) Jardrm Aguer 

Cn~~,:~n':m~,.ac;,= 
é a<:viado dt nc:,oc,a, ICtlt'"°" pc'· 

nhorodos "'" Jusuça 

da en~~~~l::,~n;'c~~ 
Carrc1n, Ca, akant1 de Albuqucrqvc. 
rcstden1c i rua Argcm1ro dé F1guc1• 
ttdo. 4029. no 8cS$1 Ek ronll na 
~pttK"Dlaçâo qut no mk de l,OShJ 

do 're ~u,nu. cm qu..1ro 
r,n1 • k>lcs ~ 1emno. • l'tttra 
mar. loetam<:nto Ctdadc B.alou-
no Novo Mw,do 

Em m&lO de$)(' uo ttaheu 1111• 
:,:'fo:!:~~r.'nr:o~~J; 

erigo no trânsito: A morte ronda os ciclistas ,.,.,o1i, •. 
111--...!::'.....------------------------------------------------*•~·• Graadt 

O ~tropclamento. segui• 
de morte e ocuhamcnto 

cadavt"r do ciclista Josivan 
a de Mourn. 17 anos (os 
pon\ave1s estão sendo 

rados) p<>cm c m cvi• 
DCt3 uma realidade crua da 
la urbana; o massacre de 

i:,~ del~~ts~d~â~.º e 
EmN>ra seja um meio 
ansportc económico, ba­

ecológ100, Já que nio 
o meto ambiente, a b1ci­
no cn1an10 c_xpóc o seu 
o à violtllj:la do trfo• 
ais que qualquer outro 

rte 

Isto porque a nossa oda• 
de, tomada de automóveis. 
não oíercce a mínima scgu• 
rança para quem pedala sua 
biaclcta. SCJa fazendo exer­
cício físico. seja indo ao lí3· 
balho. Campina Grande. co­
mo a mat0ria das cidades bra• 
si leiras cr~ccram abrindo 
ruas e &\'Cmdl) para o trán· 
s110 de carros e esquecendo 
o pcdcs1rc. o motociclista e 
o CICbsta 

eSSD ~j:~~9:r~I~ 8n~~~ 
trânsito, ,nclumdti carrocei• 
ros , só lhes t oferecido o 
acoMamento para locomo· 

\ Cr-sc. ainda que e!tlrcllo. 
munas vezes tomado de ma-

~01~16cr:~J'~~~~m:;;; 
~ lc..,o o pcdcs1re . o ach\ta. 
11 ln \'adirem o asfalto e,pon• 
do-se a atropelamento. se• 
quclas,c.oque e p,or. à mor~ 
te . 

CICLO\I~ 
A ... ciclo\ ilb. . que ,,io e,­

clusivas para e1cl1.Ma!i. é a -.a­
lução para acabar com a mor· 
umdade cm meio aos que fa~ 
zcm uso desse transporte ai· 
tcmativo de largo uso cm ou­
tros países. a excmpló da 
China onde a b1c1cleta e do-

m1n,mte. 
,\rontece que. embora 

prC:H\l<b em sua Lei Orgâ­
nica, a aciona é ainda. um 

~~~j!~ ?o~~n:~s·t~1%~~ 
nil cidade. após a promulga• 
,ão d.'.1 Con. lllui~ ~umci­
p.il . ..em mclu1r C1clo,,as. 

A própna Supcnnten 
d~nc1a de TransP.()rtc Públi 
co, que tan10 polêmica \'Cm 

c.tu\3ndo na 50C1edadc cam• 
ptnCn!oC, cm razão da cons­
tantes mudanças cm nosso 
tràn,110, a própria STP. que 
nó, \a1bamos nunca alcnou 
-.obre o~ pcngos a Que e tão 

expostos os cichstas nem su­
gtriu essa ou aquela mudan• 
ça e acr~mo nalguma l \"C· 
nida, cm bcncficlo de quem 
pedala indo e vindo da escola 
ou do trabolho. 

Para nt\o dizer que cm 
Campina Grande não existe 
pista alguma exclus1'as _para 
aclistas, conv~m rcfcnr as 
existentes no Parque da 
Criança, mas apenas para 
usufnuo dos que frequentam 
aquele logradouro Os milha• 
rcs de campinenscs que fa• 
zcm uso da bicidcta para d1• 
versos fin , no d1a-a--di1 . pc· 
dalando junto aos carros 

--ro,.1urandt,·· rnl®to. N · 

a~:~~sàc.~ ~ ~ .. ~:11, ~ ~ 
nmJ..\.cmnl "'' rinStr 

PLA ,o lllRlTOR 
O Pl:u ');retot d 

Campina Gr. ,. · que h 
ma1~ \31 a Câmara \1ul1K1pa1 
para ser d<bJrido pckh < 
como plano uncn dor do 
crtKuncntú da dade Ra1 4 

nha da Bor~'f'C'm. o PI n 
Diretor ha\ rJ d pt.)r em 
pauta a suuação do n "'º 
tnln<:ito e a urte0(1a de cnar­
sc _ VI cfii.,cut p. ra 0 ~~ 
funaonamcn to e C't1tar <'~'1 
1ragédia em O\: , t 
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CAMPOS 

Recuperação, só em 95! 
Os cconomi'\hb ~ cuja .. 

c,:peaalizaçào é · fazer prog­
nó~uco!'- con1unturais. convc:-­
ohamos. não têm Mdo nad.1 
felizes' oom o cenários que 
tEm construído para a c<Xlno­
m,a bra.\ilclra. Em grande 
parte por que ao cs1nuurar 
.suas. análi.ses ainda o fazem 
com ba.-c em análises plena, 
de academicismo. E a reah­
dadc.na.cional. o desempenho 
objcti\lô de nossa eronom1à 
está a eX1gu ou.tm tipo de in• 
-.-e~tigaçã;p . Muito rnoh p~­
mático. 

Contudo. e mteres....~te 
come ntar ~ no, ·os cenários 
qu• táo ,,eado traç,idos pa­
ra o crescimento económico 
d0 pa is~ nos .ú h:imo~ dia~ 
Pol.), a panu de um diagrrós­
nco c:laro e qua..o;.e unânime. 
qual seja o de que .a atiYidade 
económJca e,.tá hoJe extre­
mamente <ksaquccida, ~ m o 
prognósrico de qu, uma pro­
,-a\ld recuperaçao da econo­
mia só acon tecerá no segundo 
tnmestre do 300 qua vem 

Certo~ com o tem"vcl im­
p3c10 ~ aluais ta'(as de JU­
rus. mercê de uma politica 
monetaria allamentt resrn­
ova. ocorre hoJc no pai um 
portentoso desroan1c1ame.oto 
con1un1ural. com um número 
~gnifican'V{) de focbamento 
de cmptc!iia~ e coos;cquente 
Je.-cmprego. E. tSSO .e agra, a 

~~ ;::,~~:.·º~~:~ 
mond de Andrade, há u ma 
.. pedra no meto do cami­
nho" Uma sêria pedra cha-­
mada irag1hdade do equili­
bno fiscal. 

~11!nr1:,. pcl.a cxiMência 
propnamcn1i:: dua dc.sla fra­
g,Jidade. Muito mais pelo uso 
que dela fazem esses anafü,­
tai-. e a prõpria e equ1pe eco­
nómica. ao alegar que só de• 
pois de rcsot...-ida essa questão 
é ~ue os juros poderão cair. 
Ahás. dtga-se. uma cant~a 
nada nova 

.Mrui vamos ver o que d1-
1em eles. Como eles dizem 
corretamente o setor público. 
no seu ~nudo amplo. é ho1e 
um ~ pnncipalS elementos 
de e:,;parn;.ão monetária Tem 
suas contas. fahdas há Já mw­
lo tempo e. -sc_m dúvida. ai 
está o cerne de toda a crise, 
1'ão é por outra razão que 
não se consegue. mesmo com 
um !.tgmficatlvo Ja arrecada­
ção. eqwJ1brar ess.as contas. 

r-;:ão é uma mera guestáo 
de que o -.ctoT ptibliCO gasta 
dcmai,. como dizem. Na ver· 
da~. o Esuado brasileiro gas-

ta maL por razão váritt'- Mas 
o fato ~ gasia pouco amtb 
oom c.eto~ cm que devia ins.• 
ve~tir multo mtmi-. Há uma 
ckfic1éncia smêmica notória. 
que cl.igt um novo modelo. 
po1!. o stmplei- aume.nt() da ar­
rcc.adaçáo e o mero .apnmo­
ramento do slStema trij:)utá• 
rio. -.-omo ll rcduç;'io radical 
da ~negação tl.lO ~nam ain­
da sufiC1cntb para à equ1b­
t,rnçáo das: conu1 .. " pUblicas. 

Sequer a dtamada refor­
ma patrirnon1aJ .--com a venda 
de t-mprc,, a~ estatatS, mesmo 
-que f~ ---c att- it,hel a ~ua com­
pra com as chamadas .. moe• 
das podre:-'"'. para qut o Esta· 
00 \1esse. ~m. n se h\.Tar 
da di,ida. po<kna r,sol, er o 
proMema. porque. no fundo. 
quem ~,a inY1ab1lizando a 
rccstruturnçáo das- cont~ pU-

~~ ~t~af~1~1~a g~c?n~:t 
na. 

E o oonrráno do que cfi. 
zem A poltuca de juro~ no­
minats e rc~au, alt1\.."'1mos é que 
,orna impralicJhel o verd~­
de1ro socrgu.i mcnto da ec\"1• 
no mia. O que terá oomo re­
$uft:tdo lógico o aumi:nto da 
arrecadação e o abrandame-n• 
to neccssàno do C\btO do car­
regamento d.a divida lntcma. 
que foi ampliado com a ne­
cessidade de colocação de li· 
1ulos púbhcos federaii se fu. 
zer o •·,enxugamen10" do~ 
reai:; que foram trocado!<. pela 
profusão de dóla~ que vêm 
aportando no pa1!t 

Assim. o que o go"erno 
tem de fater é n~to e,pcrar 
que se faça pnmc1ro a refor­
ma uibutária e pammonial. 
hem como a reforma admin1s­
tra1i\a. MC!tnlO porque~ 
dificilnwn1e andarão tão cele­
remente como as reformas 
econõmica!ii mdaram no pri• 
me1ro se.mestre Tem e que 
tomar logo as medidas possí~ 
,eis para desonerar as ativi;. 
dades produtivas. -.obrctudo 
3-!> C'tportaçócs. que re11ram 
de n~s. em presas a poss1b1-
lidade de terem uma maior 
oompeuti"idadc internacio· 
nal . 

A.fnal, oper-ar até o ln• 
m~trc: do ano que \.Cm para 
que !>e' comece a ter um.a recu­
peração da!, atl\'idade~ eco­
nómicas não parece ser utna 
autude sábia Serâ. anre • um 
comportamento de:mec~sá­
rioe estúpido das autoridades 
econômicas Que 1~~0 aáo 
prevaleça. e que. assim. mas 
uma vez os analistas cs1ejam 
equivocados. Amém! 

PAINIL ECONÔMICO 
P.\RAUZAÇÀO DOS LO­

JISTAS 
~ loj1::,ta<i. da Paraíba fe­

charam uas loJas.. ontem . as 
16 hora~. c-m. passeata. com 
handeiras rrcta, e faixas com 
ston,gan~ contra as altas taxas 
de 1uros. atl! o Palácio da Re­
denção para entregar ao Go­
"'eroador em excrciciu. Jo~ 
M;rranhão. a Carta-Man,fe,,. 
to. firmada pelas entidades 
n::prcsentativ& dos emprcSá­
nos. paraibanos de todos os 
1ietores _produtivos da Puai• 
ha. enviada ao p~tdenle da 
RcpUbJica~ e solicitar o ~u 
apoio ao mov-imento. Do mo-­
'-1mento. que englobou ce.n• 
teaa~ de põ-503~. tomaram 
pa~ t~m~m emprcsános da 
indústria 

Dessa forma o~ cmprc· 
s.:.tnos paraibanos se juntam 
aos, seus colegas .de rodo o 
Brasil. que ho,e vém se mohi­
lil<mdo de '"árias formas. no 
senudo de pressionar por 
uma mudança irrtediata na 

rlT~-rÊ~v~~ÇÕES DO 
BC 

NJo apco~ o senador 
António Carlo'!l!,Magalháes 
(PFL-BAi esú reclamando 
do qw:- ooru,idera uma d1scri• 
m1nação do Banco Central. 
no C"lio da intervenção no 
Bana> E<::onõmíco O go'<r· 
nador Miguel Arrac:s pretc.n­
dit- cngrou,ir. cohf todo o ím­
pdo poss,•el,porc,,usa da m• 
terver,çác sofnda oeto Banco 

Mercantil de Pernambuco. o 
roro d~ descomentô 

O que AC ,: cntica é o 
regime de intervenção. dis­
unro da admm1srração ~pe· 
c,al temporána com a qual~ 
tratou o caso do Bane!ópa. pe­
lo -qu.aJ e 1c banco conunuou 
operando normalmente . E 
1i,-.o tem ,oda a razão. 
l'<DICE DE ACIONALI• 

2.AÇÁO 
O presidente d.a Repu-

~l:~~Õs:~;:c:i~:ue:~•J~~ 
hltuaçao do !.C-tor de autope­
ças do pai), com a queda do 
índice de nacionalização pre­
-.~to pc.'.'la Mcduia Pro..,,~na 
n L073. que euabelece o_ re• 
2une automotriz brasdciro. "ª "·erdade . eMc ~clor indus­
trial, ao lado do alto custo 
financeiro. p<.ir conta das ai­
~ ,~xas de Juros. vive esse 
drama impo~to pelo MP refe­
rida. e vem apresentando um 
quadro ~n~uno de ~pre~­
sáo. com várias de.missões 
programada~, podendo cami­
nhar para o de~mprego ge~ 
ru!ralizado 

St pre\.alccer o índice 
atuaJ. que é de60%-,ae'i1tma­
t1\/3 €a de que 100 mil traba· 
lhadorcs do scLor ~jam de­
mitidos. O Sind1peças qu.er. 
por isso, que o índice &eja au­
mentado para 701:. dentro 
.de: cmco a,izy,. Segundo esta 
entichde, as indústrias traba· , 
lham atualmenle com um fn• 
d.1ce de nac10nal1zação de 
85% 

ECONOMIA A 

ECONOMIA/ENCONTRO 

Evento reúne 2 mil estudan 
Cerca de dois mil cstu• 

dante de Economia de todo 
o Pais estão participando no 
Gina.sio de Esponc da Uni­
versidade Federal da Para,­
ha. em João Pc,soa, do 
XXII Encontro Nacional 
dos Estudantes de Econo­
mia (ENECO). A ahenura 
do evento aconteceu ãs !Oh 
e contou com as presenças 
dos Pró-Reitores de Ação 
Comumtária, Ivan Targino, 
e Administrativo, Jadcr Nu-

A finalidade do e ncon­
tro. segundo o Coordena­
dor. António Nilton Sou,;a 
Caldas . estudance de Eco­
nomia , é a integraçãode to-­
dos os e,tudantes para dis­
cuti r a qualificação da pro-

Bolsa cai com 
a intervenção 
no Econômico 

o, inc.:n•;tJO\ actt'lnanfl, fc­
tharam os pregões de ontem cm 

d~:~J.~c~~~:~~1:n~~ ~~~~~ 
tent'nção d(l Banco Central no 
Baneõ Ecooõm11.:o :.obrl' o )bte­
ma financeiro. O urante :todo o 
d1::1. circularam bo.tt~ de q uc doa!!. 
hanro ... de grande pone tamhtm 
estan.im ,mfremando problemas 
de caiu. Alem disso, a baü.a de 
hójc ainJ.1 reOctiu -O dcscontcn­
tamcntv (k,'.'- tn\CStidore!- quanto 
3 pro1b1.;3o para o capital estran• 
gc1ro orer-.ar nos mercados futu­
r~ c de ,,P\'Óc,. Com i ... so. as bol­
-...t"- de Sàll Pau1o e do Rio apura­
ram de:.valonzação de ~.66rf. e 
:1.59r,.. respeC\1\ Jmentc 

Além de ca~ar uma c:n:?>C de 
confiança no ,15tema financeiro. 
a intervcnçáo nu Eoonõm1co 1am­
l;x1m deu Qngem n um problema 
políl!co. A reação do ~coador An­
tõmo Carlos \.tagalhãc;;; ( PFL· 
BA). prmcrpal cacique do pant­
do. repercutiu. mal no mercado fi. 
oancc1ro 

O d1rClôr da corretora de ,·a~ 
!ores do Banco Geral do CQmér­
cto. André de Ohvt!ira DUlS. l~m-

~;!,~~:a~:i~~ Jtg~~!º~~~~?i~: 
~c~:;~t~!~if~Jf:~:~ 
car a.., reforma, ~on..,1ttuciona1s 
em n~oo. Por''"'°· J1z ele.,. cn~ 
pobuca causada pela 1nten.·cnçâo 
é mullo preocupante. 

Quanto às re~1riçócs a paru­
cipaçãn do, lll \ "CS11J()ft:', Cltlt'mOli: 
na bolsa, parte do me rcado acre­
dita que o go\ erno deva [ever al­
guns- pon10~ da~ medida~ anlin· 

;
1r3o~b:c;~~ ~~•;:;~fg;~çc.io:~o: 
~r:~1~~~;~~~ ~5e~~oºS:~~: 
cu~ J3.!. hoba:, para a r~nda fi­
~. ma.., uma proteção da~ cart"'· 
ra~ 

Comércio quer 
flexibilizar 
o crédito 

O pru1dcn1c da Assoc1açao 
Comercial de S,u'J Paulo. El\110 Ah­
rradi. de'"e rcuntr•)>C esta ~mana 
com o mini~ro da Fa2.end.::.. Pedro 
M.dan, para dlSCUllr a flexib il ização 
do credito. :i-egvnd,1 declaração do 
própno dmg:cntc- . que anunciou 
queda na inad1mplenoa de 37.1% 
A ~o rcívmd1ca o fim do 
<k.pós110 compubóno wbrc os c-m­
pr~bmf)<o. o que re-duzma ~ JUr~ 
a So.t . ~gundo Alíprand, 

.. A chmmação do compulsó· 
no~ ')Qbrt' os- cmp~s-timo:?t é urgcn· ,e .. afirma Ahprnndi ··t;_ não irâ 
lc"'ar a um uag<ro dé consumo, 
como teme o go\·emo". aac!iCt-nla. 

O Serviço Ccnual de Prmeçao 
.so Créd,ro (SCPC) rc«.beu me~ 
~g,stro~ este més, Nos l3pnme1ro:1, 
d1all de agos10. os reg_asl rO:S caíram 
37.1'%- e,n relação ao mei.rno perío­
do de Julho. Os reg1s1ros cancela• 
~cr~ram 27.6"'-

1
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dução cientifica no campo 
da Economia . bem como di­
vulgar o Estado e a Univer· 
<idade no âmbito nacional 

O tema ge ral do xxn 
Nacional dos Estudantes de 
Economia é ··Desequih­
brio, Regionais no Brasil: 
Impasses Atuai, . lcndên­
cias e Co ndiçôe. de Supe­
ração para o Século XXJ". 
Anteontem, 14, fo , discuti• 
da a Conjuntura Nacional. 
Conferencist as como pro• 
fc ssor José Alfredo Leite . 
da UFPB. e Sérgio Mendon­
ça . Diretor Técnico do De­
partamento lntersmd,cal d,• 
Estudos e Estalí~ticas Sócio­
Eco nó mi cas ( DI EESE) 
uborda ram o assunto. Outro 
pa lestrante fo, o pro fessor 

Ja Universidade Federal do 
Esp1rito Santo Pedro Man­
,ur 

Segundo ele, este é o 
110110 encontro de estudan­
tes ao qual comparece. O 
primeiro. no começo da Di­
tadura Militar. no ano d~ 
1965. Na <.'poca, era aluno 
da Umversidade Federal da 
Bahia e particípou do en­
contro organizado pela 
UNE (União Nacional do 
btudame) 

Para Mansur, o XXII 
ENECO representa um gi­
ganrc,co e marcan1e exerci• 
cio de integração nacional. 
em que os conceitos de tir_tí­
culação e integração regio­
nal ,ão necessários para a 

BNB melhora processo 
de concessão de crédito 

O Banco do No'rde~te 
realizou oniem, no audi[ó· 
rio do Schrae. em C'ampina 
Grande (PB). :,cmmário so­
hre a melhoria do proceS'-0 
de conce'-sâo de crédito reu­
nindo toc.losose!-.i:ritóno:,.de 
projetos profü.,~ionais. autô­
nomos do Estado. creden~ 
ciados pelo Banco. al~m de 
representante~ de órgão~ 
público,;, conv~ni~do5-. Em 
pauta . ..1 di~cu~"'ão t1~ a::,pec­
tos reL.u1\; o~ a rapidez na 
fom1ulização das operaçó~ 
de credito . .1nàlise!, de pro­
jeto rural. informatização 
de proCC!->'iO.., t." avaliações de: 
bens 

Durante o encontro foi 
lançi.ldo-o canal de Comuni­
cação Dire1a BNB e Elabo­
radores de Projetos, com o 
ohjetivo de promo"·er maior 
in1eraçáo. gerar ganhos .de 
produt ividades e cficiênc1a.5 

".ª~ pa rce ria s com cscrhó­
nos de proJeto:,.. profí~io­
nai!i> au tó nomos e ó rgãos pü• 
hl ico~. visando proporcio• 
nar me lho r Jte nd1mento ao~ 
in\'e~tldores 

Taml:l<fm foi <tpresenta­
do a BNBPRO. software 
desu nado ã e labo ração e 
,111..ilise de projct~ agrope­
cuarios. Uma das vantagem; 
deste '-i tema é a possibili­
dade de realiza r simulações 
i.:om rc:-~ullados instatáneo!!i. 

O progra ma estará à 
tti,po~ii;ão dos c~denciados 
,l pi.!rUr d~ :i.ctcmbro. a tra­
\ és do Canal de Comunica­
ção _ Direta. quando os pro-
1r-1os agropccuanos pU!iiSi.l• 
relo a ser entregues aO BNB 
por meio e le trônico. propi­
ciando devi1dos ganho~ de 
produtiv idade e mais qua li• 
dade e agilidade. 

Banco: Gal vêas alerta 
para problema externo 

O c~•man~tro e e.ic-pr..:siMntc: 
do,;i BnncoC'tntral, fm.m1 Gahêa~. 
disse que a intervenção no t:tanco 
Eoonõm,co poderá afetar a 1mag..:m 
do Pais no Extcnor. undc o banco 
tem ,•afia, hnhas d~ crC-d110 PJra 
ele. O:?> prohlemi.b com a 1ntcrvcnçáo 
no mercado interno ~ão m~·norc..'$ e 
1.~ão praticamente rc-whu.lo ... ··Q 
Econõmtro e..,t;i muito c:ndmd.tdo. 
Já , inha sofrendo saquei h.f algum 
1cmpo e esse ónus Jcabava sendo 
repassado ao Banco Ccnirnr·. vh­
--crva. P3ra Gafvêa .... que (J/úu na 
" Rádio Eldorado'', do pon1a de \';s-
1n dos depositantes, os prcJuiws :.e· 
ruo reduzido!>. assim a)mo p:irn. os 
p,1>rtador~ d~ hmd◊.., . re.,1and1l ilpc· 
nas a questão d~ CDlh. que têm 
pra10 para "enomcnto e os ln\'ôlt· 

&.--.rc vao lc:r que c-s~rar 

frn;.1n1 G.théa, não C(lll(,.'Ofdnu 
que a redução expre~1va Jos índice, 
mflac1onários oom O!> PlanQ Real 1c 

ntw ~1do uma agravarne dtt ">IIUJÇáo 
do 1--.conómico ou d~ outro" Nmc:o:­
··E$a 1e~ de que acabando J infla 

1,ão O!, bancos leriam problemas e 
fat,o·· afirm.i 

.. P:ir.i 1~. basra olhar para O$ 

hJnOO!> do rc to do mundo onde não 
há inílação e concluir que eles estão 
prn!>pcraodo .. Sc-gundo ó ex-m1m)• 
!Hl. o que .1g:r.wou a si1uação cto, 
bane~ no Brasil fo1 o "ucc~ de 
rc!-tnÇÕC\ fci1~ pelo Banco Central. 
o.)mo ,t 1mp.-NÇãt1 do compul)ólio 
tk ',1íY1 ""'"r~· til- dep&,1tos e os 15'1-
wbre Ollo cmprestimos., entre outras 
medida!>. além do problema da pró· 
pria adm,m~tmç:lo deMCS bnnco!i ·· 

Sobre o Pl:ino Real. o cx-prc\1• 
dente dq Banco Central aflrmou que 
··02 verdade- de Já acabou e agora 
nó<, tcm1h que n()~ ,·ohnr aos progra• 
m.1,; de gnvcrno .. ··s<>S precisamo~ 
andar. por exemplo, da Pre,·1dénoa 
Social. que ameaça produzir um 
1ombo im~·n..,o no orçamcnlo da 
Un1ao, cu1dardn própnoorçamC'ntO 
da Um,io de %. além de- corng1r 
J'>' 1arifui, de o;;crvu;o ptibl1co, que de• 
~cm c,w .. ar impacto no, índice:?> de 
intla,;âti, ma\ que têm que ser fet-
1.l!-" • . ,nah-.a 

Limitação de recursos 
As d1rc1on.as. íimm.:c1ra~ do:. 

~;~~~d~of;d~~1ªJJ~~~~~~1,~ ~cg~~ 
ção geral dos hm,tcs de créd110 
no mercado 1n1crbancáno d.e rc• 
eur~ Apc\itr da comprcc1hfo 

:S r:o~rm.:~~:~i:;u1~ ~~: 
nambuco e Comercral de São 
Paulo. não há mal!> i.nstitu1çóe:, re­
correndo a~ linhas de redc,;;conio 
do Banco Central. Este proccd1-
menros de-\'crá ser acompanbadc 
também t,elo!- cheo1es de grandt 

p('lrtc . ,c~undo e;, dtrcror financei­
ro de um grande banco cstran­
gc1ro. que pa:,sar.io a escolher_ª 
dedo o dcstulO de"'ºª!,, apllellçõcs . 

A c,trJ1êg1a do mercado fi­
n:m.::cm>. conta o diretor de JO\'CS• 
umcntos de um banco de médio 
porte.deverá \-Cr itJc manter uma 
pohllcn con-.enadora de caprnção 
dt· rccunos. Ou stJ3, não praucar 
uma pohuea frenélica de captação 
de 1Jmhc1ro no mercado, sem 
aceitar pagar qualquer preço 

profissão que trio 
Alem dtSIO, possi 
estudantes conh 
si! cuja economia 
dé e;tudo e trabal 

Disse també 
Encontro cria o 
des de troca de e 
cias. além de fazer 
lanço de como estão· 
bonscursôsde Eco 
País e principalme 
les de má qualida 
momento. o, alu~ 
formam da situação 
curso5 e são~ desta 
agente· de mdhoriae 
qualidade. con 
XXII Encontro 
dos Estudante; de 
mia será realizado au! 
ximo dia 19. 

Finor leiloa 
as ações de 
262 emp 

AÇÓC\ dê' 262 emp~ 
cenu,·ada~ pelo fundo de 1 
menta do Nordeste (Finor, 
ne2ocuda~ no preg;io 
dcSta quinta-ft":tra ( 17 OS) dt 
.__, dl' Valores de São Paulo 
ve~pn) . Os- 1me!'-lidorell que 
ram pelo Finor nas de-d 
de lm~ to de Renda de 
Jund1ca. e:- que Já r~cebe 
cota" d1s1nbuid:1,:; pelo 8 
Nord~, t~ do Brasil (BNB). 
;_ipto:, ;1 paruc1par do leilão 
total. '>'t.!íãO colocadas a~ 
20.74 h1lhões de a~ões 

O BNB começou adi!bln 
as coras rclauva~ às opçõcsdo 
ri"odo füc3\ de 1992 Em jo 
!oram emJUdo-. b.f.l b1lhôes 
tas, e enviados os extrat0!­
mo nstra11 vos para as emp. 
que opia ram l'm destinar 24' 
valor devido do Imposto de 
da de Pc!-.-.oa Juridic.1 para 
\âo do fmor. 

~o úl1imo leilão. r.c al1 
cm iulÍ10 na B<llsa de Valo 
Rio· dt· Janeiro. ~ S1derw. 
Açononc S'A negociou 1 
\CU IOIC de açõc~ Agora a 
st e~1á ofcret.-endo um 101aht 
milhões de ações. a um prtq.· 
nimo de RS ~Q.,11 por l«t 
1 O( t açõô. O matM lo« 
oferta. neste lc115:o em São 
C o da Fica.-.a S. A - Fi3çiio de 
ruaru.com 7.t-:9milhóe1dc 
com o valor mínimo de RS f 
p11ra cada J .000 ll\ÓC'-

Sudene envi 
relatório a 
Tribunal 

o .. Ufl\!rlOlt.'nd..-nt,· '-,'Ili§'\(. 
t.lJ Sudt.•nc. L~omde,.Ah·e~.<I~ 
1,-•111 ~uc a <1u1ar~wa n,to ~ 
cun1r,1 ;1 m,li.11.-\ã,) d..: unrn 0111 
Purlmi:ntolr tJ.: ln1.p.J<-'nt\l para 11t\ 

i:~~~a~~~ú~~,a~~~r~~'W!3~~!t 
ln\·c"-IIOlcntn Jt, N1ud.: ... ti.' (Fin<W)­
r,·ahfü•nt~· JntnlC:\.'Cr. C'-IJ wrdal• 
.:eira CPI do Con_grc~ '\f:ic1cmil 
tm: a Sudl.!llc , 4uc tambcm JÍ • 
li 'il'lel\1,1 Finar ,ob IIH<:~llg~< 
1lU!t;1, dU,1:?t 11(;bllk" A Ulllm:1~ 
1~1,•cu durante o GO\C!rn(I Co 
i.iu,mJo .i 1X'l11Ct!,'-<lO de rncenmo! 
l'.11'- lm ,u~p,:-n~u e Uép1m rct 
l".,m ,1pt.10f11,';1potJ,1 ! Cl'l. 167')!, 
rcgul.1men1:1 a1u.ilmt"nl( n \l~h: 

De _ao,udo cimt o ~1Jfk!nn1c11 
k : ,1 Tnhun41I di: C'nnlJ\ d;i U 
IH. l 1. u rtJn 41.11,• ,,tt.mknou 
,1uJ11orw na Sudenl"' whc:11:u.fa 
C,i11\Jra do, Dcput<1dlX ~te anc, 
vul~o~ 1,•m JUiho , um rcl.11600 
juc tl'"\d;r\11 r1,•r h;1v1do 1rr~gúla , 

~:u"~l]~~Ç~O 9t ~~;l:;!;) ':~ 
c1J\k1, relo frn1,1r. de\~'-: 11 dt.tcndadl 
Nl _ O rd,u<1no do n. L ~ugcnu qul 
a Sudenc tom:a .. -.i: provtdl'netlt! p,;111 
recuperar este, rc .. "UBOS p:ir9_ O!o Cil! 
fre1o puhhco.., "Ei.1., -,,ohcitnçJ.io V<'li 

:nd~c~~~i~J,:1,, ~~""!~:~"~e"~~~ 
pela 1wtarq1.11a'' , c-phooo tcoo1Li 
AJ,.e~ 1 

FUNOOS DE iNIIESTlMENTOS ru ... 
-do Eà<b dl Panll>o S/A 

R81lat>íidade % PL 
Nome Data Valer da 

Ccta R$ Noda 1 Nomk 1 No ano R~. 

1'.08.95 18690878 O 1389 1 137411 1 25 7831 2.:.C. 
PARAIBANFAF 

1 6655789 O 1$(3 1 1 34l67 1 251'77 u 
PARAISANFIX-CP 14.08.95 301560 1.i 
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